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A R T I G O
E X T R A H I D O  D A S  A C T A S

D A

A C A D EM IA  R E A L  DAS SCIEN CIAS ,

DA S e SSAÕ d e  1 7  DE M a b ÇO DE I 7 p 4  .

ETERMINA a Acãdemia Real das Sciências  ̂ que 
0 Ensaio Económico sohre 0 Comércio Português  ̂ que 
0 seu Socio Joze Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho lhe appresentou , e que fo i julgado mui digno da 
luz píihlica 5 seja impresso d custa da Academia, e de­
baixo do seu privilegio .

JO SE CO RREA DA SE R R A

S e c r e t a r i o  da  A c a d e m i a ,



~  >'



I N D I C E .

P a r t e  I .

C a

C a

C a

C ap

C ap

D Os lnteréses  ̂ que Por­
tugal pôde tiràr das suas 
Colônias do B ra z il,

I . Dd-se mua brève idéa da grande^ 
fertiliddde do B razü  j do miii- 
to gddo princîpdlmênte vacûm y 
que prodîizem aquêles campos y 
e da ifiîiita abundância dos p Si­
xes daquélas Costas . i •

I l . Portugdl pelo grande sîipérjiuo que 
tem y e pôde ter das suas Colô­
nias y déve necesdriamênte pro- 
movêr o Comércio da navegasao . 1 3 .

I I I .  Bortiigdl nda pôde ter uma gran­
de marinha, ou seja de guer­
ra y ou de Comércio, sem ter 
muitas pescarias.

I V .  As pescarias são 0 meio mdis pró­
prio para civilizdr os Pudios 
do Brazil y principdlmênte os 
que abitãO junto ds mdrgens 
dos grandes rios , ou do mdr .

V . Os Vndios do Brazil são manto 
capdz-es de servir , não sô na 
marinha ao Comércio y 7nas tam-

y \
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n Í n d i c e .
hem 71(1 de gu erra . - - 40

G a p . V I .  Dd-se uma bréve noticia do es­
tado atiidl dos Tndios Oueta- 
cdzes y nôsos mdis brdvos , e 

fiéis, aliddos, desde a Provin- 
. cia dos Campos dos Ouetacdzes , 

até ds Minas Gerdes. -  - 
G ap . V I I .  Portugdl póde ter uma grande ma­

rinha de guérra sem muitas 
despêzas, 7iem muito risca, e 
sem cauzdr desconfiânsa ds ou­
tras Nasdes. -  -  -  -  6 j  •

G a p . V I I I .  Para se fazêrem os navios de
guérra de Comércio de Por­
tugdl por um preso mdis cô­
modo y e mdis bardto y é nece- 
sdrio y que 0 Comércio das ma- 
dêiras de construsdo 710 Brazil 
seja livre a todos os Naciondes y 
e proibida a export as ao délas 
para os Estrajigêiros y ou sejao 

' em bruto , ou fiabricddas, 72 ,
G a p . I X .  Para adiantdr 0 Comércio das ma-

dêiras do Brazil y é necesdrio 
que se extingâo os dirêitos y que 
délas se pdgao de entrdda nes­
te R êino . - - - - -  8 2 .“

Sohre os interêses, qtie Por­
tugal póde tirár das suas 
Colônias nas três partes 
do mundo.

P a r t e  II



I n d i c e . i î i

C ap . I  . Fortngdl pela situasao dos sens
estabelecimêntos nas très pdr^ 
tes do mundo, pdde fa z er  re- 
lauvamênte o Comércio o mdis 
dtivo 5 e 0 mdis vantajôzo 
de todas as Nasoes da Eu­
ropa, - - - - -  -

C a p . I I .  Portugdl quanto mdis devér ds
suas Colônias  ̂ tanto serd mdis 
rico, - -  -  - -  -  10 5 '.

C a p . I I I .  As Colônias d.e Portugdl quanto
lhe forem mdis credoras, tan­
to lhe serão mdis ligddas  ̂ e 
mdis dependêntes, -  -  1C7 ,

P a r t e  III. Sohre os interêses de Por-
gàl para com as outras 
Nasoes.

C ap . \ , As Fdhricas de luxo nao ' sao
conveniêntes a Portugal. i i i  í

C a p , I I .  Portugdl pela^ situas ao -dos seus
estddos em todos as qudtropdr- 
tes do mundo , pôde ser uma 
das Potências Marítimas mdis 
respêitdveis do mundo . 1 1 8 .

C a p . I I I .  A  neutraliddde de Portugdl é
muito interesáfite a todas as 
Nasoes M arítimas. - - 1 2 7 .

i
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Memória sobre 0 preso do asúcar. 133
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E N SA IO  EC O N O M IC O
S O B R E  O C O M E R C I O  D E  P O R T U G A L  

E  S U A S  C O L O  N I A S .

/
P A R T E  I .

DOS IN TERESES QUE PORTUGAL PODE TIRAR DAS 
SUAS COLONIAS DO BR A Z IL .

C A P I T U L O  I .
X>A-SE VM A B R E V E  ID E A  D A  G R A N D E  F E R T IL ID A D E  DO BRA- 

Z IL  ; DO MUITO GADO P R IN C IP A L A IE N T E  VA CUM, QUE 
PRO D U ZEM  AQUELES CAMPOS , E  DA MUITA ABUN- 

D AN C IA  d o s  p e i x e s  d a q u e l a s  COSTAS.

Â ^  A merica é um terreno abundantísimo; o Bra­
zil é o máis abundante da America : debaixo de 
um clima quente , mas doce , ameno , e tempera­
do pelas chuvas j e pelos ventos, esta sempre pro­
duzindo em um eontínuo g iro . A terra esta em to­
do o ano cubérta de um alegre verde , e em uma 
primavéra continuada. As árvores estáo sempre flo­
ridas 5 e em cada uma délas se vê ao mesmo tem­
po a flor, o fruto verde, e o sazonádo . (i)

(i) Herrer. D escrípt. Nov. Orb . part. 12 . f v s .
Br alista inter duos jluvios sita e s t , Maragnon et de

a
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2 'Ensaio Econômico
§ I I . Os mátos produzem imensos fmtos sil­

vestres , com os quáes se nútre a imensa cása gró- 
sa , e volátil, que vaga por todos aquêles certoes, 
é em íim inumerável a variedáde de peixes, que se
cnao nos nos lágos,
le terreno dcliciôzo . (2)

e ináreSj que bórdao aquê-

la Flata . . . Regio tota in primis amaena e s t , coeli 
admodmn jucunda , salubrisque temperies : lenium quip- 
pe a pelago 'ventorum commodissimi flatus matutinos va­
pores , ac nebulas tempestive disjiciunt , solesque pu- 
rissimos , ac nitidis simos reddunt. Seat et ea tota fe r -  
Tne plaga Jontibus, ac sy lvis, ac amnibus inclytis .. , ,  
“Terra partim in planitiem soluta, partim in colles de­
menter assurgens , fe lix  praepinguibus glebis , et rigua 
solo, semperque vernante , credita semina ynultiplici red- 
dit faenore sacchari praesertim est fe r a x , quod celes­
te donum , At tico melli multis partibus praeferenduni, 
proceris arundinibus condidit natura. Joann . Stad . 
H i st o r . B ra sil. part. 2 . cap . 2 . Brasilia per se ampla est 
regio, multas Barbarorum Nationes complectens, quae in­
ter se Imguis varia jit. Varia f er arum gebier a nutri t . Ipsa 
conspectu est amaenissima : arbor es enim perpetuo vir ent 5 
Tiec fere ullam cum nostris similitudinem habent.

(2) Barlaei His to r. B rasil, pag. 132- Animalium 
silvestriuyn , et mansuetorum multitudo maxima : et pag • 
133 . ^am et mare piscosissimum est , flu vii vario natan- 
tium genere celebres . Lery Histor .N avigat. in Bra­
s il. cap. 3 .  ct I I .  H istoir. general des Voyag. liv . 
6. chap . 9. § S'. H istoir. N aturel. du B resil. Pit­
ta Histor . da Americ. liv . i . n 49 . e seguintes ; n 70. 
e seguintes . Vasconcelos Chronic . do E sta d . do Brasit 
liv . I . § 28. e seguintes ; 99 . e 170. ; l iv . 3 • § IQÓ.. 
e seguintes. Vasconcélos d , Vid . do. B  . Anchieta liv.. 
I . cap . 3

k:
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§ III  . Al í  o Tiidio , aquele ómem bárbaro , e 
selvagem sem agricultura, nem indústria, debaixo 
de um clima agradável, e que o nao incomoda ,
(3) soberbo , e altivo com a forsa, e robustes do 
seu bráso , (4) sem máis vestidos do que aquele ,

(3) Vafconcél. l iv . 2 . t̂ as Noticias curiós, do E ras. 
n 1 03 . »  Por concluzao desto livro , e descripsáo do 
Brasil j ern c|us tenros escrito as ci Ĵ îiúades da teiia  ̂
o temperamento do clima , a frescura dos arvoiodos , a 
variedade das plantas , e abundancia de frutos, as ervas 
medicinaes , a diversidade de viventes j asim nas aguas , 
como na terra, e aves tao peregrinas, e mais piodigios 
da natureza, com que o Autor delia enriqueceu este no­
vo mundo , poderiimos fazer compaiaçao, ou semelhan- 
sa de alguma parte sua , com aquelle Paralzo^da terra, 
em que Deos nosso Senhor como cm jardim pôs a nosso
primeiro P ai. )> r.

(4) Herrer. d . part. 13 .  sect. 4 . de B rasil, cap. 3 .
Brasilia est regio valde temperata  ̂ jucundum  ̂ et salu- 
hrem aerem habe ns . Incolae vitam pkrunque^ ad nona- 
gtfita  ̂ centum^ et plures annos producunt. Nec aestus , 
iiec frig u s est intensum. Stad . d . part. et cap . 2 . Agi­
les sunt, et justa membrorum proportione vafri , et ma- 
litiosi adnio 'dum , hostibus suis adeo infesti , ut extre­
me eos persequantur , et captos devorent. Hi st or .
fiavigat. in B rasil, cap. 7 . l i  corpus nec prodigiosum , 
nec monstrosum habent; sed nostro , qut in Europa vivi- 
mus, persimile quod ad staturam speblat. Sunt quidem jo r-  
tiores, robustiores, saniores, et -minus obnoxii morbis . 
Pauci\pud eos sunt claudi ,pauci altero privato ccuh : de­
formes fere nulli : licet etiam centesimum  ̂ ac vigesimum 
aetatis annum saepe attingunt . . . pauci tarnen canes- 
cunt. Id vero regionis illius temperiem indicat, quae 
cum’ nuilis frigoribus  ̂ aut pruinis torreatur y yirides

A  ii
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4 Ensà/o Econômico
tpe lhe dcu a Natureza (y) , vive , e dorme des­
cansado sem jamais se lembrar donde lhe ade 
vír o sustento para o outro d ía . O árco , e a 
fréxa é toda a súa riqueza ; é toda a siia indús­
tria .  Asím vivem milháres ,  e milhares de ómens j  

sem trabalharem para comer , que parece naccrao 
só para gozár . (6) A  terra da promisao regada

herbas , agros , et arbores semper habet : ipsi quoque 
molestiis , ac curis omnino vacui Juventutis in fonte 
labra rtgasse videntur.

(5) Herrer. d . part. 1 3 .  sect. 4. cap. i .  de B rasil, 
Ha ec gens, omnesque Incolae cujuscunque pros apt ae fue^ 
rint , nudi incedunt, nec vel mtnimum erubescunt : imo 
tarn honeste, ac modeste inter se conversantur , quasi 
adhuc in statu innocentiae viverent, Lery d . cap. 7 .  
Caeterum v iri , faeminae , infantes nudi prorfus ince~‘ 
dunt, nec ullas corporis partes unquam tegunt, nullo 
ejus nu dit at is pu dore.

(6) Herrer. d . cap. i .  Victum, et alimentum suum
plerunque ex eo sumunt, quod terra sponte , et absque 
ulla fa t tone prof er t . Stadius d . part. 2 . cap . 2 . Sunt
in ea regione fruges quaedam , et arbores etiam frugi^  
ferae , quae victum hominibus pariter , et animantibus 
praebent : et cap . 3 . Feras per de s er ta 'venatur , qua s in’- 
geniose adniodum jaculis configere novit. . .  Vescitur 
melle etiam aputn silvestrium , quod illic abundat. No- 
runt adhaec fe r  arum voces  ̂ et clamor es  ̂ turn avium 
linguas  ̂ et concent us ingeniöse imitari  ̂ quo faciUus il­
lis imponant , et jaculis etiam consequantur. Focum 
instruentes more reliquorum scintillas ex lignis colli- 
sis , seu sibi invicem at tri t is eliciunt . Condamine 
J^oyag. de la R ivier. des Amazon, pag. 179 . La Na- 
turê  semble avoir favorise' la paresse des Indiens , et 
avoir etc au-devant de leurs besoins : les lacs et les yna.--

; i .  
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sobre o Comércio de Portugal, ^
do m él, e do leite (7) alí se vê retratáda . (8)

§ IV . Aquele preciôzo torrão prodús imenso gá-

r a îs , qui se rencontrent a chaque pas sur les bords de 
r  Amazone , et quelquefois bien axant dans les terres , 
se remplissent de poissons de toutes sortes , dans le 
tems des crues de la riviere : et lorscpue les eaux bais- 
sent , ils y  demeurent renfermés dans des étangs, ou 
reservoirs naturels, ou on les pêche avec la plus gran­
de fa c il it é .

(7) Exod . cap. 3 . vers. 17 . Educam vos , , ,  ad ter- 
ram fluentem lacté , et nielle .

(8) Siad . d . cap. 37. Tria genera apum illic pro- 
veniunt : primum fere  cum nostris conferri potest : al- 
terum nigrum est , et muscarurn magnitudine : tertium 
minus est , nec culices super a t . Hae omnes in arboribus 
exesîs mellificant, Ipse cum Barbaris saepius mel de 
triplicis hujus generis alveareis exemptum collegi \ quod 
minimum vero carum genus 'confecerat ut plurimum 
praestabat : sed nec illae aculeos habent tam acres , 
atque nostrae . Labat Voyag . aux Isles de PAm eriq. 
torn. 2 . chap. 20. Les abeilles sont de moitié plus 
petites , que celles d'^Europe, elles sont plus noires , et 
plus rondes'  ̂ i l  ne par oit pas qu'elles ayent d'aiguillon., 
ou si elles en ont, i l  fa u t qu'il soit si fo ib le , quéil 
n'ait pas la force de percer la peau . . . Ixu r mel est 
toujours liquide et ne se fige jamais-, i l  est de cou­
leur d'ambre, et de la consistence de P huile d'olive . I l  
ejî extrêmement doux, et agréable . Lciy d . cap . 12 . 
in hn . Ouotiescunque novi illius orbts imago ob cctilos ob- 
•versatur , aerisque temperiem , animantium multitîidi- 
nem , avium varietatem , arborum , et plantarum ele­
gant i am , fructuum déni que bonitatem animo recolo  ̂
tories Frophetae ista F  salmi 104. exclamatio mihi in 
mentent venit :

' /
i l.



á Enfdlo Economko
do de toda a espécie : o vacúm é tanto , que a maior 
párte dele só se máta para se lhe tirár a pele (9) ; 
os muitos milhares de còiros , que todos os anos 
vem daquele continente fázcm rer ésta verdádej a 
abundância do leite é em consequência a proporsao . 
As carnes , que bástao para o consumo do pais sao 
nada cm comparasao das que se dcspcrdisao^;^ as 
aves , as feras , os tigres sao os que se aproveitáo 
deste supérfluo : e todo este desperdício se fas pe­
la carestía do sál • (10)

§ V. No continente das Minas , principalmen­
te das Geráes , o sál é tão nccesário até para os 
alimentos ; que dele precízão nao só os ómens, mas 
também os g á lo s , e todos os outros animaes. Des­
de que se sóbe a grande sérra do már para as Mi­
nas 5 é necesário dár sá l, principálmênte ás bestas  ̂
que muitas vezes nao quérem comêr sem e le . Os

O’ quae vis fu it illu , quae potestas !
Ouae prudentia multiplex , creandis 
Tot 7'ebus simul ̂  et simul regendis !
Nam quacunque patet globosa tellus,
V'is quoque Imperii tui patescit.

Buchanano no Poema da Esfera ;
................................... Brasiliaque a rv a ,
Arva voluptati tenerae , blandisque dicata 
Deliciis ; cornu quae copia larga benigno 
Eut veris genialis honos fovet , aurea durae 
Mala ferunt silvae , ridet vestita colores 
Terra novos , odor ambrosius de suavibus halat 
Floribus , et niixtis volucrum strepet aura querelis,

(9) Pitta Hist. da Am eric, liv. i .  n.° 60. e^seg.
(10) No Brazíi a Natureza prodiis o sál natuiálmente ^
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campos daquelas M inas, ainda que produzem mui­
ta erva , nao tem com tudo todo o- sal necesário 
para o gosto , e nutrísao dos gádos : e por iso ou 
se ao de perder tantos campos , ou se ade dar sál 
aos gádos por um preso muitas vezes mais caro y 
do que eles valem, ( i i )

§ V I . O s á l, este gênero da primeira ncccsí- 
dáde para a conservasao das cárnes y e dos pescá- 
dos y é naqueles certôes de uma carestía suma. O 
sál com que naqueles certoes se sálga um boi cus­
ta duas y e tres vezes máis do que vále o mesmo 
b o i; da mesma sorte o peixe. No R io Grande ciis- 
ta um boi 700 réis, um caválo 600 até 800 réis, 
um mácho , ou a melhor besta muár nao pása de 
1600 réis, um quêjo de  ̂ arráteis lóo réis  ̂ um 
arrátel de manteiga 40 réis, etc .

§ V ll  . Para o Brazil é proibido o comércio do 
sál y só se concéde este privilégio a um Arrematante, 
que pága anuálmêntc á Fazenda Reál 48:ooo(|)ooo

na Baía junto a Cábo Frio , e na outra pérto do Cábo 
de S.Rióque é tanto, que pódem-se carregár muitos na­
vios. Veja-se Vasconcelos l iv . i .  das Notic. antecedent 
tes do Brasil n 42 . e n 77 ; mas é proibido o co­
mércio livre deste gênero naquele Pais ; por ser liiim 
Contrato Régio neste Reino . V . Pitta d . pag . 124 . n 
9Ó. liv . 2 .  sobre as grandes salinas de Cábo Fno.

( i i )  É  digno de notár-se que em alguns outros cam­
pos máis para o interior dos certoes á terras naturál- 
mênte imprégnadas de sál, a que chamao barreiros .y cm 
que se cria muito gádo , ao qual a natincza ensinou y 
asim como a todos os outros animáes, e ainda ás áves

l í



Eftsâlo Econômico
reis . O Arrematante deste privilégio tira do Bra­
zil mais de ^6:ooo<|>ooo réis; 48 para a Fazenda 
lledl  ̂ e indis de 48 para ele , e seus Sócios Agen­
tes, Recebedores etc. além do cústo principál do 
sdl e seus frétes : e quanto mdis para o interior dos 
certões , aonde d mdis gddos , e por consequência 
onde o sdl é mais necesário , é tanto mdis edm , 
quanto mdis se multiplicao os fretes dos carietos 
em bestas , e pelo meio de serranias intratáveis . 
No Serro do F rio , quando o sdl é mais bardto , um 
prdto nao custa menos de 225' réis. Naqueles cer- 
toes em íim um prato de sdl é um dos maiores pre- 
zéntes que se fdzem.

§ V I I I . A ’lém dos muitos contos de réis, que 
se tirão todos os anos do Brazil para se enriquecer 
um ornem, que remata o contrato do sa i , pérdem, 
ou dêixão de luerdr os colonos , e todo o comércio 
de Portugal os interéses incalculáveis , que alids po- 
derião tirár da grande abundancia dos pescados, e das 
carnes salgadas , dos toicinhos , cios quejos , das man­
teigas , etc . ;  e o Erário Régio só por 48:ooO(|)ooo 
réis, que recébe todos os anos , se priva dos mui­
tos 48 contos , que necesáriamênte deveriao pro­
duzir os direitos destes géneros nas Alfândegas ,

daqueles contornos a irem comer daquele bárro^ A con- 
currência de tantos animacs tao diferentes, e tao \ ai ia- 
dos nas suas cores , juntos em um só pasto , aprezén- 
ta o mais bélo espetáculo ao olho contemplativo do Fj- 
lósofo i desafia a cruél paixao do casadoi \ e a tivd'̂ ao 

e das féras carniceiras , que muitas vezes soüas aves
mátão para beber o sangue das suas vitimes.

se
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se a carestía do sál os não fizése impraticáveis .

§ I X .  Sem cárnes^ nem pêixes sálgádos* a Ma­
rinha de Portugal se reduzirá sempre a coiza mui­
to pouca ; não averá carga para muitos N avios, 
não averão Marinheiros, nem escola para eles. Os 
fretes serão sempre muito caros j e de necesidade ao 
de carregar sobre os asúcares , e sobre os outros 
gêneros da agricultura das Colônias * e por conse- 
(jl̂ uência nunca poderá esta entrar em concoiiencia 
com a dos Extrangêiros , que navégão por um pre­
so mais cômodo , e máis barato . ^

§ X  . Os certôes, que máis abúndão dê  ga­
dos , são os menos abi tidos : um sô ômem é se­
nhor de um grande terreno , cuberto de iiiuitas 
mil cabêsas de gado: e como o luxo créce á pro- 
porsão da grandeza da povoasao j vem o luxo de 
táes abitântes , por iso que sao poucos , a ser 
também muito pouco em comparasao do mui­
to 5 que eles posúem quási sem trabalho ; a Na­
tureza sô é a que chama aqueles gados , para tra­
balharem em benefício daqueles colonos cieado-
res

§ X I . Um Navio carregado das manufátúras 
da Aletrôpole para o R io  Grande , por exemplo , ves­
tiría 5 e faria o luxo de todos os creadores daqueles 
campos : mas este sô Navio nao podería trazer de 
uma vês todo o equivalente da sua carga . nao em 
dinheiro j porque o não á , nem o pode aver na­
queles certôes , por iso mesmo que eles se consi- 
dérão sem comércio: não em gêneros; porque são 
de mais pezo , e de menos valor do que os da
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10 Ensaio Econômico
Metrópole; um covado de baeta no Rio Grande vá^ 
]e mais do que um boi  ̂ c com túdo péza mui­
tas vezes menos .

§ X I I . Seria necesário  ̂ que ou o Navio da 
Metrópole fôse uma vés carregado de manufátú- 
ras, e duas, e três vazio fazendo despêzas, e sem 
lucros 5 para trazer aqueles gêneros até preencher o 
equivalente da sua primeira cárga ; pois que de 
outra sórte o Navio da Metrópole seria sempre 
credor, sem nunca poder saldar a sua conta , nem 
realizár o seu principál : ou seria necesário carre- 
gár os fretes , e despêzas de duas, ou três viagens 
sobre os efêitos de uma s ó ; o que cértamênte seria 
cortar pela raís as produsóes da Colônia, e em con­
sequência o comércio da Metrópole : lógo será ne­
cesário navegár para aquéla Colônia gêneros , que 
pouco máis, ou menos se equiválháo em pezo , e 
valor : eu não sei que a Metrópole tenha algum 
outro gênero, que melhor encha todas êstas idéas j  
do que o sál : só ele será capás de fazêr a cárga 
do Navio da Metrópole , e de produzir o retorna 
do da Colônia .

§ X I I I . Lógo pois que seja livre o comércio 
do sál para o Brazil  ̂ o supérfluo daqueles certóes 
não será para os tigres ; nem o daquélas Cóstas para 
os monstros marinhos: (12) o pescador^ o creadôr

(12) Não póso deixar de. referir aqui o descuido 
dos Moradôres de Pernambuco, do Rio Grande, e prin- 
cipálménte de Cábo Frio , e dos Proprietários de térras 
daquéla Coniárca y pois que concorrendo alí todas as cir-
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sobre o Comércio de Portugal, i i
dos gados, o agricultor, o comerciante darão as 
mãos entre si ; eles virão logo sustentár a Metró­
pole de cárne, pêixe , pão, quêjos , manteigas,

cunstâncias necesárias para grandes pescarias, de qu ejo- 
,dem tirar grandes utilidádes , se não sábem aproveitar 
de tanto bem : alí o sái se forma em muita abundância 
pela simples óbra da natureza , por cuja cáuza ficárao izen- 
tos do contráto Real do sal as ditas Oapitanias , como 
é expréso na condisão nona do mesmo contráto que diz 
asim ~ O s  Moradores das ditas Capitaîu'as de Pernam^ 
biico , Cdbo F r io , Rio Grande poderão uzdr livre de 
todo 0 s á l , ĉ ue produs a lt\atureza  ̂ e se fabetca nas 
ditas salinas ; mas de nenhuma sorte nem eles , nem 
outra alguma Pesôa o poderão navegar para a Baia , 
Riú de Janeiro , e Santos , nem para outras Capita- 
nias  ̂ ou Tlhas daqueles distritos ~ . Todo o pêixe que 
corre em grande abundancia por aquela Costado Sul, de 
necesidáde pása por aquele Cabo, ou seja indo , ou vin­
do : as práias, indispensáveis para as sécas, e sáJgnsoes 
dos peixes, ( e que tem sido cáuza de grandes contes- 
tasoes entre os Inglézes , e os Olandêzes nas Costas de 
Escócia) são em Cábo Frio muito amplas ,^e dilatádas, 
e sem contestâsao com alguma outra Nasão : nas vc- 
zinhânsas daquele Cábo á a grande A'ldea de S. Pedro 
de Pndios já domesticádos, que todos podem servir na- 
quélas pescarias por presos muito módicos; e ate mes­
mo as mulhéres , e os rapázes para escalár , sálgár , es­
tender , e recolher os pêixes das práias . Se jili se es- 
íabelecésem boas fábricas de pescarias á imitasao das do 
Algárve , eines, Cezimbra , etc., seriao sem dúvida de 
uma riquêza imensa para os Proprietários das redes , 
das salinas, das terras ; e de um grande socorro aq me­
ros para a sustentasao da marinha de Comércio daque­
las Costas, e dos escrávos, principálmente das lavôiras.

B  ii
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e dc todos os víveres . Só por ésta porta entra­
rão para o Erário Régio muitos 48 contos de réis 
( 1 3 ) :  e Portugál irá descobrir tezôiros inexáurí- 
veis j máis ricos que o Potosí.

(13) Não digo com tudo que o Erário Régio ceda 
em benefício das Colónias os 48:000(^000 rs . , que 
anuálméntc recébe do contrato do sál ; só sim que se­
ja livre para o Brazil o comércio do sál, pelos grandes 
interéses , que ao de rezultár muito em dobro ao mes­
mo Erário, e aos Póvos : e que o tribiito dos ditos 
48:ooO(|)ooo rs. se ponha em quálquér outro género, 
que não seja tão prejudicial ao grande comércio , e in̂ - 
teréses de todo o Estado : o que tudo se podería con­
seguir mandândo-se, que as Camaras daquêle Continênte 
rateásem a dita quantia entre si á proporsãc do sál , que 
do contrato gásta cada Cidáde , Vila , ou Comarca j e 
que ficáse livre ás mesmas Camaras, como máis bem ins­
truídas dos seus interéses particulárcs, o poderem pôr 
aquele tributo , ou contribuisão correspondente á sua 
parte , em álguns outros géneros , que fosem menos pe- 
zados a cada repartisao. E  quando , por ser evidente 
o prejuízo, que o contrato, ou o monopólio do sál caii- 
za aos interéses do Estádo , parecêse a S . Magestáde, 
que ele se devería avêr já por extinto j como em tál 
cáso seria muito justo , que se dése ao átuál contrata­
dor uma cérta quantia durânte o résto do tempo do seu 
contrato , pelos seus lucros cesântes, a que ele tem diréi- 
to pela boa fé com que arrematou o dito monopólio; 
parece-me que aqueles Póvos considerando bem nos seus 
intereses , de muito boa vontáde , e prontamènte' contri­
buirão (:om máis 4 , ou 5' contos de réis anuálménte pa­
ra o dito contratador j e que acabado o seu contráto 
heasem para sempre estes 4 , ou 5* contos acumulá- > 
dos aos ditos 48;ooO(|)ooo rs. em urilidáde do Erário-,

f-,
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C A P I T U L O  I L

P O R TU G A L PE LO  G R A N D E  SUPÉRFLUO QUE T E M ,  E  PODE  
T E R  D AS SUAS CO LO N I A S , D EVE N E C E S A R IA M E N T E  P R O ­

M OVER 0 COMERCIO D A  NAVEGASÃO ,

I. A§ I . Abundância , e o supérfluo , que so­
beja do necesário de uma Nasao , é que forma 
o objeto do seu Comércio. A  agricultura, e a in­
dústria sâo a esência : a súa união é tá l , que se 
uma excède a outra , ambas se vem a destruir por 
sí mesmas. Sem a indústria os frutos da terra nao 
terão valor  ̂ e se a agricultúra é desprezáda  ̂ aca- 
bão-se as fontes da indústria, e do Comércio ; 
deste már imenso  ̂ que anima e sustenta milhões  ̂
e milhões de brásos no meio da abundância , sem 
a qual tudo cáe na languides  ̂ no ócio y no v ic io , 
e na mizéria.

Aquêks Povos conhecei íáo sem dúvida, que ainda désta 
sorte vinhão eles a lucrár por uma párte os muitos 
contos de réis , que aliás tirao deles os contratadôres, 
ou arrematântes do dito contráto , ao menos para pagár 
aos seus Cáixas , e Agéntes j e por outra párte lhes fi­
caria abérta a pórta para um comercio imenso de car­
nes j peixes salgádos , manteigas etc. ; e os mesmos Pro­
prietários das marinhas fariáo um maior comércio pelo 
maior consúmo , que necesáriamênte se avia de fazer do 
seu gênero ; consúmo , que por agora , ou no estado 
do dito contráto se fás impraticável pela sua mesma ea- 
réstia.
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Ensdio Econômico
§ I l . Uin grande Comércio péde lima gran­

de navegasao : e corno os proveitos da navêgasao 
procedem das somas dos proveitos da agricultura, 
e das manufaturas ; ségue-se , que a navegasao é 
um dobrado aumento de forças reáes , e relativas 
de um Corpo Político . Tudo quanto uma Nasao 
ganha de uma parte , diminue a potência rea l, e 
relativa das suas rivács ; e reciprocamente se au­
menta de tudo quanto élas pérdem .

§ I I I .  A  Política distingue très objetos dife­
rentes na navegasao. I . A  ocupasao que éla dá ás 
gentes do már, que fázem o trabálho déla . I I .  A  
construsáo dos navios , que é necesário considerar 
como uma fábrica. I I I . A  utilidáde que éla pro­
cura ao Comércio pelo transporte das produsoes , 
e das manufátúras ; transporte, que álem da como- 
didáde que ele dá ao Comércio, é ainda lucrativo 
para o povo que o fás . Estes très objetos mere­
cem ser máis cláramênte desenvolvidos.

§ I V . Um País bem povoádo , cujas Provín­
cias sáo situádas junto ao már, que tem Costas de 
uma grande extensão, aonde os abitântes nácem 
com uma ínclinasao decidida para a vida marítima • 
um tál País póde ocupár na navegasao um muito 
grande numero de ómens, que todos gánhao mui­
to máis neste mistér , do que nao teríao feito tra­
balhando por dia na lavôira, rasgândo a térra , ou 
aplicândo-se a álgúma outra profisao comum. E  co­
mo as gentes do már vivem quáze sempre a bor­
do dos seus navios , aonde eles nao podem fazer 
grandes despêzas de luxo ; trázein para a sua pá-

í .
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sohre 0 Comércio de P o rtu g a l. 15
tría 5 ou para o seio da sua família aquilo que eles 
poupão dos seus salários , ou que gánliao em al­
gum pequeno tráfico . Todo este dinheiro é gá- 
nhádo para o Estádo , e augmênta a mása das suas  ̂
riquezas.

§ V . Aqueles que tem visto construir , e es- 
quipár navios, sábem quantos obrêiros de diferên-  ̂
tes misteres sao neles empregádos. Carpinteiros , 
Calafátes , Mestres de velâme , Cordoêiros , Tece­
lões j Ferreiros , Marcinêiros , Armêiros y Pintores j  
Torneiros y Vidraceiros , Escultores , e uma infini- 
dáde de outros muitos Artistas concorrem a pôr 
um só navio em estádo de sair ao m ár. Muitas 
produsoes de um P aís, como o férro, o linho ca- 
nhamo y e todo o gênero próprio para córdas , e 
amárras, a madeira  ̂ o álcatrao , o breu etc . ,  en- 
tráo na fábrica de um navio ; o que tudo aumen­
ta o consúmo gerál de um módo muito vantajôzo 
para o Estádo: debáixo deste ponto de vista a na- 
vegasáo deve ser olháda como uma imensa manu- 
fátúra^ e como tál merece as mesmas atênsoes que 
as primeiras manufaturas do Estádo.

§ V I . Mas quando se tráta do provimento pa- , 
ra a viágem , então se aumenta máis o consúmo 
para completar as provisões de boca , e de todas 
as necesidádes imagináveis , que os proprietários dos 
Navios sao obrigádos a fazer para uma tál viágem : 
e quanto máis a navegasao é considerável y tanto 
máis estas provizÕes aumêntao y e favorecem o g i­
ro do Com ércio; e rezúlta daqui ainda uma ou­
tra vantágem importante para o Estádo , em que
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todas estas provizoes , tendo sido feitas no Porto 
donde sáe o navio , o País não sofre alguma di- 
minuisão no consumo dos seus gêneros pela auzên- 
cia das gentes do már ; o Capitão , os Oíiciáes , 
e os Marinheiros 5 que formão a equipágem , tanto 
a bordo, como em térra são vestidos , e sustenta­
dos das produsoes, e manufátúras do seu País.

§ V I I . A  utilidáde , que ‘'a navegasão trás ao 
Comércio pelo transporte das mercadorias , não é 
menos palpável. Quando um Estádo nao tem na­
vegasão  ̂ ou não tem bastante á proporsão das suas 
produsoes ; os negociantes estão sempre na nece- 
sidáde de esperár a chegáda dos navios Estrangei­
ros 5 dos quáes os Nacionáes não são senhores d(
os fazer ir , e vir quando eles quizérem. As mer­
cadorias 5 que se querem enviár para fóra , c as que 
se fázem vir do Estrangeiro , fícão muitas vezes 
longo tempo nos armazães , onde se arruínão  ̂ ou 
recébem perda, e se consomem os interêses ; e a oca­
sião, ou o momento próprio para a venda se pér- 
de muitas vezes sem remédio.

§ V I I I . Mas isto ainda não é tudo. A  como- 
didáde de uma própria navegasão é também uma 
comodidáde lucrativa ; porque fazendo sempre as 
despézas do transpórte párte do valor de uma mer­
cadoria , é cláro que os consumidores Estrangêi- 
ros de todas as mercadorias exportádas são obri- 
gádos a pagár todas as despézas da navegasão, 
que os vasálos da Nasão exportânte tem gánhádo. 
Da outra párte o valor das mercadorias importá- 
das pelos mesmos diminúe na balânsa gerál do Co­

mércio
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mërcio tudo o que tem custádo o seu frète , que 
teni sido gánhádo pelos nósos Concidadãos . Em um 
País aonde se faz um grande Comércio , esta dobrá- 
da vantagem é imensa.

§ I X . Sobre estes princípios incontestáveis é 
fundada a máxima política j que todo o Estado que 
está nas circunstâncias de ter uma navegasão , dé- 
ve animár os seus vasálos por todos os meios posi- 
veis ! porque um povo que deixa fazer por outros 
uma navegasão  ̂ que ele podería fazer, diminue ou­
tro tanto as suas forsas reáes 5 e relativas em favor 
das Nasoes suas rivács,

§ X  . Estes interêses respetivos obrígao as Na­
soes civilizádas a entretêr com grandes despezas 
forsas naváes , capázes não só de proteger o su­
pérfluo da sua agricultura, e da sua indústria ( úni­
cas raízes déstas forsas ) , mas tambêm  ̂de permr- 
bár j ou mesmo de arruinar a industria dos seu  ̂
inimigos . E  como o Comércio e o que poe es­
tas forsas em movimento pela abundancia dos Ma­
rinheiros 5 que ele tem nutrido, e formádo no tem­
po da páz j é evidente que uma Nasao civilizada 
não póde subsistir sem o Comércio da navega­
são .

§ X I . As riquêzas dos Estádos consistem ou 
em fundos de térras j ou em efeitos móveis : os 
fundos dc térras por iso que pedem mais a asis- 
tência, e a vista de seus donos, são ordináriamên- 
te posuídos pelos abitântes de cada País , e cons- 
titúem própriamênte a riqueza de cada Estádo em 
particular. Os efeitos móveis, como são dinheiro,

í.
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bilhetes, letras de câmbios , áçóes sobre as com­
panhias 5 navios , e todas as mercadorias , por iso 
que sáo universáes, e gíraó por toda a párte, per­
tencem ao mundo inteiro, que a este respeito com- 
poe um sò todo, de que todas as outras socieda­
des , ou Estados são membros . O povo que re- 
latívamênte posúc mais destes efeitos móveis da 
univérso  ̂ é o máis rico ; porque entra proporcio- 
nálmcnte com um maior fundo , ou ( expliquemo- 
nos asim) com um maior numero de áçÔes na gran­
de companhia do Comércio universal.

§ X II . Um Estado que tem poucos , ou ne­
nhuns destes efeitos móveis j ou nao déve comer- 
ciár com os outros Estádos, ou á de viver sem li­
berdade ; pois que sendo , como é , o fim do C o­
mércio aumentár as comodidvádcs dos ómens , fa­
zendo das coisas supérfluas uteis , e das uteis ne-
cesárias ; aumentado um maiór numero de necesi-
dádes a um povo , que só vive do fruto, das suas tér- 
ras y nunca já  máis poderá ter um supérfluo tao abun­
dante y que pósa saldár, ou igualár o seu luxo com 
o das outras NasÒes comerciantes , sem que se vá 
continuamênte empobrecendo por uma economia 
forçáda .

§ X I I I . Mas como aquele que no Comércio 
pága menos y vai recebendo menos y (i)  virá um

(1) Intérêts des Nattons de lE u ro p . tom. i .  chap, 
4* • 5*̂ * CVj-i encore une maxime dont Pexperien~
ce depuis long-tems a assuré la vérité  ̂  qtdun pays , qui 
envoyé toujours de marchandises , ou de denrées a l'e­
tranger , q ilil  n'’en reçoit  ̂ s’'apauvrit sans cesse .
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tàl Estado por esta progresão a acabár fiiiálmênte 
em uma pobreza suma ; e a nao serem os seus abi- 
tântes máis que uns pobres, e mizcráveis trabalha­
dores das outras N asõcs.

§ X IV  . Logo é necesário , que um tál Está- 
do ou náo tenha Comércio com as outras Nasoes, 
e por consequência, que nao páse da sua infancia, 
que se conserve na sua primeira barbaridade , sem. 
ártes , sem luxo, só contente com a simples pre- 
dusão do seu terreno ; ou que a maior parte dos 
seus abitântes sejao escravos , que só vivao.do abso- 
lútamênte necesário para sustentar o luxo da pL 
quêna parte dos seus senhores . A  Istória^das V̂ iá- 
gens de todo o mundo nos fás ver constantemen­
te 5 que os Estados que vivem reconcentrauos sem 
o Comercio da navegasáo, ou sao totálmente bár­
baros 5 ou vivem na escravidão .

§ X V  . E  pelo contrário  ̂ Estádos que pela sua 
natureza parecíáo dever sempre ser pequenos y só 
o Comércio da navegasao os fes grandes . Poitu- 
gál sendo um dos Estádos máis pequenos da Eu- 
rópa y só pela sua marinha se fês grande ; corrêo 
de um pólo a outro pólo y do Oriente ao Oci­
dente y dominou cs m.áres , descobrío um novo mun­
do y foi em fim o primeiro que da Európa deo leis 
ao mesmo tempo á A ’ irica , á A ’zia  ̂ e a Ame­
rica .

§ X V I . A  Olânda é um exemplo dos nósos 
dias : Inglatérra da mesma sórte se tem feito for­
midável a todas as Nasoes da Europa y aindâ  as 
maióres do Que éla duas vezes mais . Xcua estaJ.

i
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grandeza é o fruto do A ’ to da navegasao pasádo no 
Parlamento de Inglaterra em 23 de Setembro de 
1 6 6 0 ^  ao quái os Inglézes ainda oje respêitao co­
mo seu Paládio: (2) ele é cheio de tanta sabedo­
ria , e de tanta utilidade para animar, e aumentár a 
marinha  ̂ e o Comércio da navegasao , que pode bem 
servir de régra para todas as Nasdes marítimas .

(2) Essai sur les intérêts du commerc . maritim , 
pag. 174 . =  Traduction de l’Acte pour encourager et 
augmenter la Marine et la Navigation, passé en Parle­
ment, le 23 Septembre 1660. = :

Ee Seigneur ayant voulu par une bonté partie 
culiére pour P Angleterre , que sa richesse , sa sûreté 
et ses forces consistassent dans sa Marine , le R o i , leT 
Seigneurs , et les Communes-, assemblés en Farlem ent, 
ont ordonné que pour Paugmemation de la Marine et de 
la Navigation , P on observera dans tout le Royaume 
le Réglement suivant.

A  commencer du premier jour de Décembre 1660 , 
i l  ne sera apporté ni emporté aucunes denrées ni mar­
chandises dans toutes les Colonies appartenantes  ̂ ou qui 
appartiendront à Sa Majesté ou à ses Successeurs , en 
Asie , Afrique et Amérique , que dans ses Vaisseaux 
bâtis en pays de la Domination Angleterre , ou qui 
appartiendront véritablement et réellement aux Sujets 
de Sa M ajesté, et des uns et des autres le M aître et 
les trois quarts des Matelots au moins seront Anglois » 
(*) Les contrevenans seront punis par la saisie et con­
fiscation de leurs Vaisseaux et marchandises , dont le 
tiers appartiendra au Roi , P autre au Gouverneur de 
la Colonie ou se fera  la saisie , et P autre aux Ju ges  
et Dénonciateurs. Tous les Amiraux et Officiers ayant

Depuis on  ̂ dispensé de cette clause, pour étendre la Navigation «

✓
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’il commission de Sa M a jesté , pourront saisir les Vais* 
seaux contrevenans, par-tout ou ils les trouveront , et 

‘ ■uvi seront lesdits Vaisseaux réputés prises faites sur les 
ennemis , et partagées comme telles . i.a  moitié de leur 
valeur appartiendra au Roi , et Vautre sera partagée 
entre le Capitaine et PRcpuipage du Vaisseau qui les au* 
ra arrêtés .

I l  est encore ordonné qu'*aucune personne , nee hors 
des Etats de Sa Majesté , qui ne sera point  ̂ natura­
lisée  ̂ ne pourra exercer après le premier le v r ie r  16 6 1 , 
aucun Commerce pour lui ou pour les autres dans les- 
dites Colonies , sous les peines ci-dessus portées. Les 
Couverneurs desdites Colonies seront tenus dorénavant 
de prêter serment publiquement de fa ire  observer les 
Loix y  mentionées  ̂ et ils seront déposés quand i l  y  au­
ra preuve qu^ils ayent négligé en aucune façon de les 
faire observer.

I l  est encore ordonné qu'^aucunes marchandises du 
crû de I  Asie , de VAfrique , ou de VAmérique , ne pour­
ront être apportées dans aucuns pays et terres de !o -  
béissance de Sa M a jesté , que dans des VAsseaux tels 
que ceux ci-dessus spécifiés, sous peine de saisie et de 
confiscation contre les contrevenans,

II est encore ordonné que les marchandises et den­
rées d^Europe, ne pourront être apportées en Angleter­
re 5 par dêautres Vaisseaux que par ceux qui sortiront 
des Portes des Pays où se fabriquent les marchandises 
et croissent les denrées y sous les peines ci-dessus expri­
mées.

I l  est encore ordonné que le poisson de toutê  espe* 
ce 5 et même les huiles et fanons de baleine , qui Sau­
ront pas été pêchés par des Vaisseaux Anglois y et se­
ront apportés en Angleterre, payeront la douane étran­
gère double.

I l est encore défendu à tous Vaisseaux qui ne se-

■,f J-
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Ton pas Anglois et conformes aux régies ci-dessus ex  ̂
primées , de charger c[uoi que ce soit dans un Port d'Ir^ 
lande ou dlAngleterre , pour le porter en aucun autre 
endroit des Etats de Sa Majesté j le Commerce de Port 
en Port étant permis qu'aux seuls Vaisseaux Anglois, 
et ce , sous les ynêmes peines de saisie et de confisca^ 
tion.

I l  est encore ordonné que tous Vaisseaux qui joui^ 
vont de toutes les diminutions , faites ou à fa ire  sur 
les droits de la Douane, seront les Vaisseaux bâtis en 
Angleterre , ou ceux qui étant de construction étrangè­
re , appartiendront aux Anglois , les uns ou les autres 
ayant au moins le Maitre et les trois quarts de VEqui- 
page Anglois . S^il se trouve à l'arrivée de quelques 
Vaisseaux que les Matelots étrangers y  soient en plus 
grand nombre que le quart de l'Equipage , i l  sera fa it  
preuve que la maladie ou les ennemis auront été cause 
de Valtération , et ce  ̂ par serment du M aître et des 
principaux Officiers du Vaisseau .

I l  est encore ordonné qu’'aucune denrée ni marchan­
dise du cru ou manufactures de Moscovie , non plus 
que les mâts et autres bois, le sel étranger, la p o ix , 
le goudron, la résine , le chanvre , le lin , les raisins , 
les figues , les ptrunes , les huiles dé olive , toute sorte de 
bleds et de grains , le sucre , les cendres à savon , le 
vin J le vinagre , les eaux-de-vie , ne pourront après le 
diz, A vril i6 6 i, être apportés en Angleterre que dans 
des Vaisseaux tels que ci-dessus . Le même est ordonné 
pour les raisins de Corinthe et autres marchandiees des 
Etats du Grand-Seigneur, aprè^ 21 Septembre 16 6 1. 
Nous exceptons seulement ceux des Vaisseaux étrangers 
qui sont bâtis dans les lieux et pays où croissent ces 
denrées , et où se fabriquent ces marchandises, où bien 
où Von a coutume de les embarquer ; à condition toute­

fo is  que le M aître et les trois quarts de VEquipage se-

(II*

il r

Ut



sohre o Corner cio de P o r tu g a l,

il

vont naturels du Pays d'̂ où viendra le Vaisseau , sans 
quoi i l  seroit sujet à saisie et confiscation,

I l  est encore ordonné que pour prévenir les fausses 
déclarations que font les Anglais , en déclarant que les 
marchandises qui sont à des Etrangers , leur apparti^ 
ennent  ̂ que tous les vins de France et d'’Allemagne qui 
seront apportés dans les Etats de Sa M ajesté après le 
30 Octobre 1660 , sur d'autres que des Vaisseaux An­
glais tels que ci-dessus, payeront les droits du R oi, et 
ceux des Villes et Ports ou ces vins seront apportés , 
comme marchandises appartenantes à des Etrangers : et 
tous les bois, sel étranger , p o ix , goudron, résine, chan­
vre , lin , vins d'Espagne et de Portugal, et autres mar­
chandises mentionnées ci-dessus, qui seront apportées en 
Angleterre après le 10 A v ril 1661 , sur d'autres Vais­
seaux que des Vaisseaux Anglais, et les raisins de Co­
rinthe et autres marchandises du crû et ynanufactures 
des Etats du Grand-Seigneur, après le 10 Septembre 
1661 5 seront réputés appartenir aux Etrangers ,  et pay­
eront comme te ls .

E t  pour prévenir les fraudes dont on pourrait se 
servir en achetant et déguisant les Vaisseaux étran­
g e rs , i l  est ordonné qu'après le 10 A v r il 16 6 1, aucun 
Vaisseau de construction étrangère ne sera réputé An- 
g lo is , et ne jouira des privilèges à eux accordés , ju s­
qu'à ce que les Propriétaires desdits Epaisse aux ayent 
fa it  apparoître aux Directeurs de la Douane, de leur 
demeure ou de la plus prochaine, sous leur serment que 
lesdits Vaisseaux leur appartiennent de bomie f o i , di­
sant la somme qu'ils en auront payée , de qui ils les 
auront achetés , ainsi que le tems et les lieux où se se­
ra fa it  rachat , quels sont leurs Bourgeois , s'ils en 
ont 5 lesquels Bourgeois seront tenus de comparoître de­
vant lesdits Directeurs , et tous ensemble jureront que 
les Etrangers n'ont aucune part ni portion, directement

AT- Sic
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ni indirectement ; après quoi POfficier de la Douane 
leur donnera un certificat, moyennant lequel lesdits Fais^ 
seaux seront réputés de construction Anglaise . Sera 
fa it  un Duplicata, dont lesdits Directeurs, qui seront 
en Angleterre^ enverront le double a Londres, et ceux 
qui sont en Irlande , à D ublin , pour y  en être tenu un 
bon et fidèle registre, Tous leŝ  Officiers qui auront con­
trevenu aux Léglemens énonces ci-dessus, apres le dix  
A v ril i6 6 i, perdront leurs places et gouvernemens , ain­
si que ceux qui auront permis aux V'aisseaux étran­
gers les Commerces qui leur sont prohibés.

I l  sera permis cependant aux Vaisseaux Anglois , 
tels que ci-dessus, d^apporter dans tous les Etats de 
Sa M ajesté, les denrées et marchandises du Levant , 
quoiqu'ils ne les ayent pas chargées dans le lieu où el­
les croissent ou sont travaillées , quand lesdits Vais­
seaux les auront embarquées dans un autre Port , qui 
sera dans la Méditerranée , au-delà du Détroit de G i­
braltar .

La même chose est permise aussi aux mêmes Vais­
seaux , pour les marchandises et denrées des Indes Ori-  ̂
entales, qui auront été embarquées dan un Port situé 
au-delà du Cap de Bonne-Espérance,

I l  sera encore permis aux dits Vaisseaux , de char­
ger en Espagne les marchandises des Canaries et au­
tres Colonies d'Espagne, et en Portugal celles des Aço­
res et autres Colonies de Portugal.

Le présent Acte ne s'étendra point aux denrées ni 
marchandises qu'il apparaîtra avoir été prises sur les 
ennemis de VAngleterre , sans intelligence ni fraude par 
les Vaisseaux Anglois , tels que ci-dessus , et Porteurs 
dlune Commission de Sa Majesté ou de ses Sucesseurs, 

Le dit Acte 7je s'étendra pas non plus aux Vais­
seaux de construction Ecossaise , dont les trois quarts 
de l'équipage seront Ecossois, lesquels apporteront du

poisson
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poisson de leur pêche en Angleterre  ̂ du bled ou du sel 
Ecosse i lesdites marchandises ne payeront paŝ  les droits 

de Douane , comme appartenantes à des Etrangers , 
L ’huile dite de Moscovie , qui sera apportée d'Ecosse 
par les Vaisseaux Anglois  ̂ tels que ci-dessus ^jouira- 
des mêmes avantages -,

I l  est encore ordonné que tout V^aisseau François y 
qui y après le 20 Octobre 1660 , abordera en quelque 
Lieu que ce soit dêAngleterre et d’Irlande , pour ŷ  em­
barquer QU débarquer des Passagers et marchandises , 
payera aux Receveurs du Roi cinq scheîins du tonrieaUy 
et le port dudit Vaisseau sera estimé par l'Officier du 
Roi : le s dit s Vaisseaux François ne pourront sortir du 
Fort ou Elavre , avant de payer ledit impôt , qui con­
tinuera 5 tant que l’impôt de 50 sols par tonneau sera 
levé en France sur les Vaisseaux des Sujets du Roi y 
et même trois mois après qu’ i l  aura été supprime.

J l  est encore ordonné qu’après le premier A v ril 1661 
les sucres j tabacs et autres marchandises provenant du 
crû de nos Colonies , n’en pourront ctre apportes en Eu­
rope y que dans les lieux de l ’obéissance de Sa Majes­
té y où l ’on sera obligé de débarquer lesdites marchan­
dises y sous peine de saisie et de confiscation. Les Vais­
seaux qui partiront des Forts de Sa Majesté en Eu­
rope y pjour Es Colonies d'Asie , d’Afrique et cVAméri­
que y seront tenus de donner caution dans le lieu de leur 
départ , de mille livres sterling , s’ils ne passent pas 
cent tonneaux , et de deux mille livres sterling , si le 
Vaisseau est d’une plus grande charge , qu’ils apporte­
ront leurs retours dans un Fort des Etats de Sa M a­
je sté . Lesdits Vaisseaux , en partant des Colonies pour 
l'Europe y seront tenus de passer une Déclaration y con­
tenant la quantité et qualité de leur chargement y par- 
devant le Gouverneur, avec l ’obligation de le débarquer 
en Angleterre , et les Gouverneurs , après le premier

D
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C A P I T U L O  III

PORTUGAL NÃO PODE T E R  UMA G R A N D E  M A R IN H A , 
OU SEJA D E  G U ERRA , OU D E  COMERCIO , SE M  

T E R  M UITAS P E SC A R IA S .
§ I . J L /  E pouco OU náda serviría ter rios na­

vegáveis j e bons portos , se se estivese desprovi­
do de Marinheiros , e de gentes do már. O ser 
Marinheiro é um oficio , e um ofício penòzo de 
aprender ; é necesário mocidáde , força  ̂ e robus­
tes. Pódem-se fazer recrútas de omens para soldá- 
dos, mas não para marinheiros, principálmênte na­
quelas Províncias onde os abitantes nunca virão o 
már : porem nas Províncias marítimas que tem Cos­
tas de uma vásta extensão, o povo náce com uma 
naturál inclinasão para o már, e fácilmênte se acus- 
túma desde a sua infância com este elemênto sem­
pre tem ível. /

§ I I . Um filho come sa por seguir a seu Pái 
a pescár ao longo da Costa : abitúa-sc fácilmente 
ao balânso, ao enjoo  ̂ e ás moléstias do már ;

Jan vier 1661 , seront obligés d’envoyer des copies de 
ces Déclarations aux Directeurs de la Douane de Lon­
dres, Ne pourront aussi les dit s Gouverneurs , donner 
pratique h aucun Vaisseau , qu’il  n’ait fa it apparaître 
qu’i l  est Anglais et conforyne aux Réglemens, et pro­
duit ̂  ses Congés expédiés par les Officiers de Sa Ma-' 

j^ s té ,

h



i
. w.

„I,)
. " * r .

*

Söhre 0 Comércio de P o r tu g d l. 27
f. aprende quáze brincando a manobra, ensaia*se nas 

-viagens de longa carreira, até que em fim se fas 
m um ábil marinheiro, sem muitos csfôrsos. E ’ pois 
TH necesário animar a pescaria por todos os meios po- 
M síveis .

§ I I I .  A  coragem de atravcsár os mares, e 
:! de os correr de um Pólo a outro Pólo nao tem 
ci sido o negócio de um d ia: os ómens só a tem ad- 

•,i! quirído á forsa de muitas expeiiencias, pelas quáes 
eles se tem familiarizado com este elemento tao 
inconstante, e tao terrível. A  pescaria foi sem dú­
vida a que trasou as primeiras regras da arte: es­
te ramo preciôzo da ocupasao dos ómens conserva 
ainda os seus direitos sobre a navegasao; pois que 
a pescaria foi seiúpre o primeiro berso em que se 
creáráo os marinheiros .

§ IV  . O benéfico Autor da Natureza povoou 
o már dc uma infinidade de peixes, cujas espécies 

i inumeráveis variao ainda mesmo no gosto cm to- 
 ̂I das as paragens, e sobre quáze tedas as Costas. O 
|j már do N órte, o már do S ú l, o Mediterrâneo, o

4

I
Báltico, o Atlântico tem cada um seus peixes par­
ticulares , que diférem ainda sobre cada Costa do mes­
mo már : e como os gostos dos consumidores sao 
diferentes, sao também procurádos com prelerência 
estes, ou aqueles peixes ; e muitas vezes até para 
variár de gosto; ou por economia quando sao de um 
preso máis baráto, ou de uma maiór durasao prin- 
cipálméíite para as viágens de longo tempo .
' § V . Os Olandêzes pela só pésca do arenque 
gánháo todos os anos milhões de florins ; os In-

D ii
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glczcs pela SÓ  pésca do bacalhao ganhao milhoes 
de libras esterlinas ; eles só pela pescaria tem ma­
rinheiros , tem marinha , tem Comercio , tem di­
nheiro . E ’ pois necesário dár as providencias, e fa-̂  
cilitár todos os meios, para pôr os abitântes em es  ̂
tádo de tirar todo o partido da vizinhânsa do mar.

§ V I . Uma Nasáo que nao tem grandes pes­
carias 5 não pode ter uma grande marinha , nem 
mesmo um grande Comercio (i) . A  maiór parte 
das Potências maritimas tem pescarias nacionáes, 
ou certos ramos excluzivos de Comercio, que elas 
fazem servir de Escolas para a marinha. Táes sao 
a pesca do arenque junto ás Plhas O’rcadas; a que 
se fás sobre as Costas da Noruéga  ̂ a do baca- 
Iháo da Terra Nova do grande banco , a da balêa 
na Groenlândia , a dos Lobos marinhos no EstrêL 
to de Davis , e outras .

§ V I I . O transporte dos carvões das Minas 
de Escócia em Inglaterra tem produzido excelen­
tes marinheiros . O grande , e intrépido Capitão 
Cook , que tanta honra fás á sua Nasão , fazia glória 
de confesár , que fês os primeiros estúdos a bordo 
de um destes navios (2). Em outras pártes a cabo-

(1) Intérêts des Nations de l'Europe tom. i . chap. 7 . 
On trouvera dans cet établissement le principe d'une puis­
sante marine. Car dest principalement de la negligence  ̂
ou de labandon de la pêche, que provient la disette des 
matelots, et cette disette contribue infiniment a la cher­
té du fr e t , dont on se plaint sans cesse en France , cher­
té qui a ffecte toutes les branches de commerce du royaume.

(2) Voyage dans lHémisphère A ufiral i j j z  * jusque

\ •lA
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táge 5 ou a piqiiena navegasao ao longo da$ Cos­
tas , tern sido de um socorro imenso para a ma­
rinha . Todas estas diferentes navegasoes sao mui­
to próprias para formár ómens do m ar; e as Na­
ções que estão de pose delas reconhecem muito 
bem o preso desta vantagem. E ’las tem feito mais 
de uma vez a guérra para as conservarem .

§ V I I I . Cartágo em quanto conservou a supe­
rioridade das suas pescarias, (3) conservou tam­
bém a superioridade do seu Comércio , e dispu­
tou muito o império do már á soberba Roma . No 
tratádo que deo fim á primeira guérra Púnica se 
vê 5 que Cartágo foi principálmênte atenta a se 
conservar o império do már, e Roma o da térra . 
Hanoi! na ne^ociasão com os Romanos declarou 
que os Cartaginêzes não sofrerião que os Roma­
nos lavásem as mãos nos máres de Sicilia: (4) ncni 
se lhes permitio de navegár álêm de cértos cábos, 
ou promontórios  ̂ e se lhes proibio mesmo o Co­
mércio na Sicilia , na Sardênha  ̂ e na A ’ frica j so 
sim cm Cartágo (5) .
. § X I . Marsélha logo que se foi adiantando nas 
pescarias  ̂ se foi também adiantando no Comercio y 
e pertêndeo mesmo entrár em concorrência com

1775' . Introdüct. general .to m . i .  pag* XLiv. écrit par 
Ja cq . Cook .

(3) Justin . lib. 43 . cap. 5'. ' •
(4) T i t . L iv . Supplement. de Freinsliem. Decad. 2  ̂

liv . 6 .
(5) Polyb . liv . 3  . ,
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Cartágo; mas conhecendo que nio tinha bastantes 
forsas para rezistír , se jantou aos Romanos que ata­
cando por már, c por terra com fôrsas muito supe­
riores , conseguirão em íim destruir a sua rival; que 
com túdo nâo foi sem o perigo de íicár subjugáda a 
mesrna Roma : e tálves que se éla nao tivése a mari­
nha da sua Aliáda , ainda que piquêna, sofreria condi- 
soes máis duras do que a do seu primeiro Tratádo.

C A P I T U L O  I V.

AS PESCARIAS S AO 0 M EIO M AIS PRO PRIO  P A R A  CIVILIZAR OS 
í n d i o s  d o  B R A Z IL , P R IN C IP A L M E N V E  OS QUE ABITAO JU N­

TO A'S M A R G E N S DOS G R A N D E S RIO S, OU DO M A R ,
§ I . s Escritores que do fundo dos seus

gabinetes prezúmem dár Leis ao mundo j sem mui­
tas vezes tratarem de pérto os povos de que fá-
lao 5 nem conhecerem os seus costumes , nem as
suas paixões ; dizem, que é necesário introduzir am- 
bisão nos Pndios da América, para os fazer cntrár 
no Comercio das gentes . Isto é supor , que eles 
náo tem ambisdo : é um engano . Eles tem virtu­
des , tem vícios, sao cheios de ainbísáo como nós; 
ou esta se entenda pelo excesivo dezêjo da glória  ̂
e da onra, ou pelo nímio dezejo dos bens . Eles 
em íim sao óinens , e isto basta .

§ I I , Pelo que pertence aos bens : suposto aque­
les Pndios ncccsítao de poucas côizas , com túdo 
csas de que eles necesítao^ asim como facas  ̂ ma-

íf'
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chádos j conta s de vidro , e outras bagatelas de 
que já  fázem o seu luxo , eles prociirao com tan­
ta diligência como os povos civilizádos; por onde 
se fás evidente , que eles consérvao  ̂ asim como 
nós 5 o gérmen das páixóes , e da ambisao . Náda 
mais fálta do que a arte de fazer fermentar aque­
le germen , e de dar calor ás suas páixóes para as 
desenvolver do embrião em que ainda se consér- 
vão . Isto é o que até agora não tenho visto tra- 
tádo por algum Escritor. E ’ máis facil dár régras 
geráes , do que sabêlas aplicár ás circunstâncias .

§ I I I . Para se civilizárem os Endios do Brazil 
se tem já  feito algumas tentativas, mas até agora 
de bálde ; tálvês pelo pouco conhecimênto que 
se tem daqueles povos . Um dos meios de que se 
tem usádo foi o de reduzir as suas pobres A ’ldeias 
em V ilas, e tirár do meio deles os Vereadores, 
os Almotacés etc . ,  e fazer que eles govérnem uns 
aos outros. Isto é querer principiár por onde as 
Nasôes civilizádas acábaÓ : a árte de bem governár 
é a máis sublime de quantas os ómens tem inven- 
tádo.

§ I V . O Endio selvágem creádo sempre no 
meio de uma liberdáde absoluta, sem máis necesi- 
dádes do que aquélas que ele em poucas oras sa- 
tisfás com o seu bráso , educádo sem alguma de-» 
pendência ums dos outros, e que por iso se trátao 
todos de iguál a ig u á l, (i) não se acomoda tão de

(1) Lery d . cap. 17 .  Ad politiayn Barbarorum quod 
 ̂ attinet, uix credibile e s t , quam pulchre inter eos Jola

m
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r e p e n t e  com as ideas de obedecer ao seu semelhân- 
te c este não tem mesmo a coragem dc o man­
dar . E ’ necesário aprender da natureza , que não  ̂
fãs as suas obras por salto ; éla prodús maravilhas |
por um progréso infinito. , , |
. § V  . O outro meio de que se tem uzádo , aín- | 
da parêce pior do que o primeiro . Dá-se um cha­
mado Diretor a uma Povoasão de Pndios dispér- | 
sos 5 sem idéas algúmas de utilidades relativas : a 
estes povos , aos quács se deveria dár por Mestre 
da sua edúcasão um Sábio de uma sam Filosofia, , 
e de uma meditasão profunda ; se dá pela maior 
párte um òmem inábil , que de náda serve na so- ; 
ciedáde civiüzáda ; e que só se vái aprovêitár da . 
substância daqueles mizeráveis , aos quáes trata co­
mo verdadeiro Déspota , e os fás trabalhár como 
bestas de cárga.

§ V I .  Outros Diretores ainda que máis ábeis, 
não óbrão com tudo m elhor; principíão logo a

Naturae luce duetos convem a t . Nec refer ri istud po­
test , nisi sumnio eorum pudor e , qui d ivin is , et huma- 
nis sunt instructi le g ib u s ... Siquae tamen contentio 
inter quos dam apud eos exoriatur ( quod rarissime ac- 
cidit ) spectatores litem componere minime curant : sed 
eos pro libidine agere, oculos licet sibi mutuo sint con- 
fossuri , sinunt. A t si alter alteri vulnus in jU xerît, 
comprehendique possit, vulnus ei eadem in corporis par­
te ab vulnerati cognatis injiigitur * Imo si forte vulnus 
mors consequatur , ab mortui cognatis  ̂ de medio tolli^ 
tur homicida. De7iique vitam pro vita  , oculum pro 
oculo J dentem pro dente re pendant.

educálos
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educálos nas Siencias , e nas A ’rtcs próprias dos 
povos civilizádos ; mas como nem os filhos y nem 
ainda os Páis percébem o fim, e as utilidades pa­
ra que os quérem levar , nem tem ao redor de si 
objétos 5 que lhes excitem a curiozidáde , e o dezejo 
de saber ; aumentao á sua moleza, e inércia mais 
aquele gráo de fastío , e de aborrecimento , que 
naturálménte atáca um principiante , quando nao é 
dirigido por uma mao á b il, e prudente .

§ V I I . Aqueles Ihadios olhando para s í , e ven­
do que vivem , e que existem sem dependência da- 
quélas Siencias , ou se persuádem que é uma lou­
cura y e extravagância das Nasoes civilizadas, ou 
que é máis um tormento inventádo por élas , pa­
ra os oprimir , e flagelár : eles sao os mesmos y que 
persuádem a seus filhos que fujao, e que nao aprên- 
dão.

§ V I I I , Conheço que algumas vezes do meio 
daqueles filhos saem alguns muito ábeis y e que 
aprendem com facilidáde aquilo, que se lhes ensi­
na . Mas isto só próva , que eles sao capázes de 
uma boa edúcasao ; mas n,ao que o método até 
agóra praticado tenha sido o melhór , -e o máis 
próprio : o estádo da infância y cm que ainda se 
áchâo aqueles póvos á máis de dois séculos y fás 
ver ésta verdáde.

§ I X . Um Dirétôr lutando sempre com a re­
pugnância dos filhos 5 e dos Páis  ̂ necesáriamênte á 
de ir pouco a pouco afróxando, e perdendo aqué- 
la primeira átividáde, que o pôs nas esperânsas de 
poder conseguir deles alguma côiza . Só o amôr

E
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terno de iima M ai, e a constância de um Pái chêíos 
daquele fogo abrazadôr , que só a natureza sabe ge­
rar j é que os pode fazer incansáveis em procurar 
o bem 5 e a felicidade de seus filhos: é necesário 
principiár primeiro pela edúcasao dos Páis ►

§ X .  O ómem e sugêito a necesidádes , e a
paixões : estas sao maiores , ou menores, a pro-
pôrsão das ideas provenientes dos objétos que o 
cércão 5 ou das que adquire pela edúcasao . Entre 
estes afétos, ou páixoes, á sempre alguma, ou al­
gumas que sobresáem , e excedem ás outras com 
niáis forsa, e átividáde : estas sao as que fórmao y 
c constituem o caráter próprio do sugêito y asím 
como também o particulár das Nasoes .

§ X I . A  árte. de pôr em áçao a. máquina de 
cada indivíduo, consiste em pesquizár quál é a sua. 
páixão máis fórte, e dominante. Acháda éla , pó- 
de-se dizer j que está descobérto o segredo , e a 
móla rcál do seu movimento . Aquele que tiver a 
vista aguda, e penetrânte, e um táto fino , e 
delicádo para distinguir as páixoes dos ómens y os 
poderá conduzir sem dúvida por síma das maióres 
dificuldádes » O ómem y e ainda o bruto y levádo 
por forsa , está sempre em uma contínua lú ta , 
é rezisténcia r levádo porém pelo caminho da sua 
páixáo , ele segue voluntáriamênte y e muitas ve­
ies córre mesmo adiante daquéle que o condús , 

sem já  máis temêr^ nem ainda os orrôres da mór- 
te .

§ X I I . O I^ndio selvágem entre a rása dos ó- 
meus parece amfíbio y parece feito para as águas ;

■F
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(2) é naturálmeiite inclinádo á pésca por necesidadc , 
€ por gosto . E^sta é a sua páixao dominante , e por 
consequência a mola reál do seu movimento: e por 
esta párte que se déve fazer trabalhár a sua má­
quina em benefício comum dele , e de toda a so- 
ciedáde .

§ X I I I . O I^ndio a pezár da sua inclinasao pe­
ia pesca j encontra com tudo uma cérta dificulda­
de em saciár a sua paixão : o método vagarozo , e 
tardio j com que ele pela fálta de industria fas a- sua 
pésca 5 (3) o aparta muitas vezes daquilo mesmo de 
que ele gosta  ̂ a penas contente com o pouco de 
que se nutre.

§ X I V . Mas logo que ele vir a facilidade, com 
que o ornem industriôzo árma redes , forma lasos, e 
que de uma ves colhe milhares de pêixes  ̂ este es- 
pétácLilo maravilhôzo, que de um so golpe de vis-

(2) Lery d . cap . 1 1 . Not an dum est non modo  ̂v i­
ros , et mulieres , se d et iam puerulos natandi peritíssi­
mos esse, llli  praedam natando more barbatulorum ca- 
num in mediis petunt aquis : hi simul ac ambulare di- 
dicerunt , in flumina marisque litus se conjiciunt, at- 
que anatum more hue illuc oberrant, . . Caeteri vero  ̂
qui instar ptscium placidissime natabant . . . eos suum 
marinorum more jiantes videbamus ,

(3) Lery d . cap. i i .  Barbari eos {p isces) ubi vi- 
dent telis petunt^ ac non nunquam tam certa manu  ̂
ut duos, tresve uno jactu figant \ transfixes natantes 
quaesitum eunt Barb ar i , ut qui mergi nequeant. . .  pris­
co etiam suo more spinas in hamorum modum compo- 
nunt; Uneamque herba quadam , quaíri illi Tucum va­
cant, conficiunt , qulbus piscantur ,

E  ii

k
h l

7



5 6 Ensaio Económico
ta cáe debaixo da súa rude compreensão, o cíl  ̂
cherá de alegria e de entuziásmo : ele irá , mesmo 
sem ser rogado , lansár-se no meio da colheita  ̂ e . 
da abundância (4) .

§ X V . Este arrebatamento de gosto o irá insen­
sivelmente atraindo , e convidando a v iver, e co- , 
municár-se com os ómens daquela profisao , que f 
para ele se reprczenta extraordinária. E^sta comu- J 
nicasáo lhe fará ver a diterensa do ómem selvágem y | 
c a do civilizado : pouco a pouco se irá domesti-

y

tJ:
C-

cândo y e conhecendo , que o ómem e capás de \ |' fi.i*'-
máis - e máis comodidádes .

i 5ir§ . Logo que ele vir que aquele supérfluo y
ele até entáo lansáva ás áves  ̂ e ás. feras, pe- ||| 

lo beneficio ‘ do sál se conserva y e lhe sérve de || ce
que

meio para adquirir as comodidádes , de que ele for 
gostando ; a sua páixao irá crescendo, e á propor- 
sáo obrigândo-o a fazêr-se máis , e máis ábil : ele 
já  náo quererá ser um simples marinheiro y que­
rerá logo scr um Méstre y e Senhor de uma re­
de .

§ X V ÎI . Ele quererá saber quanto toca a ca­
da um d.os companheiros y e por consequência se 
verá na necesidáde de aprender a Aritmética pa­
ra com toda a facilidáde saber dividir : quanto 
ele for adiantando o seu comércio, tanto á de ir

ía

te :

(4) Lciy d. cap. i i .  B arh a vl npstri {B ra s U ïe iis c s ')  ' 
r.on modo m irt delsctabantur rv thrin nosírorum^ qui bus 
p isca h a m u r , conspeetu -, sed et rpst nos adpuxauant ; at~ |i| 
que adeo , s i p e r  nos lic e b a t , p e t ite  ip s i p is c a b a n tu r . e
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a sua comunícasão, nao só com as 

pesôas prezeiites , mas também com as auzêntes. 
Dac^ui virá logo a necesidade qc saber ler  ̂ e escre­
ver; e quando ele já nao esteja em idade de â u*en- 
dêr , ele fará que seus filhos súprao a sua íálta . 
■ Da mesma sorte a camíza, o chapeo, a vestia , o 
cálsáo , o çapáto, que ele até entáo desprezava, 
como côizas supérfluas , e mesmo como um faido 
pezádo, c enfadonho para com cie romper os má- 
to s, e as brenhas , se lhe irao fazêndo uteis e 
necesários ; já nao será precízo que os Páis persuá- 
dáo éstas utilidádes a seus filhos , bastará que os 
filhos olhem para seus Páis.

§ X V II I .  Esta concorrência de necesidádes, c 
de utilidádes relativas , os irá graduálmente ensi­
nando a obedecer, e a mandár: entáo eles enche­
rão asidéas daqueles, que até agora tem iniitilmcn- 
te trabalhádo para os civílizár. A  expericncia lhes 
fará v er, que a mesma conservasao do indivíduo , e 
as comodidádes da vida sao incompatíveis com uma 
liberdádc absolúta , e com uma independência^ sem 
limites. Eles conhecerão que é nccesário perder al- 
gúma párte da liberdáde absoluta , para gozax de our- 
tras muitas pártes de uma maior liberdade relati- 
ya .

§ X I X . Destes povos civilizádos pela pesca­
ria , sairáo marinheiros ábeis para a navegasao da- 
quéla Costa, e do Comércio recíproco de umas pa­
ra outras Colonias . Nas piquenas cmbarcasoes da­
quele Comércio se formarao marinheiros intiepidos, 
e atrevidos, capázes de arrostár-se com as maiores
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tormentas : eles formarão em fim uma marinhágefn
escoiliída.

§ X X  . Os 1’ndios do Brazil são muito ábeis 
principálmciite para tudo o que é de imítasão, ou 
de manufátúra; e ainda mesmo para túdo o que pé- 
de forsa , e agilidade : (5*) para a agricultura po­
rem j ou para o trabalho continuo de rasgar a ter­
ra 5 parecem ter os Pndios uma repugnância inven­
cível . A  natureza por uma parte subministrândo-lhes 
com mão larga o de que eles necesítão ; e pela 
outra párte o vagár que comsígp trás a agricultura 
desde a sua plantasão até á sua colheita , os lansa 
mesmo na indolência , e na preguísa .

§ X X I . Eles não tem a paciência de esperar, 
querem logo do trabalho do dia colher o fruto á 
noite j e por íso a pescaria , e a marinha será pa­
ra eles uma manufátúra imensa. (6) Deles álêm de

(5*) Os Pndios são excelentes falquejadôres , e serra­
dores de madêiras, e dêitâo abaixô  grandes árvores, o 
niátos com muita presteza , e vigilância , de sorte que 
não é fácil cair sobre eles algum madêiro , como mui­
tas vezes acontece sobre os pretos, que pela maior pár­
te não são tão ligeiros como eles, nem tão vigilântes, 
e por isü máis arriscádos no trabálho de cortár os má- 
tos .

(6) Alguns Pndios do interior daquéles certdes , ainda 
que não são ião grandes nadadores como os moradores da 
beira már , ou das márgens dos grandes rios , são com 
túdo excelentes pedes , muito déstros na árte de lasár , 
e de trabalhár aqueles gádos : eles são de um grande 
socôrro para aquêles creadôres, ou seja em apanliár, re­
colher , e conduzir os gádos para as Cidádes, e grandes

■ J
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abcis marinheiros , e Pilotos sairão muitos Artífc- 
ces para o semso da marinha, Carpinteiros  ̂ Cala­
fates 5 Ferreiros etc . ,  e désta sorte aquele Ihidio 
selyágein, que até agora nem para si prestáva , atra- 
vesará os máres , virá um día beijar aquéla Benéfi­
ca Mão 5 que o tirou da indigência , que por meio 
do sál o fês Pescador, Marinheiro, Méstre, Pilo­
to , A 'rtifece, Comerciante ; em uma palávra, uin 
Cidadão , e um membro útil á sociedáde .

§ X X II . Os pretos, aqueles brásos feitos mais 
para um trabálho contínuo no meio dos ardores do 
Só i, do que para o frio das águas, e que até ago­
ra servíão na marinhágem como perdidos para a 
lavôira, irão aumêntár os produtos da agricultúra (7 ) . 
E ’ sta multiplicáda mása de prodúsoes pedirá lógo uin 
maior numero de navios para o seu transporte.

§ X X I I I . A  agricultúra , a pescaria , a marinha, 
dando as mãos entre si elevárão a Poruigál a uma 
forsa, e a uma riqueza imensa . A pescaria, e a ma­
rinha ainda que nenhum lucro désem a Portugál, 
se deveríão com tudo promover por todos os modos 
posíveis , só porque são o meio de aproveitár tan­
tos milhares de brásos , que álias são perdidos -

Povôasôes, ou seja na manufátúra, e preparasao das car­
nes secas , e salgádas .

(7) Seria bom que até se puzése uma cérta contribui- 
são sobre cada escrávo pescador , ou marinhêiro, e que 
se dése algum prêmio , ou privilégio a cada dono de 
uma rede, ou de um navio cujos marinhêiros fôsem to­
dos 1’ndios domesticádos •
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C A P I T U L O  V.

INDTOS DO B R A Z IL  SAO MUITO CAPAZES D E  SE R V IR  
X^ÁO S0> NA M A R IN H A  D E COMERCIO , M 4 S  TA M ­

B É M  N A  D E  G U ERRA . 0

§ I . O Capítulo anteccclênte mostrei, que 
os Piidios do Brazíi sao muito capázes para todo o 
ministério, e servíso do mar ; porém como Montes­
quieu 5 e outros muitos , que séguem o Sistema dos 
Climas , estabelecem como régra gcrál y que o ómem 
do País quente c fraco , e puzilânirne , e que por 
consequência o Pndio da Zona Tórrida é inábil pa­
ra a marinha principálmênte de guerra ; se me fás 
indispensável anilizár o fundamento, em que se es­
triba esta opinião tao gcrál  ̂ e da quál se tem de­
duzido consequências nao só absúrdas , mas tam­
bém injuriózas aos póvos dos Paízes quentes y e ain­
da mesmo ás Nasôes mcridionáes da Európa (i) .

§ I I .  Dis Montesquieu^ que o ómem do País 
quente é froxo y fráco, medrózo y e até mesmo 
sem espírito , (2) porque y dis ele y tem as fibras mui­
to froxas t c para dár uma próva désta süa afirma*

■ ( i)  Montesq . Esprit des Loix  liv . 14 . art. 2 . et 14 . 
(2) Montesq . até se esquéceo de que as ártes , as 

Sienclas, e sobre tudo a Geometria , e a Aílronoinía ti- 
véráo o seu princípio nos climas abrazádos  ̂do meio 
d ia . i

tíva.
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tiva y divS que se meta um omem em um lugar quen­
te , e fechado, e se verá que ele càe em um mui­
to grande abatimento de corasao". (3) eis-aqui t(^a a 
forsa do argumento de Montesquieu, e dos Seta- 
rios do sistema dos Climas ; sistema com o quál se

(2) Montesq. d. l iv . 14 .  art, 2 . Mettez un hom­
me dans un lieu chaud , et enfermé , i l  souffrira par 
Je s raisons, c[ue je viens de d ire , ( Pair chaud relâche 
les extrémités des fibres  ̂ et les allonge^ une dejcti- 
lance de cœur tres-grande. Si dans cetle circonstance on 
va lui proposer une action hardie , je  crois qu on l y  
trouvera tres-peu disposé \ sa jloiblesse presente mettra 
un découragement dans son ame  ̂ i l  craindra tout  ̂ par­
te qtdiî sentira qu'il ne peut r ien . Les Peuples des 
Pays chauds sont timides comme les veil lards le s o n t ...  
Dans les pays du Nord une machine saine , et bien cons-̂  
tituée  ̂ mas lourde , trouve ses plaisirs dans tout ce qui 
peut remettre les esprits en înouvement, la chasse, les 
voyages , la guerre , le vin . Nous trouverez dans les cli­
mats du Nord des Peuples qui ont peu de vices  ̂ as­
sis  de vertus \ beaucoup de sincérité, et̂  de franchise . 
Approchez des pays du M id i, vous croirez vous eloi­
gn êr de la morale ynênie ; des passions plus vives mul­
tiplieront les crimes \ chacun cherchera apprendre sur 
les autres tous les avantages qui peuvent favoriser ceŝ  
mêmes passions . . .  La chaleur du climat peut etre si 
excessive que le cor pis y  sera absolument sans force . 
Pour lors V abatiment passera a /’ esprit même, au cu­
ite curiosité, aucune noble entreprise, aucun sentiment 
genereux, les inclinations y  seront toutes passives, la 
paresse y  sera le bonheur , la plupart des chatimens 
y  seront moins difficiles a soutenir que Laction de Pâ­
me , et la servitude moins insupport able que la for ce d es­
p r i t , qui est necessaire pour se conduire soi-même.

7 1
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pertende dar lêis ás Nasoes , Religião aos ómens-, 
e decidir da forsa, e da corágem de cada um : (4) 
parece incrível, que ómens sensátos tenhao caida em 
tanta puerilidáde .

§ I I I .  O erro de Montesquieu, e dos Setários 
dos Climas, ainda é máis grosêiro , do que o daque­
le s , que dizíáo, que a Zona Tórrida éra inabitável • 
Aqueles antigos Filózofos depois de suporem, que 
aquela Zona éra verdadêiramênte Tórrida , e abra-
záda , e que alí nao aviáo ventos , nem chuvas,

so , como ordinariamente acontece de báixo da Zo-

(4) Montesq . d . l iv . 24. art. 3 .  Le Gouverncmejît 
modéré convient mieux a ta Religion Chrétienne, et le 
despotique a la Mahometane. d . art. 5 . La Religion 
Catholique convient mieux a une Monarchie  ̂ et la rro^ 
testante s^accomode mieux déune Republique * d *  art. 
22 , Loix de Religion locales, d . art. 2 3 . ht convenient 
du transport d^une Religion d'un pays a un au tre . d • 
h v , 19 . art. 1 3 .  L'empire du climat est le prem ier de 
tous les empires .

(5) V . a nota 4 . ao cap. i ,

.4 g

nem muitos orválhos na fôrsa do calor máis intên- l

na Temperáda; para serem consequentes devião afir- 
már, que se nao podia ali viver por muito tempo ,, 
nem abitár-se em um semelhante Pais r mas depois 
de sabêr-se, que a Zona Tórrida é com efeito abitá.- 
da , e que é um fáto constante da Istória Gerál 
das V iágens, que os ómens ali chegáo a uma idá- 
de muito avansáda, e muitas vêzes máis de 9 0 , e 
de ICO anos, (5*) j nao sei como se pósa nem ain­
da considerár, que aqueles córpos em um estádo vio-
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iênto ( como supoe Montesquieu ) diirem por m -  
to tempo , e talvês mais do que aqueles, que se di­
zem de baixo de um Clima temperado ! Só éstas 
consequências bástao para fazer ver , que Montes­
quieu , e os Setários do sistema dos Clim as, nunca 
estivêrão de báixo do Clima da Zona Tórrida, e que 
discorrerão sobre objetos, de que nao tínhao ideas
muito cláras (ó ) . ,  ̂ , t

§ IV  . Montesquieu com túdo nao mostra 1 .  que
os gráos de calor da atmosfera deste , ou daquele 
País quetite, e ainda da Zona Tórrida seja iguál ao 
désa estúfa , ou lugar quente , e fechado, que ele 
estabeleceo como princípio para dele deduzir os seus 
aríTumêntos : I I .  que um cérto grão de calor pro- 
dúza no meio da atmosfera os mesmos efei^tos, que 
prodús em um lugar fechádo . Mas supondo que 
produziría os mesmos, seria necesário supor ainda o 
absurdo, que o Creadôr do Universo só soube cre^ 
fibras próprias para os Climas frios , ou tempera­
dos , mas não para o da Zona Tórrida . Leixemos 
porem que Montesquieu, e os Setários dos Climas 
discôrrão sobre as ipótezes que quizérem : vamos 
a examinar a natureza daquêles 1 ’ndios pelos seus
mesmos fátos .

(6) Montesq. ainda que foi _̂ a Alemanha , lta l^  , 
Olânda , Inglaterra ; com tudo , nao pasou para la do b l- 
ba nem para cá dos Perincos ; e tudo quanto dice a 
respeito dos Climas copiou do Methoàe dê  estuàter a m sto ir . de Bodin, e do tra ité  de la Sagesse de Char­
ron i e tendo citádo uma infinidade de Escritores, nao ci-
tou estes . P  ^
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§ V . Se bem se refletir na Istória dos Pndios 

da Zona Tórrida, se verá que eles ( fálo dos bár­
baros  ̂ e selvágens, que ainda consérvao todo o seu 
caráter) a pezár da disparidáde das ármas de fo­
go j com tüdo náo cederão y nem se deixárao ven­
cer por frácos  ̂ e púzilânimes; (7) só sim y ou por fál-

(7) Joan. Stadius H istor. 'Brasil, part. i .  cap ► 19.. 
ct 42 ., Lery Histor.. navigation. in B ra s ., cap ., 1 3 .. Ad  
vianus autem iibi veiuum c s t longe in peius res mere : 
tanta enint saggitarum nahes est utrinque cmissa, ut 
mu sc as volantes mult i t u dine hnitarentur . Saudi vero 
non pauci strenne tela a corpore avellchant, quae ra- 
bidorum more canuni mord êhant , nec tarnen propterea 
praelio ahstiitshant . Haec enim gens adeo fera  est  ̂ et 
truculenta ,, ut t ant is per dum virium vel t anti Hum 
re St at , continuo dimicent ,, fugamque nunquam capes- 
sant. Quod' a natura illis inditum esse reor. Etenim  
a Nohili quod am accepi viro Gallo  ̂ qui mi It ti am colit y 
bellorum civilium nostrorum tempore , tn Legionibus 
Gallicis Americanos milites duos fu isse  , qui strenue , 
et fo rt  it er se gerehajit: cquapropter a Centurionihus plu- 
rinii fie bant . Joao Stádio Alemao , esteve no serviso
de Portugal pelos anos de I5'5'3 ,  ̂ fortaleza da Bri-
kioca na bárra de Santos: por entre milhares de fréxas, 
balas de mosqueta ria , e de artilharia  ̂ o leváráo cativo 
os Pndios Topin Imbâs , ou Tamoyos , entre os quáeâ 
esteve nóve mezes, e escapou de ser devorado por eles 
por um milagre da Providencia: cm todo aquêlc tempo 
acompanhou aos Pndios seus senhores, e se achou, em 
muitas batalhas, que eles déráo por rnár, e por terra 
coiUra os Portuguêzes , e os Pndios Tupin Ikinsios^ seus 
aliados ; vio a forsa , e dezesperasáo, com que.eles pe- 
lejáváo , c barbaridade  ̂ com que inarávao , e devorávao 
os seus cativos^ e a coragem com que estes já prezos.
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• ta de indústria contra um novo método de fazer a 
guerra j ou por se ter fomentado a discórdia entre 
eles j protegendo uma Nasao contra a outra .

§ V I . A  conquista da Capitania de Sao Vicen­
te no Brazil, foi devida ao famôzo 1 ’ndio Tebire- 
s á ; (8) a da Baía ao valente Tabirá ; (9) a de Pernam- 
búco ao forte Itagibá ( que vále o mesmo que bráso 
de ferro ) , e ao grande Piragibá, que pelas fasânhas ,

; que obrou em defêza dos Portuguêzes , merecéo ser 
.premiádo com ábito de Christo, e tensa ( 10 ) . A  
ido Pará, e Maranháo ao célebre Tom agíca, ( u )  e 
 ̂outros, que até servirão aos Portuguêzes nas guer- 
[ras contra os Olandezes , asim como o invencível

i e  a t á d o s  d e s a f i á v a o ,  e  i n s u l t á v a o  o s  s e u s  v e n c e d o r e s  a t e  
| o  u l t i m o  i n s t a n t e  d a  v i d a .  V .  d .  S t a d  .  c a p .  i .  i 6 ,  
i e t  1 8 .  J o ã o  L e r y  F r a n c ê s  p r o t e s t â n t e  ,  e  c o m p a n h e i r o  
! d e  N i c o l á o  V i l l a g a g n o n  e s t e v e  n o  R i o  d e  J a n e i r o  p e l o s  
; a n o s  d e  I 5' 5‘7 m á i s  d e  i i  m e z e s ,  t r a t o u  m u i t o  e m  p a r -  
i t i c u l á r  c o m  o s  1 ’ n d i o s  Tamoyos ,  e  s e  a c h o u  e m  u m a  b a -  
i t á i h a ,  q u e  e l e s  d é r ã o , ,  e m  q u e  í i c á r ã o  v e n c e d o r e s .  V .  d .
!  L e r y  i n  p r a e f a t  .  e t  c a p .  y  .  e t  6 .  M u i t o  s a n g u e  c u s -  
1 t o i l  a o s  P o r t u g u ê z e s  a  b a t á l h a  d o  d i a  20 d e  J a n ê i r o  d e  
 ̂ q u e  t o m á r ã o  a  C a p i t á l  d o  B r a z i l  a o s  Ta^
i fnoyõs'\ e n t r e  o s  q u e  c o m  g l ó r i a  i m o r t a l  m o r r ê r a o  c o m  
I a s  ‘ á r m a s  n a  m ã o  ,  f o i  o  C a p i t ã o  d e  M a r  e  G u e r r a  G a í - '  
3 p á r  B a r b ó z a  ,  e  o  C a p i t ã o  m ó r ,  c  G o v e r n a d o r  E s t á c i o ,  
i d e  S á  .  V a s c o n c é l .  H is t , do Br az  .  d i v .  3 .  n . °  l o i  ,  e  
S s e g .  p a g .  357 .  V  , . -

- . ( 8)  V a , $ c ; o n c e l .  d . J i v .  2 .  8r , .  13 1 .  a t e  139 *
< ( 9)  V a s c o n c é l .  d .  l i v .  , i  . .  n . °  1 0 1 . . 10 2 .   ̂ ,

-  ( i q )  V a s c o n c é l .  d .  l i v . - i .  n  10 3 .  ■  ̂ ^
( i i ) ' B e r r ê d  .  Anndes ^Hist, da Esta d,, do Maranhm

í liv . 6'., .r. . . .: . . ■

. i»,
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Camarão , que se fês imortál na guérra da resta'urasao 
de Pernambuco contra os mesmos Olandêzes ( la ) .

§ V I I . Os conquistadores do México , c do Pe­
ru seguirão o mesmo estratagema j Cortes nao se­
ria tão celebrádo na Istória, ou tería sido pásto da- 
quélas féras , senão tivése em seu favôr os valeró- 
zos Pndios Tlascáltecas inimigos jurados dos Me­
xicanos ( i 3) • ,

§ V I I I . O ómem é sempre o mesmo em toda
e qualquer párte do mundo 3 e naturalmente ambi- 
ciôzo y amigo da onra  ̂ e da gloria . este fermen­
to , de que a Natureza formôu a súa mása , é que 
o fãs obrár com forsa , e átividáde : a onra é  um 
ente imaginário j a que todos aspirao j mas nem to­
dos o vêm pela mesma face ; aquilo que a um se 
reprezênta como onra  ̂ a outros sc reprezenta como 
vilêza; é um Pdolo em fim a que cada um prodiga­
liza incênsos a seu modo . O òmem bruto, e selvá- 
gem adora a tirania, e a cruéldáde ; o ómem polido, 
e sociável adora a benificência , e a umanidáde.

§ IX  . Os Pndios do Brazil fázem ostêntasao 
da forsa , e da cruéldáde' ésta e a sua onra, este 
é o seu Pdolo, que eles adórao em sumo gráo: ain­
da quando estão próximos a serem m ójtos, e de- 
vorádos pelos seus inimigos  ̂ os insultao  ̂ e deza-
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(12) Fr. R.afa6l de Jezus Castriot. Lusitan. part. i •

l l v . ‘ 3. 12 .  5'3 . Pitta
ric,Portug,  liv. S', n . 94.  95*.

(13) Herrer . H ist, - general de las Ina» Ocetd» De- 
<iad . 3 . li V . I • cap . 19. 20 • 2 1 .  Solis H ist. de la con- 
q u ist . del M exic. lib. 4 . cap. 1 1 . lib. 5:. cap. i 2 . 1 8.
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I sobre o Com ércw de P o r t u g a l. 47
I'flao com desprezo  ̂ sinificando desta sorte, que ran- 
da que Ihes despedasem os corpos, não poderão já  

'^ ĵ-àmáis abater o valor, e a coragem de um só da sua 
•̂ sí-íÍ!Nasão : eles morrem como Eróes ( 14 ) -  

• § X .  Os Piidios j que dérão o nome á célebre Pro-
'-»rrTÍncia (15 )  dos campos dos Ouetacázes (uma das mais

- -  - -  - ■ ------------------ - -

(14) Stad . d» part. 2 . cap. 19 . Lery cap. 14 . A t  
dii.'vero num putas p r  opt ere a eum caput dem it t er e  ̂ ut so  ̂
^\.%lent hie sontes ? m im m e 'vero id  quidem  . Q u in  contra 

^ i^ jlin cred ib ili audacia res suas gestas y apud eos , a quibus 
" ‘ detinetur y enumerat b is  'verbis : E go  y ego ipse
'^^^fortissiynus y s ic  'vestros olim cognat os 'v in x i . Turn se 

'■ -^^ laudibus m agis y ac m agis evehens  ̂ modo in hanc mo- 
in illam  conversus partem  alium  quidem it  a com- 

. , . . \ p e l l a t : H eus tu y patrem  iuum  ego v o r a v i . A lium  've- 
* 1 : 0 ‘ bone y f  rates tuos m actavi , et boucanavi i tot de-

' ' !  nique v iro s  , fa em in a s  , puerulosque , ex vobis Touou- 
'^^''d\pinambaultiis hello a me captos d e 'v c ra v i, ut numerum  
'‘f.:\assequi non possim » Caeterum ne ignorate -y populares 
v̂;)̂  meos Margaiates tot in posterum mactaturos esse y quot i e 'vobis inter cipere poterunt: at que it a mortem ulcis- 

"  cent ur me am,
“ ; (15:) E ’sta riquisima Província estêve quáze de todo

Íarruináda pelos anos de 1748 por cáuza de álgúmas de- 
zórdeiis , que ouvérao entre aquéles Moradôres , sebre a 
póse 5 que se pertendêo tomár da' Donataría daquela Pro- 
víncia : e continuândo niáis, e mais as dezórdens , e 
' I-perturbasoes do Povo veio, s ésta Côrte pelos anos 1750 
meu Pái , Sebastião da Cunha Ccutínho Rangél, e ex- 
pondo ao Augustísimo Senhor Rei-Dom Jczé de sau- 

I dóza memória 5 e sempre adorado por aquêles Póvos^ 
 ̂ I o grande dezêjo , que eles tinhao de viverem sugêitos 

imediátamênte a Sua Magestáde, e rão acs Donará- 
rios , conseguío do mesmo Senhor pelos anos de 1754

i
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I .

u *
t-.

-W-

E n sá w  Económ ko ^
férteis , e ricas da Capitania do Rio de Janeiro (i< )̂ ) 
são tão yalentes , que é máis fácil matálos, do que | 
vencêlos. Eles têm orrôr a um só instante de vida 
de báixo da escrâvidão : nenhuma Nasão Braziliênse , 
nem Européa , pode atégóra cantár a glória de os | 
ter vencido (17) . Eles ainda se consérvão livres, e 
independentes .

f:

uin perdão gerál p^ra todos os que se achavao coinpli“ 
cádos naquele negócio, e que se compráse , como se 
comprou , para a Coroa , nao so a dita Donataiia y 
mas também todas as outras , que ainda avião no Bra-
zil •

(ló) Vasconcél. d . l iv . i .  das Notic, anteced. das 
coiz. do Brazil n 49. Gabavão mais os Índios a bon­
dade dos arredores de outro rio chan'.ado Paraiba 5 cu­
ja corrente desce de mui longe das montanhas de Pira- 
tininga ( S . Paulo) da banda do sertão ; como_acha 
o impedimento dos muitos montes atravesanao mais de 
90 legoas do sertão , vem desenbocar ao mar, onde a 
natureza lhe concedeu sahida em altura de 21 gr. j .  Faz 
grande numero de ilhas de masapé finissimo cubertas de 
arvoredo , que sobe ao Ceo • Poderá daquela barra para 
dentro fundar-se hum Reino , a ser ella capaz dc embar- 
casôcs m aiores.... abitavão (os índios Ouetacazes  ̂ ou 
Goitacazes ) umas campinas chamadas do seu nome , e 
poderão chamar-se campos Elysios na formozura , gran­
deza, e fertilidade.

(17) Lery d . cap . S'. Plante tem sumus conspleatt , am  ̂
pUtudine triginta milUariuM'. hanc incolunt Ouetacates 
hoMines adeo fe r i , ut neque paceni inter se colant, et curn, || 

jinithnis omnibus advenisque helium gerant. Cum vero ah | 
hostibus premuntur^ a quibus tamen nunquam jugum accê  ̂
pere , mira pernicitate morti se eripiunt. Denique ejferati 
Ouetacates, . .  inter Occidentalis Indiae populos immani-

Eis-aquí

í

stU í
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§ X I . Eis-aqui os omens , a que os apáixonádos 
pelo decantado sistema dos Climas chamão fracos, 
púzilânimes , e de fibra froxa : é necesário náo ter, 
nem ao menos lido a Istória daqueles Endios, para 
cair em tantos erros de fátos ; básta só^ftfletir-se 
i;m pouco sobre a boa ordem , e períêisão da Na­
tureza , para se v er, que o ornem nacMo e creádo 
no meio dos ardores do Sói , necesáriamênte á de 
ser tão fórte, e tão ãgil no seu Clim a, como e no 
seu o nacido, e creádo no meio dos ge lo s. iVbs 
com tudo se o Clima ouvése de influir álguma col­
za , seria mais a favor do ómem do País quente, 
do que do ómem do Pais frio.

§ X I I . Porque se a coragem é aquele entuziás- 
m o, aquele fogo abrazadôr, que arrebata o ómem así- 
ma de si mesmo , e que constitue o eroísmo, por iso 
que nenhum corasão é mais fácil de abrazar-se do que o nacído, e creádo debáixo da Zona Tórrida^, co­
mo dis o mesmo Montesquieu j (i S) necesariamente o

tate  , ac s a e v it ia  insignes m érito censendi esse 'v id ean tu r. 
Caeterum  quod nuilum  cum G a llis  , H ispanis  , l.u s ita m s -  
que commercium hahean t, a liisq u e  T ransm arin is y taren t  
n o stris  m erc ib u s. Et cap • • P o p ali {O uetacates') sunt
non multum ah eis ( Tououpinam búultiis ) remott  ̂ quitus^  
cum in im ic itia s  perpetu as g e r u n t , quos  ̂ etiatn superare 
nunqiiam potuerunt . Vasconccl. d . liv . l  ̂ n . 125" «
Q p^ida do P a d r  , Ánchieta liv • 5* • • ic . n . i . e 2 .

^18) Montesq • liv . 14 • ature .. leur
a donné ( a ces Peuples des p a y s  chauds ) aussi une 
im agination s i  v i v e , que tout les fra p p e  a V ex ces . 
Cette même délicatesse d :o rgan es , qu i leu r f a i t  crean-

V 1 1l
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5 0  Ensaio Econômico
òmem nacído debaixo da Zona Tórrida á de têr ao 
menos muito mais coragem, do que o ómem nací- 
do 5 e creádo debáixo dos gelos, dadas as mesmas 
circunstâncias.

§ X I I I . Mas deixando de parte as ipótezes , que 
de nada válein contra a verdade dos fatos, é nece- 
sário comparar o ómem do País frio com o ómem 
do País quente, despidos ambos do artifício da edu- 
casâo, e do luxo, para se ver quanto um excede 
ao outro. Gompáre-se por exemplo  ̂um Pndio Oue- 
tacáj nacído, e creádo debáixo da Zona Tórrida na 
Brazíl junto ás márgens do rio Paraíba do Sú l, com 
um Pndio Eskimó , nacído e creádo no meio dos 
geios do Nórte da América junto das márgens da 
no de Sáo Lourenso : vêr-se-á aquele guerreiro, e 
invencível 5 cheio de fôrsa, e decorágemj (ip) es­
te mizerável 5 fráco, e puzilânime (20) .

'̂ .re la m ort, sert aussi a leur fa ire  redouter mille 
choses plus que la mort ; c'̂ est la même sensibilité y 
qui leur fait fu ir  tous les p e r ils , et les leur fa i t  tous 
braver.

(19) Stad . d.  part. i .  cap. 19 .  et 42.  et part. 2» 
cap . 4 . Lery d . cap . 5: . Vasconcel. d . das Notic . 
anteced. do B r a s . l iv . i . n .° 125*. e Vid, do P  . An^ 
chiet . ]i V . y . cap . 10 .  n .° i . e 2 .

(2c) H istor. Philos» et politiq » Hv . 1 7 .  chap. 32 ,  
Climat de la baye d̂  Hudson . .  . Tout s'"y  ressent de la 
stérilité de la nature » Les hommes y  sont en petit nom­
bre  ̂ et d^une taille , qui n^excede guère quatre p ieds . 
Comme les enfants, ils ont la tête enorme a proporîiun 
de leur corps . Ta petitesse de leurs pieds rend leur mar­
che vacillante y et mal assurée» De petites mains^ une

P
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sohre 0 Comércio de P o rtu g a l. 51
§ X I V . Compáre-se um Fndio Ow-hy-e na- 

cído j e creádo debaixo da Zona Tórri la, nas 1 ’ lhas 
.do már do S ú l, com um Kamschatchadál, coberto de 
jí néve nos fins da A ’zia : ver-se-á este medròzo, e fiugi- 
ktívo; (2 1) aquele pelo meio das báonetas , e das-ba­
ilas da infantaria, e da Artelharía Inglêza, tazaido em 
(postas 5 e devorando o desgrasádo Ĉ .ook (22) . Com- 
c páre-se um Preto dos certoes do Senegal na A \ri- 
: ca , nacído j e creádo debaixo de um Ceo abraza- 
f dôr, com um Lapónio dos fins da Europa junto ás 
r margens do már Glaciál *. vêr-sc-á aquéle cára , a 
iicára atacando , e lansândo por terra os máis bravos

■Vh
.. I

y

-iííf'

I bouche ronde, qui seroient un agrément en Europe, sont presque une difformité ches ce peuple , purce qu^on léy •veit que heffet d*‘une foibîésse d^organisation  ̂ d^un froid

)qui resserre , et contraint h essor de la croissance , les 
progrès de la vie animale et végétale. , ,  Tels sont les 
Eskiniaux. Os Pexevéis, que Cook dcscréve, e que sao 
abitântes da terra do Fogo, dâo ainda cxémplo mais évi­
dente dés ta verdade .

! (21) Journal d'aune expedition fa ite  dans le mer pad-
du Sud, et du Nord em 1776. 77 . 78. 79. et 80.

pag. 475 .
(22) d . Journal pag . 417 . combat devint general ; 

P artillerie des vaisseaux , la mousqueterie des Soldats 
y de marine , et de nos gens qui étaient dans la cha- 

loupe , près de la cote, firent un massacre épouvanta^ 
i  hle des Naturels -, les boulets, et des balles renversaient 
I des lignes entières : mais les sauvages furieux déployé- 
4* rent une intrépidité extraordinaire ; et en dépit de tous 
\ nos efforts, ils emportèrent en triomphe le corps de M  • 
> Ccak,

G  il
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Leões; (23) este tremêiido de frio, e de medo (24) í 

§ X V . Lery  ̂ e seus companheiros , nacídos , 
e creádos na Zona Temperáda, nao poderão dobrar 
uin só árco dos Pndios Tamoyos da Zona Tórrida 
dos contornos do R io de Janêiro . Ele é o mesmo 
que confésa, que lhes era necesário trabalhar com to­
das as suas forsas, para dobrárem um árco dos rapa­
zes de dés anos (25). Cláudio Jannequin y Senhor de

(23) Hi stoir. general. des Do.yag , Haye 174 7 . tom J 
3 . liv . 6 . chap. 2 . pag. 262. Jannequin . . .  fa it  le 
reeit à^un combat, dont i l  fu t  témoin, entre le Kama-  ̂
lingo et un Lion terrible. Ce Prince voulant fa ire  con- 
mitre son courage et son adresse aux François, les f it  
monter sur quelques arbres , près di’un bois fort fre^ 
quenté des bêtes farouches. I l  montoit un excellent Che» 
val  ̂ et ses armes n^etoient que trois javelines , que les 
Negres appellent zagayes, avec un coutelas a la M.0-* 
resque  ̂ I l  entra dans la fo r e t , ou rencontrant bientôt 
tin Lion 5 i l  lui fit  mte blessure a la fe sse . Le fier ani'̂  
mal accourut vers son ennemi , qui feignit de f u i r , 
pour l'attirer dans le lieu ou i l  avoit place les Fran­
çois. Alors le Kamalingo tournant tout-d^un-coup latten- 
dit d^un air ferme  ̂ et lui lança une-seconde javeline  ̂ qui 
lui perça le corps. Il descendit aussitôt, et prenant un 
epieu , t l  alla au devant du L io n , qui venoit a lui la  
gueule ouverte , avec un furieux rugissement . I l  lui 
enfonça son epieu dans la gueule même . Fnsuite sau- 
tant sur lui le sabre a la main, i l  lui coupa la gorge .

(24) V . Dictionnaire géographique-port a tifnei palavra 
Laponie . Les Lapons n̂ ont que quatre pieds , et demi au- 
plus . .  . Ils sont colères , brutajtx , foï't paresseux , et 
très-su p erstit ieu x , Us sont lâches  ̂ craif2tifs .

(25) Lery d . cap. 1 3 .  As" eu s insuper habent y quos
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solve 0 Comércio de P o rtu g â i. 5̂ 3
[Rochefort, que atravesôu pelos certoes da A ’ frica 
até ao Senegâlj conféra que os Pretos daquele Pais 
( onde um Européo apenas pode respirar ) excedem 
totálmênte aos Européos em forsa^ e coragem (26) .
' § X V I. Pasândo para os irracionáes : compáre-
se a forsa 5 ^ 2 , corágcm de um Xigre  ̂ ou de um 

p Leão das planices da Zaará , com a de um L o b o , 
I ou com a de um Urso da Sibéria ; vêr-se-á que estes 
i  apenas poderão servir de creados daqueles (27) . lâ -

'Orapts nominant ex eoãem Ugn[ gsnere, rubro nimí- 
ruM 5 €t ãtro fabricütos \ ti longitudiuc  ̂ ct crassitudi- 
Tie nostros adeo superant  ̂ ut eus nec lent are  ̂ nec addu^ 
cere ullus nostrum possit : ĉ uin potius iniô  totis 'viri-  ̂
bus puerorum lo . annorum arcubus curvandis opusoesse % 

(26) H istoir, general» des voyag. pag* 263. Janne^ 
fíuin confesse c[ue les Isfegres de ce pays V"emportent 
tellement sur les Européens pour la force , et le coura­
ge , cfun de ces Barbares renversoit^ aisément d^une seu­
le main le plus robuste des François *, de sorte cçue s i l  
était question d̂ en venir aux coups, dans un combat d^hom- 
me a homme , i l  ne doute pas que davantage ne demeu­
rât toujours aux Negres.

(2-) Buffon. torn . 9 . Histoir» Natur» du Tigre pag. 
130 . Le T igre.» , desoie le pays qû  i l  habite^ i l  ne 
craint ni daspect ni les armes de f  homme \ i l  égorgé 
i l  devaste les troupeaux d^animaux domestiques, met a 
mort toutes les bêtes sauvages, attaque les petits ele- 
phans, les jeunes rhinoceros , et quelquefois même ose 
braver le Lion , et d . toni. H ist, Fu tu r » du Lion pag • 
3 . Hans les pays chauds les animaux terrestres sont 
piut grands , et plus forts que dans les pays fro id s , ou 
tempérés, ils sont aussi plus hardis , plus feroces ; tou­
tes leurs qualités naturelles semblent tenir de Pardeur

1
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5'4  Ensàio Econômico
sâiido para os vegetáes : compáre-se a forsa , e a 
rijeza de um páo Ferro, de um Ip c , de um Gura- 
mirim, de um Sucupira das margens do Amazonas, 
com a de um Cai*váÍho, de um Buxo, de um Cas- 
tânho , de um Pinho das márgens do N iepcr; vêr- 
sc-á o quanto estes sao brandos a respeito daqueles. 
 ̂A Natureza , que em todas as suas produsoes debái- 

xo da Zona Tórrida se mostrou forte , e robústa , 
tanto a respeito das fibras dos irraciojiács, como dos 
vegetáes, só se avia de mostrar fraca, e degenerá- 
da a respeito da fibra do ómem , o primeiro ob­
jeto da sua creasao ? j Que inconsequências!

§ X V I I . Montesquieu, querendo dár mais fôr- 
sa á sua opinião de que o ómem do Pais frio tem

íiitea fibra máis fórte, do que o do País qu 
leo -da Istória dos Póvos dos Paízes írioes, 
jugárão muitas vezes os P qvos dos Paizes quentes; 
mas ele dcscobriria facilmente a cáuza deste efeito,

?
Gue

se va- 
sub-

se
C

■i

. b

du clim at. he Lion nê sous le soleil brûlant de P 
Afrique , ou des Indes, est le plus fort , le plus f i e r , 
le plus terrible de tous : nos loups, nos autres ani^ 
maux carnassiers, loin d'hêtre ses r iv a u x , seraient a 
peine dignes d'hêtre ses pourvoyeurs. . . .  et ce qui prou^ 
ve évidemment que P excès de leur férocité vient de P excès 
de la chaleur , c"*est que dans le même pays , ceux qui ha~. 
bitent les hautes montagnes ou Pair est plus temperé 
sont déun naturel different de ceux qui demeurent dans 
les plaines , ou la chaleur est extrême . Les Lions du 
mont A tlas , dont la cime est quelqutfois couverte de 
neige  ̂ n̂ ont ni la hardiesse <, ni la force  ̂ ni la férocité 
des Lions du Biledulgerid ou du Z a a ra , dont les plaU  
nés sont couvertes de sables brulans.
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senao se tivése apáixonádo tanto pelo sistema dos 

C. Climas 5 e seiiao tivése confundido as forsas natu- 
ráes de cada um ornem em particular, com as de 
um Povo junto em sociedade.

§ X V II I .  Um Povo 5 que vive em um País fcr- 
til 5 e abundante, por íso que vive fárto cntrcga- 

" . se mais aos prazeres, ao liixo  ̂ e á ociozidáde : ca- 
■ ,''f:"da Cidadão vive quáze como separado, e indepen- 

\  dente um do outro. E ’sta separasao das partes com- 
''' poe um todo dezunído, e fraco ; e pelo contrário 

uma Nasão, que vive cm um País pobre, e estéril, é 
quaze sempre rude, e guerreira, porque a sua po­
breza mesma 5 cujo pêzo a importiina sem cesár, a 
îpôe em uma absoluta necesidáde de procurar por 

'"'̂ ‘ètodos os meios a sua subsistência. E ’sta necesidáde 
*^ ĵ|gerál ensina a todo um povo esfáimádo a unir-se^ e 
'•^|ajuntár todas as suas forsas para conseguir um mesmo 

5 e mutuamênte se auxiliárem ; até que finálmên- 
--5íte por um projéto já muito dantes premeditádo fás 
. us uma irrusão, surprênde, e conquista um povo manso,
■ a| que no meio da abundância vive contente, e descui- 
’“Idádo ; mas logo que este povo acorda do seu letárgo, 
i'^recôbra da mesma sorte os seus direitos uzurpádos.

§ X IX  . Os Scytas, ou Tártaros, três vezes in- 
vadírão a A ’zia ; mas também fòrao déla três ve­
zes repelidos (28) . Os Póvos do Norte donde tem 
saído estes exércitos formidáveis, que tem transtor- 

'■ ^Inádo tantos Impérios, tínhao já muitos abitântes, 
. J  sem muito terrêno para. os sustentár , nem muita

(28) Jusíin . liv . 2
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indústria para lhes suprir o necesário; e asím se fa- 
zíâo de necesidáde soldádos , e conquistadores, por­
que eles só achavão inimigos sem fronteiras, nem
reparos. . ^

§ X X . Se eles tivesein achado uma rezisteri-
cia 5 qual ,a que acháráo os Moscovitas no princi­
pio deste século , eles teríáo necesáriamênte volta­
do as suas vistas para o Comércio. Naqueles anti­
gos tempos nem a Polícia , nem o Comercio fa- 
zíao álgüiis progrésos; a barbaridádc reináva iguál- 
ménte entre os vencedores , e os vencidos .

§ X X I . Os Suísos com uma boa Polícia para au- 
mêntár a populâsao, tem tao pouco terreno , que a 
sua indústria laborióza náo básta ainda para os sus- 
tentár j mas a Europa já  se nao acha nas mesmas 
circunstâncias de conquista. A  sua vezinhânsa cerca­
da de Fortalezas y os tem reduzido a fazêrem-se tro­
pas mercenárias  ̂ e a fazer a guérra por conta de 
outro 5 sem csperânsas de poder auinéntár o seu ter- 
rêno y nem fazer novas Colonias y eles se tem visto 
mesmo na necesidáde de comerciár por maos a^hêas, 
e de meter os seus fundos nos bancos de Comér­
cio da Europa.

§ X X I I . Em uma palávra, nao é a fibra máis, 
ou menos fórte, nem os gráos de calor deste , ou 
daquele Clín\a, que decide da fôrsa, e da corágem 
destes , ou daqueles povos: a educasao, os costu­
m es, o Comércio 5 as Leis  ̂ a diciplína, os vícios 
mesmos, os erros, as opiniões ainda que fálsas , 
e outras muitas circunstâncias i5ao as que decidem 
da sorte dos Impérios . A  nova Roma ainda se ácha

debáixo

%’M’

4.
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debaixo do Clima da antiga:  ̂ e com tudo que dis­
tância não á da forsa, e da coragem, de uma á da 
outra? O Clima que produzio os Alexândres, e os 
Conquistadores da A'zia , apenas prodús oje umíl- 
des escrávos do maior Déspota do mundo.

§ X X I l l . Alontesquieu para dár mais uma pro­
va do quanto inflúe na felicidade do ómem o nacêr 
debaixo deste , ou daquele Clima para ter uma fi­
bra mais ou menos fórte ; e por consequência para 
ser 5 conforme o seu sistema, livre, ou escravo, dís 
que nos paízes frios reinou sempre a liberdáde, por 
iso que neles' a fibra é mais fórte; e que nos paí­
zes quentes reinou sempre a escravidão, porque ne­
les a fibra é máis froxa (29) . Que as Républicas, e os 
Governos populares, por iso que são de maior li­
berdade , são máis próprios para os Paízes frios, e 
pelo contrário as Monárquías para os Paízes quen­
tes (30).

§ X X IV  . Para se ver a fálsidáde destes argu­
mentos não é necesário sair fóra da Európa. T o ­
dos sábem que ao Nórte da Európa, onde os Paí­
zes são máis frios, não á Républicas; debáixo da­
queles gelos todos os Estádos são Monárquicos. 
A lí a escravidão se ácha espalháda por toda a pár- 
te  ̂ a U ngría, a Polônia j a R ú sia , a Turquia se 
compõem de muitos destes mizeráveis. A Czarína 
está premiando todos os dias os seus grandes Ge- 
neráes com muitos centos de escrávos ; e os mes-

(29) Montcsq . d . l iv . 17. art. 2 .
(30) d . liv • art t 6 . H
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mos Moscovitas até muitas vezes se vendem (31)» E  
pelo contrário as Republicas da Europa se áchao em 
Paízes mais quentes . Olânda , Yenêza, Gênova, Lu- 
ca etc . ,  respírão um ár mais quente do que a Rúsia j 
a Suécia, a Noruéga. Nos Estádos Meridionáes da 
Europa apenas se ouve falár no nome de escrávo (32). 
Da mesma sorte a Religião Protestante  ̂ que ele dis 
ser máis própria para as Républicas, e a Católica R o ­
mana para as Monárquías (33). Pelo contrário se vê 
que a Protestante é a dominante da maiór parte das 
Monárquías do Nórte  ̂ e a Católica Romana de to­
das as Républicas da Itália . Não é necesário ter 
a vista muito agúda, para ver as contradisões, e os 
absurdos em que Montesquieu , e os Setários do 
sistema dos Climas estão caindo a cada páso.

§ X X V . Conhêso que tenho sido fastidiôzo / 
em me demorár por tanto tempo contra uma opi- ,
nião 5 sobre a quál apenas se reflète um pouco, se
déscóbre lógo toda a sua fraqueza ; mas como as opi­
niões vélhas 5 e populáres, principálmênte quando são 
apoiádas por ómens de autoridáde  ̂ ou que têm ad-

.X

v<-JK,

S
í0̂

 ̂ .

f' ••
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(31) Montesq . d . liv . 15'. art. 6 . Les Moscovites, 
se vendent tres-aisevnent \ j'̂ en sçais bien la raison^ c"*est 
qui leur liberté ne vaut rien,

(32) Margarita Princêza dos Paizes Baixos em 125'^, 
e Luis X . Réi de Fransa no princípio do século XIV , 
forão os primeiros que abolirão a escravidão nos seus Es­
tádos.  ̂ A Fransa, e os Paizes Bâixos mudariao por ven- 
tiira de clima? ou as fibras daqueles Abitâiues se farião 
depois máis fortes ?

(33) Montesq. d . ü v . 2 4 , art. 5 ,

IIIH
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quirído reputasao, não basta cortálas  ̂ mas é nece- 
rário destruílas , e arrancálas; espero merecer tcda 
a desculpa , e que se atenda que defendo a cáuza 
daquêles Tndios invencíveis , que eu v í , tratei  ̂ e 
conhecí de pérto; e que, tálvês pela falsa opinião , 
que se tem estabelecido como régra gerál  ̂ de que 
os Póvos dos Paízes quentes são frácos, e puzila- 
niines, se tênhão desprezádo os meios de aprovei­
tar aquêles brásos tão fortes, e tão necesários pa­
ra um País tão dilatádo, e que acaba de sair das 
mãos da Natureza na sua m.aiòr perfêisão .

C A P I T U L O  V I .

D Â-SE UMA B R E V E  NOTICIA DO ESTAD O  ATU AL DOS INDIOS  
OUETACAZESj NOSOS M A IS  BRAVOS y E  F IE IS  ALIADOS D E SD E  

A  PROVUsClA DOS CAMPOS DOS OUETACAZES ATE* A S
M IN A S  G E R A E S .

§ I . s Pndios Ouetacázes, e quáze todas
as Nasoes Brazíliênses asim como tem vícios, tem 
virtudes bem dignas de serem imitadas pelas Nasoes 
civilizádas: eles são gerálmênte cheios de caridade 
uns para com os outros, e ainda para com os Es­
trangeiros seus am igos; túdo entre eles parece co­
mum (i) . São sumamênte agradecidos aos seus bem-

y

(i) Lery d. Histor. in Brasil, cap. 17.  Naturaleni 
charitatem abunde inter se mutuo exercent: nam et ps--

PI n
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ces, et farinam  , et fructus , altaque quotidie alii aliis 
douant^ imo vehementer dolerent y si vicinos iis rebus y 
quas ipsi habent y indigene cernerent, Atque etiam ea- 
dem liberaîitate erga advenas utuntur. Cujus rei ex- 
emplum unum ajferre satis e r it . De periculo quodam 
qiiod evasimus ego , Gallique alii duo, quod scihcet mors 
nohis imminebat . . . .  nos turn à uia in mediis silvis per 
biduum aberravinius , ac faynem non mediocrem sumus 
perpessi ; tandem ad vicum quendam , Pauo nomine , 
ad quem jam ante diverteramus , pervenimus . Ibi nos 
liberalissime ab Barbaris fuimus excepti. î ll i  enim au­
dit is incomnijdis y quae perpessi eramu s y ac praesertim 
summum, in quo versati eramus , periculum , ut ab feris 
devoraremur , maxime vero ut ab M agaiabibus, coni- 
munibus nos tris  hostibus y mactaremur y ad quorum fines 
per imprudentiam proxime accesseramus, Conspectisque 
s pinar um incommodis, quorum misera cutis nostra erat 
lacer ata , adeo nostra mala graviter tulcrunt, ut vere af- 

firmare hoc loco possim blanditias fic ta s , quibus nostra- 
tes miser os censolari soient, longe ab sincera gentis il- 
Uus y quant nos Barbaram appellamus, humanitate abes- 
se . l l li  enim limpida aqua pedes nostros ( quod antiquo- 
rum morem mibi in mem or i am revocavit ) abluerunt, sin­
gulis nostrum seorsim in pensili lectulo sedentibus. Turn 
patresfam ilias, qui jam cibus nobis apparari provide- 
rant , recentemque farinam  y quae (̂ ut alias d ix i)  candi- 
di panis medullae bonitate non cedit y corradi jusserant y 
confestint nobis non nihil refocillatis praestantissimos 
quosque cibos , put a farinam  , volât Hi a , pi sees , fru -  
ctusque exquisitissimos , quibus continuo abundant, no­
bis apponi ju ben t . Praeterea nocte adveniente Moussa- 
cat hospes noster pueros omnes a nobis , ut placidius qui- 
esceremus y removet . . . .  In summa , verbis exprimere 
non queo , quayn hurnaniter, et blande a Barbaris ill'is 
excepti fuerimus , qui nos non minori prosequuti benigni-
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feitores 5 e lhes tribútão uma fidelidade sincera, e ver­
dadeira 5 até ao ponto de sacrificarem por eles a mes­
ma vida (2 ), Eu poso afirmar como experimenta­
do pela muita comunícasáo , que tive com os Fn- 
dios Ouetacázcs, e pela fidelidade 5 que eles sempre
guardáráo á minha cáza .

§ I I . E ’sta Nasâo em outro tempo inimiga irre­
conciliável dos Portuguêzes , e de todas as Nas6es 
Européas y e Braziliênses , (3) pje ainda que con- 
sérva a sua independência, vive com tudo em boa 
armonía com os Póvos da Província chamada dos 
Campos dos Ouetacázes, e das Minas Geraes y com 
as quáes confina . A  beneficência, e a boa fé y com que

-

i'

:i i> «.:.-J
t.' '

iiv

-5;'
•í*

la u  , ac MeUtenses Barbari Paulum caeterosque náu­
fragos : de quibus Lucas in Actis Apostolicis 28 . i . 2 .

^2) Lery d . cap . Jam  si quaeratur an tuta nobis 
esset apud illos habitatio ? responde0 eos , prout inimi- 
cos tam insano prosequuntur odio , ut c apt os mactent.^ 
n)orentque ; sic vice versa tanto tamque arcto amicos (̂ in 
quorum eramus numero') amore complecti, ut potius quid- 
i is  subeant ad eos tuendos, quam ut ullo eos ajfci tn- 
commodo patiantur. Itaque eorum expertus fidem illis 
jam turn maxime fidebam , ac nunc facilius fiderem , quam 
plerisque, , , .  infidissimis , atque a pravorurn fide dege- 
neribus •

(3) Lery d . cap. 5.  Ouetacates homines adeo fieri  ̂
ut neque pacem inter se colant, et cum finitim is omni­
bus advenisque bellum gerajit. Cum vero ab hostibus pre- 
niuntur ( a quibus tarnen nunquam jugum accepere) mt- 
ra pernicitate morti se eripiunt, .  .. nullum cum G alhs, 
Hispanis, Lusitanisque Commercium haheant, ahisque 
transmarinis, Veja-se Vasconccl. P̂ ida do Padre Anchie­
ta . no liv . 5”. cap. 10 . n i . 5 e 2 .

1)^
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meus Avós os tratarão sempre, produzirão o mLlágre 
désta reconcíliasão , que se não tinha já máis podido 
conseguir pela forsa das armas . Eu ainda consérvo 
as cartas, e os tratádos désta aliânsa feita quáze de« 
baixo dos meus olhos.

§ I I I . O Capitão Mór y e Governador daquéla 
Provincia dos Ouetacázes Domingos Alvares Pesânha 
( meu Avô Matérno) conseguío finálmênte domar 
esta Nasão invencível, á forsa de lhe fazer contí­
nuos benefícios , e liberalidádes y tratando com éla 
uma boa fé a máis escrupulóza.

§ I V . Logo que conseguío a amizáde daqueles 
1 ’ndios; para os ter máis seguros , e os fazer máis 
tratáveis com os Portuguêzes, lhes deo um estabele­
cimento no seu engenho, e fazenda de Santa Crus 
sita na márgem austrál do rio da Paraíba do S ú l, 
légoa e mêia asíma da Vila de São Salvador dos Cam­
pos dos Ouetacázes, e lhes mandou fazer uma gran­
de cáza ao gosto deles y em que podésem ter cómo- 
damênte as suas redes y ou mácas y que lhes sérvem 
de camas, junto á márgem do rio para se lavárem y 
como costúmão , todos os dias, eles de madrugá- 
da y e élas ao meio d ia .

§ V . Esta cáza y que lhes serve como de es- 
talágem y está sempre cheia dos que décem dos 
certôes a comerciár com os Povos daquéla Provín­
cia . O seu Comércio consiste na permútasão, que 
fázem da cera , e m él, de que abúndão muito aque­
les mátos, asím como também de pásaros, de qua­
drúpedes silvéstres de diferentes espécies ; cértos 
bárros^ ou argílas de que se fázem panélas, c ou-

I
j ' •“
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tros vázos fortísimos , que rezístem muito ao ío- 
go ; (4) e quando não tem bastantes géneros pa­
ra permutárem por machados , foices , fácas , an- 
zóes 5 sál e tc . ,  se alúgao para cortárcm madeiras, 
em que sao destrísimos . Cada um deles porem , 
só trabálha pelo necesário ; por exemplo , só tra- 
bálha por dois, ou três dias quanto básta para ga­
nhar o equivalente , ou o preso de um machádo , 
ou daquele instrumento cortante, de que ele precí- 
za para o seu uzo : o férro, este m etál, que para 
o ómem é da primeira necesidáde, para o Pndio é 
o mais preciôzo ; ele não precíza de vestidos.

§ V I . Aquêles V  ndios , posto que já  contrátao 
de boa fé com aquêles Póvos, comtúdo ainda con- 
sérvão uma cérta desconfiânsa, de sórte que os con- 
trátos, principálmênte em que eles se alúgao, nao 
fázem sem consêlho do seu bemfêitor, ou de seus 
filhos , que dele erdárão para com eles a mesma 
beneficência j e lógo que lhes dizem que segura- 
mente pódem fazêr o seu contrato, não ezitão um 
só instante , e se entrégão francamênte nas mãos 
do seu contratante . Eles tem levado este sinal da 
sua gratidão para com os seus bemfêitores a um 
tál gráo, que pódem bêm servir de exêmplo aos que 
se prézão de sustentar a onra de agradecidos (5).

(4) Os Pndios para conhecerem se a argila é fina , 
sem mistúra de arêa , ou de qualquer outro corpo es- 
trânho, não se contêntão com esfregá-la entre os dedos; 
mas sim experimêntao entre os dentes se éla é macia 
branda como cera .

(5) Lery d . cap . 17 .
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§ V II . Os Tiidios Ouetacázes depois de te­

rem conquistádo a Nasao dos Coropóques, ou 
Goropós, os adotáráo para a sua Nasao ; de sor­
te que oje compõem uma só debaixo do nome vul- | 
gár de Coroádos, peio modo com que córtâo o ca­
belo ao redór, e no alto da cabêsa . Eles ocú- 
pão o vasto certâo de máis de cem légoas , que 
se compreendem desde os confins dos Campos dos 
Ouetacázes , seguindo a margem Setentrionál do 
dito rÍD Paraíba até á márgem austrál do rio X ipo ' 
tó da Comárca de Vila-Rica .

§ V III  . Nestas vezinhânsas querendo os mo-
radôres das Minas Geráes entrar a minerár , e esta-
belecêr fazendas , fôrão atacádos, vencidos, e des­
truídos pelos ditos Pndios, aos quáes nunca foi 
posível domar, nem afugentar, apezár dos muitos 
esfôrsos, que se fizérão, com perda sempre das vi­
das de muitos daqueles moradores, dinheiro deles, 
e da Fazenda R e á l. Estes porem já  cansádos com 
aquéla guérra , cruél, e sem fim , pedirão a pás 
àqueles Pndios no ano de 175*7 ; estes com tudo, 
ainda que já amigos dos moradores dos Campos dos 
Ouetacázes, não a quizérão conceder, sem que pri­
meiro ficáse por abonadôr do contráto o Pádre An­
gelo Pesânha ( meu T io  Materno ) então bemfêi- 
tôr deles por morte do seu Pái o dito Capitão 
Mór , e Governador Pesânha .

§ I X . Os moradores das Minas contentes com 
aquêla condisão, rogárão por cárta ao dito Pádre 
A n ge lo , e principálmênte o Provedor da Fazen­
da R sál de Vila R ic a , que então éra Silvério T e i­

xeira

ur

1̂ 0,
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xêira ( depois Religiôzo  ̂ e Prior da Cartúxa em 

iLavêiras ) para que quizése ír pôr íiin á guérra bár- 
^ ‘'5|baraj e sanguínolênta daqueles Piidios (que a fazem 
‘•^jfsempre, como costumao , por surprêzas incvitávois , 

■ fitdestruíndo , e queimando túdo o que cáe debaixo 
'•’ idas suas armas, nao perdoando as vidas, nem aín- 

’v-lda as máis inocentes) cedêo o dito Pádre àquelas 
'ii-j rogatívas , e partío acompanhado dos mesmos Pn- 

-àtjidios, que o conduzirão com toda a fidelidade por 
aquêles certoes (nunca dantes pizádos por algum

Í Português ) até ás Minas Gcráes , onde finálmêntc 
se fês a pás no ano de i75'8 , que ainda oje se 
consérva sem álterasao,

; § X .  Depois no ano de 1 7 6 7  sendo Govema-
.lòídôr das Minas Geráes Luís Diôgo Lobo da Silva, 

aparecerão os Pndios Cuietés, vulgármênte chamá- 
TH|dos Botocúdos, ou Gamélas (pela extravagância 

com que fúrão o bêiso inferior, e as orelhas, em 
•os 3 cujos burácos métem grandes rolhas de páo ) os 
.fjsíjquáes fazíão cruéis estrágos nos moradores do Ar- 

. 4 )^ r̂aiál de AnteSnio Dias abáixo, sito na márgem Se- 
tentrionál do rio Percicaba .

§ X I .  Aqueles moradores, vendo-se atacádos 
\vqpor estes nóvos inimigos, recorrerão ao dito Go- 

vernadôr, e não obstante ter-lhes eie dádo todos 
os socorros , não foi posível o afugentálos : mas lo­

go  que os valerózos Pndios Ouetacázes forão cha- 
mádos pelo seu bemfcitôr o dito Pádre Angelo em 

defêza daquêles moradores, já então seus amigos, 
e Aliádos, correrão a atacár os Pndios Botociidos, 

'4 .a ou Gamélas com tanta fúria, e com golpes tão
I

üí-í- ■
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pczádos 5 que os íízérão rcconcentrár, e fugir até 
os certocs do Amazonas , donde nunca mais tor- 
náráo a inquietar àqueles Povos.

§ X I I . Os mesmos Pndios Botocúdos, ou Ga- 
mêlas , forao os pregociros da fama  ̂ c do nome 
do bcmfêitòr dos seus vencedores \ éla voou de bo­
ca em boca até as margens do Mcari nos contor­
nos do Maranháo , onde se conséiTa esta tradisao 
constante  ̂ ela servirá de eterno padrao, que a 
lidáde j e a gratidao dos Pndios Ouetacazes fês 
consagrar á memória do seu bemfêitôr , em parte 
táo distante, e no meio dos seus inimigos. Pu te- 
n]io em meu poder um testemiinho autentico  ̂da. 
confisáo, que fizérao nas margens do Mearí os ini­
migos dos Pndios Ouetacazes, e ainda mesmo nes­
ta Corte onde os íizerão conhecer debaixo do nome 
dos Pndios do Pádre Ângelo (5') . E^sta Nasao guer­
reira serve oje de uma barreira impenetrável ás Pro­
víncias dos Campos dos Ouetacázes, com quem con­
fina por uma parte , e pela outra com a das M i­
nas Geráes. Aqueles moradores sem temor das ou­
tras Nasôes Braziliênses nósas inimigas dórmem 
descansádos á sombra da vigilância dos invencíveis 
Ouetacázes nósos bons amigos , e fiéis Aliados -

(5) O Exeelentísimo Jozé Téles da Silva , oje Con-| 
selhêiro do Ultramar , quando vêio de governar a Capi-| 
tanía do Maranhão trouse alguns Pndios, que nésta Cor­
te atestávão publicamênte estes fatos
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C A P I T U L O  V I I .

P O R T U G A L  P O ’D E  T 'E R  U M A  G R A N D E  M A R I K H A  D E  G U E R R A  
j S E M  M U IT A S  D E S P E Z A S  , N E M  M U IT O  F.JSCO ,^ E  S E M  CAU- 

Z A R  D E S C O N F IA N S A  A ’S  O U T R A S N A S O E S .

' I '
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§  1 , DA política das Nasoes da Europa ,
principaimênte das mais podcrózas cm marinha, vi­
giar que alguma outra se náo fása maior ; e até mes­
mo se arrógão o direito de impedir, que se fasa 
de . Isto é na verdade um cmbaráso muito prejudicial 
á marinha de uma Nasáo menos poderoza  ̂ e que a 
poe muitas vezes na quáze dependencia da sua lival .

§ IÎ . Uma Nasáo com crédito, tem dinheiro, 
tem soldados, c em pouco tempo fas marchai um 
exército de muitos mil omens . Nao e asiiu a rê s- 
peito da marinha* éla nao se fas cm um dia, nao 

'se vende , nem se emprésta . Portugal pcrem po­
de pôr uma marinha formidável, sem com tudo de- 

"zafiár contra si a desconfiànsa das outras Nasoes.
§ III . A  dilatada Costa do Brazil ao mesmo 

tempo que é defendida por muitas , e escarpadas ló- 
xas , (i)  e perigózos báixos , é comtudo accsivel poi 
álcrúns portos excelêntes de muito íundo , e de láigas 

- baías , nas quáes podem estár grandes áimiádas com 
' toda a segurânsa, abrigadas dos ventos, e das tem-

(i) Vasconcél. liv. i .  das N otic. do Brasil 68.
Pitta E istor. da America Fortug , liv . lo-

I II
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pcstádcs (2) . Nestes bélos portos fázem os negocian-  ̂
tcs digúiis navios de álto bordo , e grande quilha , ŝem  ̂
mais outra cáuza do que os seus maiores intereses . | 

§ I V .  Uin Negociante em um navio de mílj 
caixas, por exemplo, lucra máis, do que em dois! 
de quinhentas cada um . A  mareasao das velas de 
seis mástros pede uma tripulasao quaze dobiada da 
de tres j dobrádos Capitães , dobrados Pilotos, etc.  ̂
Um navio grande sofre máis os temporaes, do que > 
um pequeno^ que as máis das vezes , ou sosobra-se 
com as ondas , ou se ve obrigádo a dár a popa ao - 
vento , e fazer uma viágem máis dilatáda (3) .

§ V  . E  suposto álgúns Escritores são de opi­
nião , que os navios piquênos são melhores, porque j

r

w

I \:-' r. >'■'
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(2) Herrera D escript. N . Orb . art . 12 . I)escrip t . 
In d . occident, cap. 25”. de Provinc , et Région. B r a-~ 
s i l . Ju x ta  oravn hanc portus octo  ̂ âut noveîn nobiliores 
occurrunt. Lery d. cap. 6. Vasconcel. liv . i . das 
N otic. do B ra z . n 48 . ,  e seg . Pirta Histor . da 
América liv . 2 . n 3 . 689.  E  àléni dos Portos maiores \ 
i  outros muitos, que ainda que de pouco fundo sao com 
tudo excelentes para a navegasao, e Comercio de umas 
Províncias para as outras. Pitta d. liv . i .  n.° 14 . e se­
guintes . Vasconcéi. d . liv . i . n .° 38 . e seguintes .

(3) O Alcatrão misturádo coin arsênico (por iso q̂ue 
este nunca perde a sua qualidáde malina ) e excelente 
para alcatroàr a parte do navio , que fica debaixo d’agua : 
êsta mistura máta o guzâno , e todo o bixo roedor das 
madeiras ; conserva o navio limpo dos mariscos e dos 
insétos; forma uma espécie de vernis, que contribúe mui­
to para a maiór velocidáde do navio j e poupa o gran­
de gásto , e pezo do cóbre .

è
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mais fácilmênte achao fretes , e não estão muito 
tempo nos portos á espéra de carga; com tudo is­
to só tem lugar a respeito das viagens breves , e 

,|:daquélas cargas, que são de pouco pêzo , e de mui- 
. >1 to valor respetivo; mas não a respeito das viagens 

Â longas , e de cargas de muito pêzo , e de pouco 
' valor respétívo, como sao ordinariamente as do 

8 B razil,
§ V I .  Uma arroba de asucárj, por exemplo , pé- 

• a za mais y e vale menos do que dois ou três côvados 
H  de pano fino, ou de seda. Um navio piquêno car- 

regádo de panos finos , ou de sedas importa em 
H muito máis do que um outro de dobráda quilha car- 
'j regádo de asucár, de madêira, ou de quálquér ou- 

i 3 tro gênero do Brazil; e como em quálquér porto ,
.—a ou Prása é máis fácil achár ^0(j) cruzádos, do que 

:  l o o ^  y é também máis fácil no Brazil achár cárga 
. íjífl bastante para um navio grande, por iso mesmo que 

éla é de menos valor, do que na Europa para um 
f > nu navio piquêno , por iso que a sua cárga é de um 
‘ > dobrádo valor.

§ V I I . O negociante conhece , que não básta 
■ "'rdi fazer muitos, e grandes navios, mas sim que é pre- 

cízo fazêlos bem feitos, fortes, e proporcionádos 
ao fundo dos portos para onde se navéga , e com 
atensão á qualidáde , e á abundância da cárga , e 
que sejão os melhores velêiros quanto for posível; 
pois que em uma viágein quanto menos dias se gás- 
tão , tanto máis se diminúe o risco do navio, e da 
cárga , e se pôupão as dcspêzas ao menos do sus­
tento da tripulasão ; o que tudo é máis um lucro

ri
i;;'.'»
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para o proprietário do navio; e máis um ganho pa­
ra o Estádo .

§ V I I I . Mas é neccsário y que nos portos prin- 
cipáes do Brazíl , onde as madeiras se áchao por 
menos preso em qualidade, e bondade , nao só se 
estabelesáo bons Arcenács y separádos dos da mari­
nha de guerra , para que os negociantes pósao li­
vremente fazer constmír os seus navios, e lansálos 
ao már, quando bem lhes parecer ; mas também que 
sé dem todas as providências para que neses Ar­
cenács ájáo ábeis constmtôres de navios, muitos, e 
bons carpinteiros , calaiátcs , etc . Nos Arcenács 
Reács desta Corte muitas vezes sobejao os obrei­
ros ; no Brazil sempre fáltao (4) .

§ I X . A árte de construir os navios c máis di­
fícil , do que vulgármente se pensa , e os princí­
pios nem sempre são os mesmos cm todas as Na- 
soes Comerciantes : o tálhe, a forma, c o feitio 
dos navios Inglêzcs , Francczes , Olandêzcs, etc . 
diferem muito entre s i , e todos tem suas razoes 
particulares para preferirem o modelo , que cada um 
adotou . Os navios compridos, e de menos bojo , 
cuja popa é aguda, ou máis delgáda, sao os me­
lhores veleiros , dão melhor por davânte , e obe­
decem máis fácilmênte á manobra; os que são lár-

(4) A multiplicidáde dos obreiros , e a abundância 
dos materiáes no Brazíl fará construir cs navios por um 
preso máis cômodo; os frétes serão máis barátos, os gê­
neros das Colônias se darão na ?>letrôpo!e a rnelhôr mer­
cado , e com preferência aos dos Estrangeiros , que com- 
nosco quizérem concorrer.

t:
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g o s , e redondos para a popa, lévao mais carga , 
sáo máis firmes de bordo, mas andáo menos.

§ X .  Mas tudo bem considerado, o constmtôr 
Inglês paréce digno de preferência, e de ser por 
nós imitádo. E ’sta Nasão excède na maior parte das 
côizas, que tem relasao á navegâsao. E ’la tem ál- 
gúns séculos de experiência máis continuada , do que 
as outras ; e o contínuo exercício fás os obreiros 
áb e is . o navio Inglês álêm da forma elegante, que 
até satisfás a vista, corta as ondas com uma rapi­
des extraordinária ; e como os Inglêzes sáo pela 
maior párte os melhores marinhêiros do mundo , 
náo é de admirár que eles fásao cm menos tem­
po a mesma viágem , que as outras Nasocs fázem 
em máis . Estes avânsos de cada navio ainda que 
de poucos dias , em uma grande marinha dáo uma 
vantágem imensa sobre o Comércio das outras Na-
soes.

. bí
' /ÎÎ- '*** J
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§ X I . Se pois aos donos dos Navios de máis 
de uma cérta grandêza, fêitos das melhores madêi- 
ras , c da melhor construsao , que tivérem porti­
nholas , e canhoêiras, e o necesário para a artelha- 
ria , se dérem álgúns prêmios, ou privilégios, co­
mo por exemplo, de carregárem os seus navios pri­
meiro do que os outros máis piquênos ; (5) terá Poi>

(5“) Suposto seja imiiio banânte o só iuferêse do Ne- 
goeiânte dos géncrcs do Brazíl para o convidar a fazer 
consrrnír um navio de álto bordo fòrte, boixi ,, e velêi- 
ro ; náo é comrddo bastante para. o fazer construir eom 
poninhólas 5 canlicêbas j e todas as máis obras de um na.-

4
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tugál em tempo de guerra ao menos quantas fragá- 
tas quizér  ̂ ou comprádas, ou fretádas sem lhes cor-; 
rer o risco , nem cauzár ciúme ás outras N asoes.

§ X I I . E  se aos donos de táes navios se dér a 
artelharía necesária sem mais outra obrigasao , do 
que a de dárem conta dela todas as vezes que se 
ihes pedir, será respêitáda em todo o Oceano a Ban­
deira Portuguêza  ̂ e poderão servir até de guárda 
costa aos navios máis piquênos; o negócio será flo­
rente^ a marinha se fará formidável.

C A P I T U L O  V I I I .

P A R A  SE F A Z E R E M  OS NAVIOS D E  G U E R R A , E  D E  COMERCIO 
D E  PO RTU G AL, POR UM PRESO M A IS  COMODO, E  M A IS B A ­
R A TO , E ’ NECESARIO QUE 0 COMERCIO D AS M A D E IR A S  D E  
CONSTRUSÃO No B R A Z IL  SEJA L IV R E  A TODOS OS NA C IO N AES, 
E  p r o i b i d a  A EXPO RTASÃO  D E L A S P A R A  OS E S T R A N G E I­
ROS , OU SEJAQ E M  BRUTO , OU FABRIC AD AS .

erânsas, que só consistem em ármazens de madei­
ras (i) . Nenhuma Nasão com tudo tem tantas madei-

vío de guérra , e por iso me parece necesário para es­
te objéto convidá-lo com algum prêmio , izensao , ou pri­
vilégio .

(i), Bielfeld Institutions Politiq . tom .  ̂ . chap . i . § 
46 . Du parti qu'on peut tirer de toutes sortes de bois. .

: ' ras ^
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§ I . M dos maióres ramos de Comérciò
das Nasoes do Nórte é o Comércio livre das suas’ 
madeiras ; e muitos Páis deixao a seus filhos ricas

'  .  - t  I  A  •
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KIS tao preciozas como nós , principálmêntc de coiis- 
trusão . A ’ iêm do Tapinhoâm, e da Perobá b?m 
conhecidas pelos construtores de náos , á o Pinho 
do Brazil , a Ceregêira , o Cédro , a Canéla^ pre­
ta , a Guraremá5 o jeq u itib á , etc. umas memoics 
para debáixo da água  ̂ outras para os altos  ̂ e pa­
ra mástros o O’leo vermelho, o mesmo Pinho do 
B razil, e outros .

§ I I .  Aquelas madeiras serradas, c bem guar­
dadas, consérváü-se muitos anos sem corrusao , prin- 
cipálmênte nos Paizes frios ; sécao-se , e fázem-se 
melhores para as obras: dêixádas poiêm nos dila- 
tádos mátos daquele continente , a sua grande an­
tiguidade , a sua mesma vegetasao muito terte , lhes 
abrevia a vida , e coiicórre mesmo para a sua to- 
tál destruisáo : elas nao sao eternas.

§ III  . A ’icm déstas cáuzas á ainda outra maior, 
c mais prejudicial. As árvores daquele continente 
ainda que grandes , com túdo profúndão pouco  ̂as 
suas raizes j élas se estendem todas pela superfície 
da terra (2) . Aquélas árvores sobem a uma altura 
extraordinária de máis de cento e cincoênta páh 
m os, com uma grosúra proporcionada ; qiiálquer toi- 
mênta, ou um vento máis forte , impelindo sobie

’•hi
-I

(

( i 'i Labat Voyage aux Isles de rA m ériq. torn 2 . chap . 
12 . p ar. 221 . La plupart des arbres de IAmérique ont 
peu de racines en terre , et ils ne sont soutenus aue 
par de grandes cuisses dont les extrémités sniMcnt 
plutôt ramper sur la terre , que d'y pénétrer suffisam­
ment pour y  prendre de la nourriture ; en eÿ e t, elles 
7i'y entrent pas de la profondeur d'un pied.

■•'1
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7 4  Ensaio Econômico ■
as suas grandes ramádas , as lansa por térra ; e o 
pior é que com a sua queda precipitada, arras- 
táo, c lévão debaixo de si madeiras novas, e mui­
tas vezes m.áis preciózas , do que .élas (3) .

§ IV . Condamine (4) na sua viágem pelo rio 
das Amazonas , falàndo do tronco de uma árvore 
lansádo nas margens daquele rio pela corrente das 
águas, sobre o quál fes as suas observasóes A ’stro- 
nómicas , dis que , não obstante estár já  carcomi­
do , e em muita párte destruido , tinha cento vin­
te e seis pálmos de comprido , e trinta e seis de 
circumfcrência . O mesmo Condamine (5*) fazen­
do mensão das canoas dos Misionários Carmelitas 
das Misoes Portuguêzas do rio das Amazonas, em 
uma das quáes ele decêo até ao Pará, dis que sao 
feitas de um só páo , e tao grandes , que muitas 
tinhão noventa pálmos de comprido, dés e meio

(3) Um dos maiores perigos da minha vida foi atra- 
vesândo eu pelo certao de Bacachá do Rio de Janeiro 
para os Campos dos Ouetacázes na ocazião de uma gran­
de torménra : m.uitas vezes me vi quáze sepultíido debai­
xo dos grandes madeiros, que caindo, atravesávão o es­
treito caminho por onde eu pasáva : os mesmos ramos 
das árvores quebrândo-se com o choque uns dos outros, 
sao muitas vezes máis perigózos, por iso que se precipl- 
tão máis deprésa , e sem‘ maior estrondo: é um perigo 
a que estão siigêiros os que pásao por semelhantes ma­
tos em táes ocazides •, asim como os que córtão aquélas 
madeiras sem todas as cautélas .
- (4) Condamine Voyage de la R,iviere des Amazon* 
pag. 144.

(S) Condamine d. pag. 91 .

.f
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de largo, e ciiico de alto, e algumas niaiores, que 
éráo puchadas por quarenta remeiros.
. § V .  Pita na sua Istdria da America Portu- 
gueza, (6) fas mensao de canoas de um so pao tao 
grandes , que tinhao dezaseis, e vinte palmos de 
diâmetro , com vinte , e vinte e quatro remeiros 
por banda, que carregavao cincoenta, e sesenta 
cáixas de asucar, de quarenta arrobas cada uma . 
Um companheiro de Villagagnon escrevêndo do R io  
de Janeiro a um seu amigo nas vezinhânsas de Pa­
ris , dís que vira naquêle continente ái*vores do páo 
Brazil tão grandes, que tinhao cento e sincoênta 
pálmos de alto , e nóve de diâmetro (7).

§ V I . As raizes' daquélas áiTores cércão to­
do o seu tronco até a altura de seis, ou oito pál­
mos asima da superfície da terra, donde déscem 
diminuindo até a sua extremidáde , de sorte que 
formão as raízes"*, e o tronco entre si quáze tan­
tos ângulos retos, quantas são as raízes, que o 
cércão. Não á madeiras de curvas -mais fortes, 
principálmênte quando são de Sucupira, Ip é , ou 
páo de A ’rco , Peroba, Sapocáia, etc . E ’ stas raí­
zes porem tão preciòzas - são juntamênte quebrá- 
das, c arrancádas com os seus mesmos troncos.

§ V I I . As madeiras cortadas por conta da Fa­
zenda R c á l , como alí ordináriamênte se pratica 
ou mesmo por conta de determinádas pesôas, ainda

° 58.. e 59.;(6) Pita H istor. da Americ. Jiv. i . n .
(7) Herrer. N o v. Orb. descript,  ̂Exemplar

duar . E ph to iar . de navigat. Nicolai Villagagnon .
K J i
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que élas nàda custem em bruto , ou no lugar dos 
seus nasimcntos ; com tudo os transportes por si só 
sempre ao de chegar mais caros á feira, ou á ri- 
bêira das náos, do que sendo compradas na mes­
ma fêira, ou ribeira aos lavradores délas .

§ V í l í  . Porque ao oâciál , e ao trabalhador , , 
que só córta , e condús as madeiras por conta, ou 
de pesôas certas, ou da Fazenda R e a l, nao importa 
que élas fasáo maior, ou menor despêza nos trans­
portes, nem que élas sei ao as melhores ; antes pro­
cura muitas vezes pôr-lhes todas as dificuldádes, e 
demóras, para vencer dias, e jornáes, e pela maior 
parte estraga sem piedade muitas madêiras preció- 
zas só para aproveitar um, ou dois páos, que mais; 
lhe ft eão a gêito . Na ribeira das náos désta Cor­
te , se estão vendo todos os dias estes desperdí­
cios , e dezórdens, a pezár do maior zelo , c vigi­
lância .
• § IX  . O mesmo proprietário , ou senhor das ; 
terras, em que se áchao táes madêiras, logo que í 
ele náo tem nélas algum- interêse , é o primêiro  ̂
que ainda a pezár das maiores- proíbisoes , e das 
mais gráves penas , ou as deixa arruinar, ou tra­
balha mesmo por destruílas , somente para se li-; 
vrár daquele onus , c daquéla espécie de tributo, j 
com que se áchao pensionadas as suas térras, 
dos vexames , que debaixo do nome da Soberana 
lhe fázem todos aqueles que vao cortár táes ma­
dêiras nos seus matos.

§ X . Náo é asím quando o lavrador, ou o pro­
prietário das térras trabálha por sua conta.- Ele fás;

%

q:

r-

i t»



• fh

" 1

-}à

»aí

sohre o Com ércio cie P o r tu g a l. 77
tudo com economia, para nao arruinar , nem des­
truir os seus matos ; aproveita em tempo todas as 
madeiras, que aliás se perderiao; fás todos os es- 
fôrsos para que élas sêjao as melhores, para prefe­
rir aos outros concorrentes ; todos os dias inventa 
novos meios de poupar despezas , e dê  facilitar a 
condusão , e os transportes, para conseguir um maior 
lucro.
■ § X I . A  utilidade de um lavrador chamará a 

do outro, e os irá multiplicando j esta multiplici- 
dáde de vendedores produzirá iiifalivélmente um me­
lhor mercádo ; e o comprador terá máis onde es­
colher em preso , c bondáde .

§ X I I .  O interêse foi sempre o méstre da in^ 
dústria; ele descobrirá novos caminhos, fará nave­
gáveis os pequenos rios , fará serrár as madeiras nos 
lugáres , em que forem cortádas , pai*a máis facilmen­
te serem conduzidas, ou em grósos pranchôes, ou 
em táboas já  proporcionádas á vitóla ; para as ti- 
rár , ou em zorras (8) pelas terras alagadisas , ou 
em carretões pelas terras secas, e enchutas j ou em

(8) Zi>rra chamdo os Serradores rro Brazí! a uma pe- 
quêna máquina muito simples, feita de duas pesas de Su­
cupira , ou de outra madeira forre, uma curva em lóf- 
ma parabólica de 4 , ou 5 palmos de vertice, e outra 
réta , que lhe serve de baze , de 3 > 4  P‘Tlmos de com­
prido , sobre a qiiál se áta o grande inadêiro , ou os 
grandes prranxôes ; e párte do vértice da parábola é vol- 
táda para sima , formando outra curva como proa de em- 
barcasao , para escorregar máis fácilmênte por sima das 
térras alagadisas, ou dos atoleiros, por onde nao pó^

I
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bestas, ou á mao cada uma por s i , até as pôr á 
borda dos grandes rios , ou ainda dos pequenos ri­
beiros , ou dos córregos secos, (?) e esperar o 
tempo das águas, e das grandes enchentes dos rios 
para as fazer decêr, ou soltas, ou prezas em bálsas , 
ou em jangádas, conforme a grandeza dos ribeiros« 
Os longes, e os pértos sáo respétiVos ; aquilo que 
para o Téjo é longe , para o Dôiro é pérto.

§ X III « Os grandes mástros que se tírao de R i­
ga na Livónia , vem das matas da Província da Ukrâ- 
n ia , e ainda muito mais adiânte, de sorte que é 
necesário esperar o invérno, para os tirar arrastândo

\r

 ̂ I

sobre a neve , ou sobre o gelo até ás márgens do
rio de Una, donde décem para chegár a R ig a  até 
o mês de Junho. Todo este mecanismo só póde 
ser bem executádo por aqueles, que tem interêse no 
melhór transpórte das madeiras ; e por iso é nece­
sário dêixár-lhes a libérdáde de fazerem por sua con­
ta o lucro, e a despêza ( 10 ) .

§ X IV . Os córtes de madeiras de construsao no

dem pasár os carros, ou carretões; e no mêio da proa 
tem um buraco no quál se prende a córda, que arrasta 
o madeiro.

(9) Córregos secos, se dizem no Brazíl os declives das 
térras, ou caminhos por onde correm as águas táo so­
mente nas grandes enxurrádas , como por exêmplo a rúa 
de S .  Bento désta Cidade , que de verão está enchüta, e 
de invérno córrcm por éla as águas com tanta forsa , que 
muitas vezes tem levádo conisigo óniens, bestas, e sé-

(10) Bielfeld L ís tft . Folitiq . tom. 2 . chap. f . § 21,
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Brazil, ainda que repetidos, sendo como devem ser 
feitos com muita economia tao semente para a ma­
rinha de guerra , e do Comércio de Portugal, nao 
podem comtúdo fazer uma falta sensivel ao Está- 
do * porque I um navio de m.adêira do Brazil du­
ra muitos anos, e a marinha nao se fás toda em um 
d ia, mas sim progresivamente , que é o que basta 
para que entre tanto a fálta das árvores, que se cór- 
tão , se vá suprindo pelas outras máis novas , que 
já  dezafogádas das velhas se aperféisôao máis de- 
présa: I I p o r  serem aqueles mátos muito dilatádos, 
e de uma extensão imensa.

§ X V  . A  América Portugueza, desde o rio de 
Vicente Pinson situádo quarenta légoas ao cábo do 
Norte do rio das Amazonas , (i i) até adiante do R io  
Grande de Sao Pedro para o Sú l, tem de Costa máis 
de quinhentas légoas de dezoito ao gráo . Da mesma 
sorte para o certao correndo para Oéste tem máis de 
quinhentas légoas de dezoito ao gráo , desde o Cábò 
de Sáo Roque até ás últimas Misóes Portuguêzas dos 
Carmelitas , situádas na m.árgem austrál do grande 
Amazonas: e para a márgem setentrionál do mesmo 
Ho tem todo o vastisimo certao de Macapá, e de R io 
Negro (12) cobérto de madeiras preciozisimas ate 
as márgens dos rios N apo, e Aguaricu.

( 11)  Veja-se o Alvará de deasao pasádo por Filipe IV .
de Castéia a Bento Maciél eip. 14 . de Junho de 1^37. transcrito por Annaes P jsto r. ào Estado do Ma^
ranhão § 573. Condainine d. Voyage pag. 198.

(12) Os Portuguézes em 1744 fôrao em canoas pelo

ri
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go E nsdio  Econômico
§ X V I . Mas como a América Portuguéza for­

ma quáze um triângulo, cuja báze íica como para- 
léla á linha equinociál \ por um cálculo muito ar­
rastado conterá a America Portuguéza máis de cem 
mil légoas quadrádas de 1 8 ao gráo ( 13 ) .  Destas 
tire-se ametáde, que se deve supor como terra^co- 
bérta de cultúra, campos , lágos , n o s, etc . ;  ainda 
íica uma outra metade , ou uma área de máis  ̂de 
cincoênta mil légoas quadradas, cobeitas de matos 
virgens , e incultos , que fórmáo muita párte da-, 
quéle vásto continente.

§ X V I I . Mas ainda no cázo de se seguir com 
efeito álgúma fálta de madeiras de construsão p̂ a- 
ra o futúro; seria necesário examinár , se elas dêi- 
xádas nos mátos expostas a apodrecer, a cair , e a 
destruir as outras máis novas, e máis preciózas, da- 
ráo um maior lucro ao Estádo , do que reduzidas

w**'

bí

r.

í.

Rio Negro, 3té o Rio Orenôco um dos maióres da Ame­
rica Meridionál, que náce das serrânías da Província de 
Popayan no novo Reino de Granada entre a Audiência 
de Panama, e de Quito j e tirárao em fim todas as du­
vidas sobre a comunicasáo do Rio Orenôco com o Ama- 
zônas pelo Rio N egro. Condamine Voyage de lã R ivier e 
des Amazon, pag. i ió ,  Berredo Annaes líis to r . dó 
Estãílo do Maranh , Hv. 10 . n 728.

(13) Nenhum Império da Europa contêm um terreno 
táo dilatado, nem ainda a Rúsia, que excedendo a todos 
na Europa nao chega bem a 5*9(1)600 légoas quadradas. 
Busching Introduction a la Geograph . § 17 . A’lguns 
Autores tem dito, que só o Brazil contêm tanto terreno 
como toda a Európa| juntamente. Bielfeld In stit, FolV 

.3 part. 3 . chap.^i. du Portug. § 2 1 .
sucesívamênte

m
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sucesívamcntc ein navios para auméiito do Comer­
cio marítimo da Nasao.

§ ' X V III Neiihüma das Nasócs do Norte teni“ 
tantas madeiras , tão boas  ̂ e dc tanta durasão 5 co­
mo tem Portugal no B razíl; e comtúdo nenhuma 
delas deixou de as cortar, principálmente para a sua 
marinha de Comercio, somente pelo temor de que 
se lhes acábem. E ’las sábem que são desnecesárias  ̂
e até mesmo pezádas aos Estados as náos de guer­
ra , quando não á marinha de Comércio a que elas 
defêndão . As marinhas de guérra , e do Comercio 
de um Estado são tão ligádas entre s i , que a cx-‘ 
tinsão de uma trás comsígo a destruísão da outra: 
e por iso é necesário ter sempre ambas á vista, e 
prestár-lhes os mesmos socorros ; não só pelos in̂  
tereses, que a marinha dc Comércio trás ao Está -̂ 
do , mas também porque muitas vezes poderão os 
seus grandes navios^ servir de náos , ou de fragá- 
tas de guérra para defêza da Nasão ( 14 ) .

(14) V . asítna o cap . 7

y*-'
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C A P I T U L O  I X.

F A R A  SE AD TANTAR 0 COMERCJO DAS M A D E IR A S  DO B R A ­
Z IL , £■ NECESARIO QUE SE E XTIN G AO  OS DIREFFOS y QUE 

D E L A S SE P A O Ã 0 D E  E iV F K A D A  N E ST E  R E IN O .

5 I . N  0 Brazíl álêni das preciozísimas ma­
deiras de construsáo, á excelentes madeiras para os 
edifícios, ainda mesmo para aqueles  ̂ que estão des- 
cobértos, e expostos ás chuvas : aquelas madeiras 
rezístem muito ao tempo ; sofrem um maior gráo de 
ealôr j e muitas delas se desfazem em bráza sem le­
vantar chamas facilmente, nem formár de repente 
uin grande incêndio .

§ , I I . A ’ também madeiras de cores lindísimas 
para todo o gênero de utensílios , que tómão um 
burnído admirável, e um pulído, ao qu.ál nao iguá- 
lão as melhores madeiras estrangeiras ( i)  . Mas o 
alto preso dos frétes, e os muitos direitos que nes­
te Rêino se págão da entráda das madeiras , que vem 
do Brazíl, fázem que na maior párte aquelas ma­
deiras , ou se desperdísem no Brazíl, ou tálvês se 
tirem por contrabando, ou apodrêsao nos mátos, e 
se destrüão no lugár do.s seus nacimentos .

§ l í l . Pelo que pertence ao álto preso dos fré-

(1) Labit d . tom. 5: . ch ip . 19 . ensiiia uma rcceita 
para conservar as cores das madeiias.

Í2Í
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tes‘ , ele irá abaixando á proporsao do maior aumen­
to da marinha comerciante , que neccsáriamênte á 
de crecêr pela maior abundância dos gêneros, e ain­
da máis 5 IcSgo que for livre aos lavradores a ven­
da das madeiras de construsáo, como Já asíma pon­
derei : mas em quanto se não extinguírem os direi­
tos de entráda daquélas madeiras neste Reino , o 
Comércio delas, ou será nenhum, ou será sempre 
ruinôzo para Portugál, pela maior concorrência das 
madeiras estrangeiras.

§ IV  . A carestía das madeiras do Brazíl neste 
Reino facilita uma entrada maior das madeiras es­
trangeiras , e por consequência dá dois golpes nas 
rendas do Estádo ; um pela ruina do gênero da Na- 
são, outro pelo dinheiro , que nos lêva o Estrangêh 
ro a troco do seu gênero . As madeiras dos Estran­
geiros^ álêm de serem pela maior párte muito re- 
zinózas , e combustíveis, e por iso muito prcjudi- 
ciáes nos incêndios das grandes Cidádes , sao de mui­
to pouca durasão  ̂ e muito inferiores as do Brazil j 
e por iso é necesário cxtinguir os dirêitos das cn- 
trádas das madêiras do Brazíl neste R ê iiio , para fa­
zer entrár uma abundância maior de madêiras me­
lhores , e menos perigózas para os incêndios (2) .

(2) Bielfeld Ifistit. PoUtiq . tom. 2 . chap. 4 . § 17* 
Pe grand objet du Souverain, et de ses Financiers, 
c^est d^encourager fa r  des recompenses , des facilités , 
des gratifications & c . la culture de ces productions na­
turelles du terrein , sur tout si elles sont uniques . . . 
si au contraire , elles ne sont pas uniques. . . i l  faut.

L  ii
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- § V . A cxtinsao dos direitos das madeiras do
Brazil neste Reino, nao sc pode dizer que é uma 
perda para o Euirio Régio ; é um erro muito sro- 
sciro, e mesmo destruidor do bem do Estado que­
rer auméntár os rendimentos do Soberano, sem au­
mentar a opulência gerai do Estado (3) . A  economia 
de um Reino , é muito diterente da de um parti­
cular ; a razáo é clára. I O  dinheiro, que sáe da 
bolsa de um particular, sáe para sempre ; o que 
sáe dos Cofres do Estado, entra todo no Estádo; e 
c muito raro que este dinheiro pase por álgúma máo, 
sem que deixe álgúm proveito. I I O s  meios, de

f;

les affranchir de tout droit de s o r t ie , pour obtenir un 
avantage dans la concurrence du débit.

(3) Bielfeld d . torn . 2 . chap . i . des FInanc . § 9 
J^e point essenciel est . . . .  et su r tout de p ro scrire  a  
jam ais ces destructeurs des p a y s  qu i ne s 'attachent 
qu'^a augmenter les revernis du Souverain sans augmen­
ter ^opulence generale de h E t a t . Cette manie  ̂ qui p a s ­
se souvent pour un sa vo ir-fa ire  m éritoire , e s t , egale­
ment ridicule  ̂ et fu n e s te . S i  l^on 7ie commence p a r  don­
ner tous ses soins a fa ir e  pancher la balance du com­
merce g en era l  ̂ la balance des Im portations et des E x ­
portations a  avantage de sa N a t io n , et qu^on s^a- 
charne continuellement a t ire r  de nouveaux subsides  
du P e u p le , i l  est c la ir  qu^on enerve la masse totale 
des richesses répandues dans l^ E t a t , qu^on a ffo ib lit  lè  
fon ds destiné pour les F a b r iq u e s , les M a n u fa c tu re s , le 
Commerce, la  N a v ig a t io n , et l̂  In d u s tr ie , qu^on p r iv e  
tous les jo u rs  le Peuple des moyens de p a y er ces sub­
sides , et qu^on est précisém ent dans le cas de cet in ­
sensé , qu i tua sa poule pour avo ir tous les œufs a la  
f o i s  .

e*

Í : I;



S ‘
o ^o!?re 0 Comércio de Portugal.

; -pi qac se vale mn particular, sao sempre limitadcs ; os 
■■‘•'bi dc urn Estado beni governado nao tem limites. I l l  
‘ U A  maicSr parte das despezas dc um particular teii- 
. ‘M dern a se procurar máis comodidádes , e mais pra- 

zêres. Todas as dcspêzas públicas pelo contrário .tcii- 
-) dem ou á conservasao imediata do Estado , ou a 

aumentar a sua prosperidade, as suas fersas , e a 
sua opulência. E ’ necesário em fim semeár para co- 

' ôd'l Hier (4) .
§ V I . A ’ iêm destas madeiras á outras miuitas, 

que ainda que nao sáo tao preciozas pela sua qua- 
lidáde , scrião comtúdo dc muita utilidade para es­
te Reino , atenta a grande falta que á dc lenha  ̂
e o grande consúmo, que se fás de earvao com pre- 
juizo gravísimo das Provindas , principálmênte do 
A ’lêm-Téjo . No Brazil á madeira infinita , que sobe­
ja , c que se deita abáixo só para se descortinarem 
as terras para a lavôira:. Seria muito util que se apro- 
veitá-se aquele supérfluo, e que se remediásc esta 
fálta.
' § V I I . As náos de Sua Magestáde , que vao, e

..idi \
llj »

-■»■p .1

L
\ 3. ■■
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■■ . I
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'd ' í

- (4) Luís X IV . não seria grande'sc nao íivése a seu
ládo o Sábio Colberc , que no mesrno tempo , em que 
a Fransa já quáze sem forsas parecia sucumbir com o 
pezo das suas mesmas vitórias, a sálvou pelo meio dos 
infinitos canáes, que ele abrío a indústria da sua Nasaop 
o ser grande ómem de Estado nao consiste em descobrir 
meios de impor máis, e máis tribútos , consiste sim em 
descobrir mêios de fazer rebentár de novo perenes fon­
tes de riqueza, que fertilizem 0 Estádo por toda a par­
te .

A
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vem do Brazil, ordinariamente vem quaze vazias  ̂ e 
sd trazem por lastro alguma pédra, ou álguma véllia 
artelharía . No Brazil á muita falta de pédra calcá­
ria 5 principálmênte nas Capitanias da Bêira-Már ; f 
quá^e toda a cál, que alí se jíabiíca, é de ostras, e ; 
mariscos, e ésa muito inferior . Seria muito util que 
aquélas náos leváscm todo o seu lastro, e ainda j 
mais 5 de pédra calcária de que tanto abunda mui- J 
ta párte deste R ein o , para lá se cálcinár, e fazer 
a icál, ao menos para as obras Rcáes daquélas Prá- r 
sas ; e que trouxésem em troca do lastro aquéla ma- ; 
dêira ( que aliás é perdida ) ou em grandes toros, | 
ou cm áchas , ou ainda cm carvao , ao menos para j 
as Oficinas Rcáes da Fundisao , e outras (5') . |

§ V I I I . Se a Fazenda Reál estabelecer álgúm 
interêse, ou seja como paga, ou como prêmio, (6) 5

(5) No Brazil , e principálmênte no Rio de Janeiro 
á muito barro finísimo para as fábricas da porcelana, que 
vindo em cru pode também servir como de pédra para 
maiór pézo dos lastros, ou seja das mesmas náos ou ain­
da dos navios do Comércio: ésra matéria preciozisima no 
seu gênero, sendo bem fabricada neste Réino, será mais 
uma riqueza para Portugál até agóra desprezada . Veja- 
se Labat d. tom. 5'. chap. 18 . et tom. 3. pag. 497. 
Bluteau na palávra PorcelaJJa. Maequer Dictionnair, de 
Chymie na palávra Porcelaine. Savary Dictionnair . de 
Commerc, trata lárgamênte sobre os módos dc preparár, 
fabricár , e pintár a Porcelana .

(6) Elemens du commerce chap. 6. des Colonies tom. 
 ̂• P^S • V  • E^sxpedient le plus habile pour établir 

cet equilibre  ̂ est d'accorder d l'importation de ces den­
rées des colonies y une gratification y qui mette les fie go-

îi’jS’v
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ainda que pequeno asíma da despêza , que ncccsária- 
mente dévem fazêr aquelas lenhas na condusao des­
de o lugar 5 onde forem cortadas, até ás nács ; por 
iso que tács lenhas  ̂ ou madeiras , vem livres de 
fretes , e direitos , parêcc-me que a Fazenda R e a l, 
quando não ganhe naquela troca de lastro, não per­
derá naquelas lenhas, ao menos comparádas não só 
com a despêza, que fás a Fazenda Reál de lenha, 
e carvão para as suas Oficinas neste Reino ; mas tam­
bém com a melhor qualidade daquelas, lenhas,, e 
caiTao; álêm da ruína das Províncias, que sc evi­
taria pela intredusão deste novo ramo de Comér­
cio .

§ I X . O lavrador , que aliás sc vê na necesi- 
dáde de quêimár aquéla madeira, para dezembarasár 
a térra daquêlcs grandes matos , c a reduzir a cul­
tura , a venderá por pouco m.áis de náda , e ainda 
mesmo a dará, com tanto que se lhe dezembarásc 
o terreno para a cultúra. O pobre, que não tem 
em que se ocupe, ou que só vive de alugar o seu 
bráso , irá conduzíla a bordo das náos ; este tráfe­
go ainda que pcqiiêno irá de dia em dia fazênde- 
se lucrativo pelas grandes utilidades , e intereses, 
que ele necesáriamente á de produzir .

§ X . O Comercio da Nasão lansará logo mão 
dele , e o levará á sua maior perfêisão ; (7) este

\ n

I c/a/fs en état de les vendre à plus bas prix que celles de •’ n P etranger .
/ tj { j) F Jc m e n s  du com m erc, d. chap. 6 . pag . qo . 

). L e s  N ations intelligentes dans le commerce s'‘cntiennent
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lli



,•1 (

88 Ensaio Económico
Reino abundara de melhores lenhas, c melhor cai-
vão ; as Províncias do Reino não se verão tão ar-
ruinádas por cáuza das contínuas queimadas, e car­
voarias ; e o Erário Régio virá a receber muitas uti- 
lidádcs daquélas madeiras , e lenhas, que náda va- 
líão, e que de nccesidáde se deveríão reduzir a cin-
zas , e a náda.

donc aux gratifications jusqti* a cè que la culture puis-, 
se s ên passer . j

% p -
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Ci’.

P A R T E  I I .

SOBRE OS IN TERESES QUE PORTUGAL PODE TIRAR DAS 
SUAS COLONIAS NAS TRES PARTES DO MUNDO.

C A P I T U L O  I .

PORTUGAL P E L A  SITUASAO DOS SEUS E STA B E LE C IM E N TO S N A S  
T R E S  P A R T E S  DO AEJNDO PO DE FA ZE R  R E L A T IV A M E N T E  

0 COMERCIO 0 M A IS  ATIVO , E  0 M A IS  VANTAJOZO D E  
TODAS AS NASO ES D A  EU RO PA.

§ I .  J T  O R T U G A L  tem duas sortes de estabe­
lecimentos nas duas 1'iidias  ̂ c na Costa de A fri- 
ca . Os das Pndias Orientaes, e da Costa de A ’ fri- 
ca, só tem por objéto o Comercio ; e os da Amé­
rica tem por objéto a cultúra, e o Comercio jun- 
tamênte  ̂ e por iso de todos os estabelecimentos 
de Portugal, o Brazil é não somente o mais rico , 
mas também é aquele  ̂ que merece mais cuidado j e 
mais atensão ( i)  .

(i) Intérêts des Nations de VEurop . tom . i . chap . 4. 
pao". 87. Les progrès des Colonies du Brésil dependent 
beaucoup du choix , epue fa it  le Ministère des officiers 
a qu^il en confie P administration . I l n’ignore pas que la 
conduite de ces Colonies exige beaucoup de capacité, de 
genie  ̂ de ju stice , de moderation, et de courage-, quUl 
faut animer la culture, le Commérce, encourager les 

'habitans, les prottger, les porter a la culture la plus
M

J .

m
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§ I I . Os estabelecimentos de Portugal na Amé­

rica estão situados na melhor parte déla ; os das 
outras N asdes , principálmênte a respeito da agri­
cultura, c do Comércio, náo tem comparasao com 
os de Portugal. Todas as Nasoes , que tem Co­
lónias na América , ou as tem chegadas para os 
Pólos, ou para a Equinocial da parte do Nórte .

§ I I I . As térras chegadas para os Pólos por

íi;

dVûJitageuse à la métropole , s'assurer des naturels du 
pays 5 et ne laisser aucune porte ouvérte au Commérce 
d' înterlope . La population, et la culture doivent être 
le principal objets de Vadministration des Colonies , l,a 
douceur du gouvernement contribue heaticoup a etendre 
î  une , et P autre . Les avances d’’esc laves , les distinctions, 
et d'autres encouragemens , les animent. Cdest sur-tout 
a la culture des sucres  ̂ de l'indigo^ du caffe  ̂ du coton 
et du tabac , qtdon doit porter toute l indu.s trie des habi- 
tans Les progrès de cette culture, qui enrichissent les 
Colonies, etendent la population , non seulement des Cô  
Ionie s mais aussi celle de la ynetropole  ̂ augmentent sa 
marine et son industrie y  fournissant un fond im~ 
mense de reexportation . Le Commerce donne par la 
concurrence des negocians , une activité respective a la 
Colonie et a la métropole , qui ne cesse d̂ y multiplier les 
habitans , et les richesses . Le Gouvernement augmente  ̂
voit encore les progrès de la culture des Colonies , en 
assuranr en Europe la consommation de leurs productions ; 
et la consommation s'etendroit injînement , si on soute  ̂
noit les prix des denrées des nations en concurrence. I l  
a des moyens infaillibles pour y  réussir', il  doit accor- 
c.er des exemptions, ou des diminutions des droits a l'im­
portation  ̂ et a la reexportation et diminuer le plus 
quîl est possible le prix du fret.
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sohre o Comércio de P o rtu g á l. pi
Cíiuza dos muitos frios, e das neves, (2) dao uma 
só produsáo em cada ano : as grandes lagoas , e os 
grandes rios, que lhes dão pórtos, estão em mui­
ta parte do ano geládos , e sem navegasão ; táes 
são os principáes rios da América Inglêza . As ou­
tras terras mais chegádas á Equinocidl da parte do 
Norte , ainda que são de uma melhor produsáo , 
comtiido estão sugcitas a tempestádes orrorózas, e 
a furacões de vento tão fortes , que arrancão ár­
vores inteiras, arrázão as searas, e lânsão por terra 
até os edifícios  ̂ ‘tál é a situasao das Antilhas (3) • 

§ ÎV  . As térras da Contracósta , que bordão as 
margens fío*már do SúL, desde o Estreito de Ala- 
galhães até os fins do nórte da Califórnia, ainda sao 
pióres para a agricultura . O Néino do 1 eru tao 
celebrado pela riqueza das suas minas , figura tnui- 
to pouco na tertilidáde dos seus Campos . Aquele 
terreno está como dividido cm très paites . a pii- 
méira fórma a planície , ou o Eaixo Peiu por toda 
a Cósta junto ao már : á segunda, ou média, com- m

S "

‘J '
■

yf’ i I

(2) Herrer . D escript. Ind . Occid  ̂ part . 13 . Sect . 
2 .  de Virgin, cap. i .  Virginia maxima ct̂  amplts- 
sima est inter regiones Americae . . .  Hyems acns^ ct ve- 
hemens est sicut in Anglia , et Gallia : oestas fere ta­
ils  est quails in Hispania . . . .  Alontes . . . . /  ̂ by erne
mu It a nhe sunt cooperti . . . .  . . .  , ;

('») H istoir. des evenernens m ilita ir, et polttiq. de la 
dernier guerr- dans les quatr. part . du niond. tom . i . 
discours prelim inair. Labat Voyag . aux Isles de 
VAmeriq . tom . 2 . chap . 12 . H istoir. d . tom . 2 . 
pag. 4 16 . ct ..
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P OC-se de altos montes , e profundos váks : a ter­
ceira , ou a altisima, é uma montanha continuada, 
e sem váles, denomináda a Cordilheira, ou a gran­
de Sérra dos Andes , a màis àlta do mundo .

§ V . O Baixo Peru, e a Sérra dos Andes , sao 
quàze esterêis ; o Bâixo Peru, porque nele nao á 
chuvas , nem orvalhos , nem trovoadas, e os ter­
remotos alí são quáze contínuos ; e a Serra dos An­
des , porque está sempre coberta de perpétuos ge- 
lo s , sem árvore álguma (4) , A  párte média, ainda 
que prodús álguns pástos para as criasôcs dos gádos, 
não é comtúdo iguálmênte fértil para a agricultúra .

§ V I . Supondo porem que ájão álgúns terre­
nos férteis por aquéla Costa, comtúdo a sua agri­
cultúra é quáze como perdida para o Comércio das 
Nasoes da Europa. Um már imenso , uma dilatá- 
da , e perigóza navegasão , ou seja pelo Estreito 
de M agalhães, ou pelo Cábo de H orn, serão 
sempre barreiras invencíveis, e que apartarão pa­
ra sempre aqueles Colonos de entrár em concor­
rência com a nósa agricultúra, e com a extrásão 
das nósas produsoes . Isto mesmo fará que a pés- 
ca das Baleas , que tem feito ármár duas das pri­
meiras Nasoes da Europa, não poderá já  máis con­
correr com a nósa, dáda a mesma indústria, e áti- 
vidáde .

§ V I I . Nenhúma Nasão tem um terreno tão 
crcadôr como a América Portuguêza : éla se com-

flVr

vers
(4) Herrer. d. Dtscriptio Ferwviae 
rs . foi • 90 et 93 .

part. 12 .  fo l. 68.
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sobre o Comércio de P o r tu g a l, 93
prcêiide nos dois melhores Climas das Zonas Tór­
rida, e Temperada; o que fálta em um sobeja no 
outro 5 e ambos entre si produzem máis do que to­
dos os outros da Euiópa juntamênte (5-) . O R io  
Grande prineipalmcnte prodús todos os frutos da 
Europa 5 muito melhores, e em muito maior abun­
dância ; só ele é capas de dár trigos a todo Por­
tugal , e a muita prírte da Europa ; da mesma sór- 
te o linho canhamo para a sua Marinha j e outros 
gêneros da primeira necesidade.

§ V I I I .  O Brazil situado na parte máis Orien- 
tál da Am érica, quázc no mêio do mundo , está 
como olhando para a A ’ frica, com um pé em tér- 
ra , outro no már , com os brásos estendidos  ̂ um 
para a Európa , outro para a A ’zia ; tem os seus 
pórtos sempre abértos em todos os tempos do ano, 
sem gelos , (6) sem furacões de vento , dando uma

(5*) Intérêts des Nations d . tom . i . chap . , I l
n'est pas nécessaire d’entrer dans un plus grand detail 
sur les ressources' des Colonies du Brésil^ pour̂  voir que 
le Portugal pourroit en tirer des richesses immenses ; 
q d il pourrait y  etendre presque sans bornes la cultu­
re des denrées les plus necessaires a l ’Europe, y  mul­
tiplier iiijiniment les consommateurs , et y  fa ire  un Com- 
merce dlŒconomie plus riche qd  aucune des branches du 
Commerce que l'Europe fa it  avec lAmérique . Le Bré­
s il suffirait seul pour assurer la prospérité dlune nation 
dont le gouverîiement protege le Commerce .

(fi) Lery d . Histor . navig . in B ra s il, » 1 2 .
Nusquam in ea gelu j nix , nec grande conspicitur, ac 
proinde suis nunquam spoliantur arbores frondibus, ut- 
pote quae frigore non infestentur, per totum annum eo

•fi
f; ;
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94 Ensáio Económico
navcgasão mais cômoda, e mais brève ; em uma 
paJdvra, a riqueza, e a abundância, que a Provi­
dência cspailiòu por todas as pártes , ali estao to­
das jantas como em um centro .

§ ÏX  . A  Olânda sem terra , submergida nas 
águas, lutando contra os ejemêntos, sô o seu Co­
mércio a tem feito grande; (7) no Brazil porem
o Ceo , a terra , todos os elementos concorrem á
competência para a sua fertilidade , e riquêza (8). 
Náda ali falta, tudo sô espera pela mao do ómem.

vigent nioão, quo mense Maio soient apud nos sylvae .
Herrer . d . part. 13 . cap . i . Omnia autem in 

ea tarn pulchra , et tani eximia sunt , ut non injuria 
qui spi am d ix erit , Deum hominibus in hac regione ve- 
lut artificiosam quandam totius mundi epitomen ob ocu- 
los ponere 'voluiJJ'e.

(7) C) principal Comercio da Olânda é a canela, a pi­
menta , e o crávo da Pndia : a canela á muita nos Ma­
tos do Brazil, e para avêr maior abundância déla, e de 
melhor qualidade, bastaria cultivála. A pimenta j.á se cul­
tiva no Rio de Janeiro , e na Baia . O crávo á muito 
no Brazil ainda que de diversa espécie, mas que no chei­
ro , e no gosto é o mesmo que o da Tndia ; álêm do 
páo crávo do Maranhão, e do Pará, bem conhecido, á 
no Rio de Janêiro , principálmênte nos mátos do Mór- 
gádo dos Azeredos , uma outra espécie , que é o fruto 
de uma grande árvore, do feitio, e tamanho de contas 
de rozário, de cuja cásca se fás uzo como do da Pndia.

(8) Leiy d . cap. 12 . I'^eruntamen quod sphaerae 
non tgnarum facile est intelligere, cum dies sub tropic is 
nusquam tarn longi  ̂ neque rursum tarn breves  ̂ at que 
nostro climate^ exoriantur \ multo sunt aequabiliores y 
multoque clement tore caelo utuntur Incolae .
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§ X .  E ’ sta falta porcin pode scr suprida cm 
muita parte por aquêlcs brasos, que, ou pela bar­
baridade da A ’ frica  ̂ ou pclos sens crimes deveriao 
perecêr nas pontas das Zagáias ; (9) e por íso a 
conservasão dos estabecimêntos de Portugál naque­
la Costa é absolútamênte neccsáiia para o Brazü :

(9) H istoir, geîîer, des voyag. part. 3 . liv . 6.ciiap. 
9 . § . 2 . pag . 300 . Les ( Negres ) Biûfâras ueri- 
dent une partie de leurs prisionniers aux Blancs , et sa­
crifient le reste a • leur Divinité^ qui se nmime CbL 
na , J  je Corrier de Londres du J^endredi 19 . A vril
1793 • Grande Bretagne séance du Mercredi 17 . Avril 
A/. Richard Miles , qui a commande pendant 20 . ans 
dans les comptoirs' de la compagnie d''Afrique , fu t  in» 
îroduit a la barre comme témoin . I l  dit que le résul­
tat de ses longues observations sur B état des negres a 
la Côte d'or , le portait a croire que Pesciavage etoit 
établi dans ce pays de tenis immémorial , qu’il y etoit 
en quelque sorte naturalisé , et que les guerres ne P avaient 
ni augmenté , ni diminuéf. I l distingua Pesciavage en 
deux especes ; celui de naissance, et celui qui etoit une 
puirition de diiferens crimes ; comme Padultere , le vo], la 
sorcellerie . I l  ajouta que les terres en Afrique ne pou­
vaient être cultivées, que par des esclaves. Questionné 
par le Duc de Clarence sur P état des esclaves, qui ven­
dent de Pinterieur des terres ; i l  répondit qu'ils etoiefit 
tous trés-ynaigres y et que s'ils n'etoieyit pas vendus ils 
seraient massacrés : qu'au contraire ils étaient Lien soig- 
nés J bien nourris dans leur passage , et que sous la do­
mination Anglaise ils vivoieyit a l'abri des Loix prote- 
ctf'ices inconnues dans leur p a y s . Le nombre de ceux 
qui périt dans la traversée n'est pas considérable , et 
le soin qu'on prend de conserver leur existence est ga­
ranti par lintérêt des capitaines négriers.

I :

O
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e suposto Portugal tenha alí perdido alguns, 
tudo ainda posúe muitos, e tálvês os melhore

. , * t  ̂ /  ✓  \

com
túclo amua posue muitos, c taivcs us melhores pa­
ra o Comércio do resgate dos escrávos (10 ) . Seria 
fdcil de fazer florecêntes aqueles estabelecimentos 
por um Comércio bem dirigido , e por Guárdas- 
Cóstas bem armadas , que fizésem respeitar a Ban­
deira Portuguêza, e livrar as posesões de Portu- 
gál dos insultos, que todos os dias ah lhes fazem
os negociantes Estrangeiros.

§ X I . Na A ’ frica posiie Portugal os Fortes de 
Cachêu, Bisáo, ( r r) e outros sobre o rio de Gambia ,

• VI
i;:

V

(10) H istoir. gêner. des Voyag. part. 3 . liv . 6. chap . 9. 
pag. 371 . he s François avoient reconnu les avantages du 
Commerce de Bissdo avant que de s'̂ y etre fa it  un etablis­
sement . . . .  // ( Sieur Cart ai ng) envoya proposer aussi­
tôt cette objection au General ( Brue ) , qui lui fit  dire de 
former son etablissement dans Isle même de Bissdo , et dly 
prendre possession du Fort des Portugais. . . .  Brue plus 
rempli que jam ais de la nécessité de cet etablissement, 
résolut de se rendre lui même a Bissdo mais si bien 
accompagné J qiéil n̂ êut rien a redouter des Portugais^ 
et des N egres.

(11) H istoir. gener. des Voyag. d . liv . 6. chap . 8 . pag. 
371. Les Portugais de Kachao voudroient se reserver tout 
le Commerce \ mais comme le Portugal ne leur fournit 
point assez de marchandises pour les enrichir, ils ont 
la prudence dlentrer en composition sur cet article . Hn 
sauvant un peu les apparences , les Etrangers sont surs 
d'etre bien reçus \ et les officiers même de la Ville se 
prêtent facilement a ces petits artifices . Ainsi Von y  
trouve toujours quelque vaisseau François, Anglais, ou 
Hollandais , qui feint de manquer d'eau, ou d'avoir besoin 
de quelque autre secours . Et chap . 9 . pag . 3 7 1 . 1 / {Brue)

na

“ r;:
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na Costa da N egricia, onde se fás lun importante 
Comércio do resgáte dos escrávos , para se transpor­
tarem para a América. Uma Colônia em Malagueta 
na Costa de Guine. No Reino de Congo , onde á ri- 
quísimas minas de férro , Portugal nao só é senhor da 
Capitál de São Sáivadôr de Loângo, de Embáca, de 
Cabinda sobre a Costa , e de outras partes ; mas tam­
bém de todo o seu Comércio com excluzao das ou­
tras Nasôes ( 12) .  No Reino de Angola da mesma 
sorte posúe Sao Páulo de Loanda  ̂ e Benguéla.

§ X I I . A ’iém do grande Comércio do resgáte

reconnut bientôt que cette Isle {de Biss dô ) meritoit P at­
tention dim  Directeur , et qu'anne commune , elle pou- 
•voit fourner en échangé, pour les marchandises de PEu- 
rope  ̂ quatre-cens Negres y cinq-cens cpuintaux de cire y 
et trois ou quatre-cens quintaux d^yvoire . Oest a sa 
situasion qiPelle doit ces richesses. FJle est au centre 
de plusieurs autres Isles fo rt peuplées y et proche de plu­
sieurs rivieres navigables y qui sortent du continent, 

(12) No ano de 1723 mahdou o Senhôr Rei D . Joao V . 
ao Capitão de Mar , e Guérra Jozé de Semédo Maia to- 
inàr, e arrazar um fórte , que os Inglézes tinhao féito 
no porto de Cabinda : corn eféito asim o executou to- 
mândo-lhe 37 pesas de artilharia , e duas naos , que ali 
se achávão ancoradas ; e no ano seguinte partio para o 
porto do Castélo da M ina, onde meteu a pique ûnia fra- 
gâta Olandêza , que andâva infestando aquêles màres, e 
tomando por forsa as carregasoes das nosas embarcasoes 
corn gravisimo dano, e prejuizo do Commércio de Por­
tugal, debâixo do mài fundado direito, que se arrogávão 
de reconhecer as nosas embarcasoes : depois pasôu o mes­
mo Semédo a segurâr o nóso Comércio no porto de Ju- 
d á . Sou^ , Hist or . Qenealog . da Caza Redl Portug,

N
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98 E  nsdlo Econômico -
dos escravos que fás Portugal na Costa d’Angola 
tem de mais muitas comodidades, que nao tem os E s ­
trangeiros ; porque os escravos vindo do interior das 
terras de mais de 100 légoas y chcgao á Costa muito 
magros y e muito frácos . O uzo dos Portuguczes é 
de os fazer curar, e nutrir antes de os embarcar, e 
tómáo precáusocs, paraquc se consérvem sãos a bor­
do ; o que túdo concórre , paraque môrrao poucos na 
travesia da CíSsta de A ’ frica para o Brazil ( 1 1 ) .

§ X I I I . E  pelo contrário os Estrangeiros y que 
são obrigados por falta de estabelecimentos na Cos­
ta a receber os pretos a bordo , táes , quáes eles 
vem do interior das terras  ̂ até preencher o núme­
ro da súa carregasão , perdem algumas vezes ame- 
táde déla y, e máis. Eles conhecendo as vantagens 
dos estabelecimentos Pòrtuguêzcs, e do seu méto­
do, tem já tentádo de os imitár, por hospitáes ilu-

1'.

ra que os pretos nao rompao para s i m a e  com portas para 
se lechárem nas ocazíoes das tempestades. O método de
introduzir, e-de renovar o ár dos navios , e ainda das náos 
de guérra pelo meio do fogo parece ser o me]hór,,o mais 
saudável , e o que tem lugar em todo o tempo : veja-se* 
sobre esta inateria o T ra t  conserv., saud . dos P o v  
cap. 29 .

(f I ejt
: '"v VI fI Dí"‘':  ̂í ,

de '■1 Ut

tom. 8. pag. 249, e seguintes. A Rainha nósa Senho­
ra mandou também á poucos anos tomár , e arrazár um 
fòrte, que os Francézes tinhâo feiro nO’ porto de Cahínda » 

( i i )  Seria muito util que se íizésem construir embarca- 
sdes próprias para este Comércio, acharntádas , máis lar­
gas do que ditas, com duas , ou quatro janélas no tombadi­
lho, em correspondência da popa á proa-,..para dár uma pa- 
sdgem livre ao ár, e com grádes dc férro nésas janélas ,.pa-
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tuantes ; mas tudo tern sido debalde ; porque álcm 
do tratamento a bordo ser sempre mao por sua na- 
turêza , e principálmênte para doentes , a só vista 
da Gosta por muito tempo fás morrer de saudáde, 
ou de melancolia a maior parte dos pretos .

§ X IV  . No mar Atlântico posúc Portugál as 
rihas dos Asôres 5 ou Terceiras, as quacs produzem 
muitos legúmes , trigos, cárnes de porco, linhos, 
lans, vinhos, águas ardentes; c as Pllias dc Porto 
Santo, e da Madeira, onde se fabrícao os melho­
res vinhos do mundo . Todas as Pliias de Cábo Ver­
de , as quaes prodúzem excelentes frútos, limões y 
e laranjas , que sao de um grande prezervatívo das 
moléstias do már, (12) sao abundântes de cárnes, e 
de viveres, por presos muito cômodos para provi­
mento dos navios, que vao para todas as 1 ’ndias, e 
que por alí fazem escála ( 1 3 ) .

§ X V .  Na Plha de Máio se forma imenso sál 
naturálmênte ; a Plha da Boa-Vista prodús muito 
anil; a de Sant-Iago múito álgodao, (14) e muito 
azeite para luzes, que alí se chama de purga . T o ­
das aquélas Costas sao abundantísimas de pescá- 
dos ,■ de tartarugas, e de um certo peixe muito se­
melhante ao bacalháo ainda que melhor, do qual 
se pode fazer um Comércio vantâjczo (15') • Pmi to-

(12) T r a t a ã . da conservas, da s a u d , dos F o v»  cap. 
a8 . pag. 298 . 299 .

(13) H ís t o ir . g e n e r , des V oyag, llv. 5'. cliap.  ̂- 
I .  O bservations gener ales su r les Isles du Cap-Verde >

(14) H is t o ir . d. liv. chap. 6. §. 23. a  4 .
'( 15 )  H is t o ir , d. §. 2 . pag. 154 I I  y  a en abondan--
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das aquelas Plhas pela vizinhânsa da Costa d’Africa se pode estabelecer um Comércio muito rico (i6) .

§ X V I Da mesma sorte posúe Portugál na Cos­
ta de Angola as 1’ lhas de S. Thomé , e do Principe , 
que sér\rem de escala , principálmênte aos navios Es­
trangeiros : aos quáes seria necesário pôr um tributo 
pela ancorágem , nao só para utilidáde do Erário Ré^ 
gio , mas também para que náo pósao entrar em con­
corrência com os Negociantes Portuguêzes ( 1 7 ) .

€6 des crabes de terre , et des tortues comme dans les 
Indes Occidentales. Entre plusieurs sortes de poissons^ j 
qui abondent sur les Cotes , i l  y  en a un que les Negres ' 
appelltnt Mear  ̂ de la grandeur d^une Morue mais plus 
épais y qui prend le sel comme la Morue . Roberts est per­
suadé qu'un vaisseau pourrait en fa ire  plutôt sa cargaison 
qiéon 7îe la fa it  de Morue dans l^Isle de Terre-Neuve y 
et qu^elle se vendrait aussi bien, sur-tout a Tenerife. 
Le sel étant si près , roperation en serait plus pjrompte  ̂
et se ferait a moins de fr a is  d^autant plus que les Ne-- 
grès de Saint Antoine , et de Saint Nicolas sont dlune 
adresse extrême pour la pèche, et la salaison

(16) H istoir. d . pag. 148 .
( 1 7 )  Essai sur les intérêts du commerce m.aritim „

de Guinée pag. . Lorsque nos vaisseaux ont fin i
leur traite a la Côte d^Angole, ils peuvent reveiùr en 
droiture dans noColonies : mais i l  n̂ en est pas de mê­
me de ceux qui partent de la Côte de Ju id a  ; i l  fa u t  
nécessairement quLls aillent reconnù.itre l’Isie de Prince 
ou régnent les vents de commerce, et qu‘ils y relâchent., 
Ci-devant nos vaisseaux ne payaient aucun droit au Roi 
de Portugal lors qu^iU y  relâchaient \ ynais ce Prince^ 
informé de la nécessité absolue de ce relâche , icmble être 
résolu d^y établir un droit sur chaque vaisseaux qui

P
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§ XVII. Na Costa de Zanguebar é Portugál se­nhor da importante , e rica Prása de Mosambique O Comércio daquela Costa está naturálmênte ligado com o de Gôa; a maior párte das mercadorias, que para alí sao próprias, se tírao da Fndia : as da Euro­pa tem alí pouca saída. O ôiro, o marfim , e os escrávos j que dali se tírao, sao artigos muito van- tajózos na Endia, e por íso os Navios de Gôa po­dem aperfêisoár o sortímênto das suas carregasoes no tempo da sua demora em Mosambique .§ XVIII . As revolusoes, que tanto tem em­pobrecido o Comercio de Gôa, nao lhe tem podido tirár as vantájeiis da sua situâsao . E’sta Prása ina- cesível aos Estrangeiros nao tem necesidáde  ̂ senão de álguns esfôrsos da indústria, para se fazer em muito pouco tempo uma das principáes, e máis ri­cas, fêitorías da 1’ndia .§ XIX. Gôa foi a máis rica feira da Pndia; a quéia do seu Comércio não teve outra cáuza máis, do que a CDnquista dos Inglêzes, e principálméntc dos Olandézes, que fizérao dezertár os Baniânes, que sustentáváo em outro tempo este Comercio  ̂fazendo-os pasár para Surráte .§ XX Na A’zia posiie também Portugál no Reino de Guzaráte a célebre Prása de Diu, cujat̂  nome se nao póde proferir sem trazer á memória asr

y  relâchera. Ce droit sera une nouvelle charge qui pese-̂  
ra  Sîir le Commerce ; il  seroit a désirer que le Ministre 
du R o i , auprès du Roi de Portugal^ veillât a ce que ce 
droit soit asset:» modique pour etre supporte' sans peine ^

Ü1
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gloriózas ásoes dos Erócs Portuguezes, emülos da antiga Roma. Da mesma sorte Damao na fós do golfo de Cambaia , e Cananôr sobre a Costa de Malabar, cujo principal Comércio consiste em pi­menta; asím como também Divár, pequena Ilha ao Sul de Gôa , e Barda ao Norte dela. Na China a Cidade de Macau, em outro tempo de um gran­de Comercio .§ XXI. Estes diversos estabelecimentos tanto nas Costas Orientáes de A’frica, como na de Mala- bár , e na China, sao muito bastantes para pôr a Portugal em estado de fazer nas Pndias um Co­mércio muito vantajôzo . Portugál nao tem alí con­quistas a fazer, nem Prásas a fortificar, nem es­tabelecimentos a formár . Em lugar de Conquistas Portugál não tem máis do que a concorrência a combater ; isto só depende da indústria .§ XXII. Mas cm quanto o Comércio das I’n- dias Orientáes estivér em Portugál entre as mãos de alguns Negociantes particuláres, que o não po­dem fazer senão com poucos fundos ; parece que se não pode esperár de o auméntár, nem mesmo de o tirár do estádo de froxidão , e de mediocri­dade , ao quál a indústria, a concorrência, e prin- cipálmênte as forsas das Companhias de Fransa , de Olânda, e de Inglatérra o parecem ter cendená- do .§ XXIII. As Companhias das Pndias Orientáes importao'infinitamênte máis mercadorias das 1’ndias para as suas Nasôes respétivas, do que élas expor- tão j e para fazer a compra élas fázein sair todosy
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sobre o Comêrcto de P o r tu g a l. 105
os anos somas muito consideráveis em dinheiro 
Comtúdo as pesôas , que sáo um pouco versádas 
neste Com ércio, convém cm que álgúma das Na- 
sòes, que tem Companhias nas Ihidias, nao perde 
no Comércio das Fndias Orientáes.

§ X X IV  . E ’las ganháo na reexportasao das mer­
cadorias das Tndias muito asima das somas empre­
gadas na súa importasao . Mas é necesário confe- 
sár, que ásN asoes, cujo principal fundo sao as fá­
bricas, náda pode reparár o prejuízo, que as mer­
cadorias das I ’ndias fázem ás suas manufátúras, Es­
te prejuízo porem nao seria considerável a Portu- 

se se entregáse sériaménte a este Comércio .
§ X X V  . No estádo atuál do Comércio da Euro­

pa Portugál é a N asao, que se ácha na melhór situa- 
sáo de fazer este Com ércio, com uma iguál vantá- 
jem  sobre todos os artíges, e em toda a sua ex­
tensão . A  construsáo dos navios nccesários para o 
Com ércio, é uma sorte de manufatura, que o Co­
mércio paga, e é uma primeira riqueza espalháda 
no Estádo . O número de Oficiáes, e de marinhei­
ros , empregádos nésta navegasáo é uma segunda 
vantájem, que enriquece também a N asao. As ma- 
déiras necesárias para a construsáo dos navios, que 
aliás se pérdem no Brazíl, (18) e em álgúmas pár- 
tes dos estabelecimentos de Portugál na Costa d’A -  
frica , (19) faríáo uma tcrcéira riquéza,.

ksiJ

(18) Veja-se o cap. 8. da P. I .  deste Ensáio sobre as 
madeiras do Brazíl.

(19) Ilisío ir  » gener. des Voysig. d . part. 3 . liv . 6
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§ X X V I . O salítre, matéria feita infelísmêii- 

te muito necesária, é um artigo do Comércio das 
Tndias , muito preciôzo , quando ele é carreí^ádo 
para servir de lastro . Os panos de algodão r?scá- 
dos 5 chamados da Costa , chitas íinas , e sedas , ser­
vem de alimento a outros ramos de Comércio da 
Europa; e principálmênte os álgodoes grosêiros 
para a Costa de AfHca  ̂ e as chitas finas para o Bra­
zil .

§ X X V II . Basta lansár os olhos sobre toda a 
riqueza dos fundos , que Portugál posúe  ̂ e sobre 
os grandes principios do Comércio, para se con­
vencer de que Portugál pode fiizcr uma segúnda 
revolusão no Comércio da Europa; tálvês máis fe­
lis do que aquela , que ele cauzou em outro tempo 
pela inteligência 5 e pelo atrevimento da sua nave- 
gasão nas Costas de A ’frica, e nos mares das Pn- 
dias dobrando o Cabo da Boa Esperânsa .

§ X X V III . Portugál podería espalhár no Co­
mércio da Europa novas riquezas máis abundantes

cliap . 9 . pag. 388. L e s  bords de R io  G rande sont 
couverts de g ro s  arbres  , qu i f ir e n t  n a itre  au x  Portu^  
g a is  la  pensée d*y ven ir  construire des v a is s e a u x . Ce^ 
lu i qu''on nomme le M is h e r i , donne d'excellentes plan^ 
ch es , qui sont f o r t  a isées à tra v a ille r  , et qui ont la pro-- 
p r ie té  d 'être  a l'epreuve des vers   ̂ non-seulement su r cet­
te côte ou les va issea u x  s''en ressentent beaucoup  ̂ m ais  
encore dans toutes les p a rtie s  de V A fr iq u e  , de P Europe 
et de P A m ériq u e . L a  résiné onctueuse , dont cet arbre  
est rem pli^ a ta 7it d'am ertum e^ qdon  n 'a ttribu e p as sa  
•vçrtu a d 'au tre cau se,

ainda
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sohre o Comércio de P o rtu g a l, lo j
ainda, e sem dúvida mais úteis, do que ele fes 
nos tempos das grandes descobertas. A  Europa in­
teira 5 as Nasoes sobre túdo , que tem manutatúras  ̂
tem um grande interêse em ver Portugál aumen­
tar o seu Comércio 5 multiplicando cs consumido^ 
res do seu luxo .

C A P I T U L O  I I .

PO RTU G AL QUANTO M A IS  D E V E R  A ’S SUAS COLONTÀS, 
TANTO S E R A ’ M A IS RICO.,

§ i . A  IN DA que nas ColcSnias se cultive 
com abundância este , ou aquêlc gênero y que se 
cultiva na M etrópole, como por exemplo o trigo, 
e que aquéla abundância fása abaixar ae preso o 
gcncro da AIctrópole ; ésta com túdo nunca se po­
derá dizer prejudicada, nem ainda álgúm lavrador 
dela considerádo còmo em particular.

§ II . Porque; em primeiro lugar abaixado um 
gcncro pela sua abundância, principálmente sendo 
da primeira necesidáde, também os generös da in­
dústria ao de necesáriaménte abaixar pela mesma 
razão da abundância, e túdo virá a ficár em equi- 
librio na Metrópole : o Fabricânte comerá sim a 
melhór preso y mas ele também dara em tioca ao 
Ao'ricultor a sua mao d^bra a melhór mercádo : da 
mesma sórte o trabalhador , o moso de seivir, o
Cormerciânte , etc.

’ O

’ t
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§ I I I .  Em segundo lugár será muito util ao 

todo da Nasão ; porque terá um supérfluo muito 
abundante, e em dobro para yendêr a toda a Eu­
ropa , e ainda a todo o Mundo, por um preso tao 
báixo  ̂ que até se for posível fása arruinar os gê­
neros da agricultura das Nasôes riváes, que nos 
pertendêrem disputár a preferência .  ̂ Que mál seria, 
para a Metropdle, que as Colônias, por exemplo, 
cultivásem tanto trigo, que fizésem decair o Comér­
cio dos Mouros, e de álgúns outros, que nos vem 
vender este gênero y e sacár o nóso dinheiro ? A ar­
te do negociante consiste em se fazer senhor des­
te , ou daquele ramo de Comércio j para o que é 
nccesário dá-lo a tao bom mercado , que nenhúm 
outro posa entrár com ele em concorrência .

§ IV  . A  M ctrópole y e as Colônias principál- 
mênte a respêito da agricultura, e de tudo o que 
é produsáo da térra, se déve considerár como um 
só prédio de um Agricultor, cujo fim é consei*vár 
a sua cáza em abundância , e ter um grande su­
pérfluo para vendêr aos estranhos . Ao posuidôr de 
muitas quintas nao importa, nem déve importár, 
que ésta , ou aquéla lhe renda máis • só sim que 
todas lhe rêndao muito .

§ V  . E ’ céíto , - que se á agricultura, e á pro- 
dusao dos gêneros das Colônias se dér toda a ex­
tensão de que élas sao capázes ; a Metrópole nao 
os podéra consumir todos, nem dár-lhes em gêne­
ros, e manufaturas um iguál valor das suas recei­
tas, c que por iso seja necesário saldár a sua con-, / 1  ̂ j;--------- .

tá a dinheiro . 1 Mas

B

1,

M as que prejuízo se seguirá disto
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sohre o Comércio de P o rtu g a l, 107
á Metrópole ? Quanto mais abundar em gêneros das Colônias , tanto éla terá máis que vender acs Es­trangeiros . Os gcneros das Colônias sáo prcciózos, sáo da primeira neccsidáde ; os Estrangeiros nece- sítao, não se pódem dispensar deles. '§ VI . A Metrópole ainda que em tál cázo seja devcdòra ás Colônias , necesáriamênte á de ser em do­bro credora aos Estrangeiros ; éla precizaméntc á de fazer para com uns , c outros duplicád.os lucros  ̂ganhará nas compras, gánhará nas vendas, gánha- rá nos fretes , e nos transpôrtes para todas as par̂*- tes , pela extensão da sua marinha , e do seu Co­mércio . Que impôrta pois que a mai deva as suas filhas, quando éla é em dobro crédora aos Estra­nhos ? E pelo contrário a Metrópole não pôde ser crédora ás Colônias, sem ser devedora aos Es­trangeiros  ̂ pois que a éla nao sobejão viveres , nem manufaturas , e sem supérfiuo nao a Comer­cio .

C A P I T U L O  I I I .

AS COLONIÂS D E  PORTUGAL QUANTO L H E  FO REM  M AIS  
C R E D O R A S, TANTO  L H E  SERÃO M A IS  L IG A D A S,

E  M A IS  d e p e n d e n t e s ., i . A  M étropole , por iso que é mãi, de­
ve prestár ás Colônias suas filhas todos os bons 
ofícios, e socorros necesários para a defêza, e se-
gurânsa das suas vidas, e dos seus bens ; unanten-

O ii
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do-as em uma socegada pose, e fruisao désas mesr* mas vidas, e dcses bens .§ II. Estes benefícios pédem iguaes recompen­sas, e ainda àlgûns justos sacrifícios; e por iso é necesário que as Colônias também da sua parte so- frao I t|ue so posao comerciar diréitamênte com a Metrópole , excluída toda e qualquer outra Na- sao, ainda que lhes. fdsa um Comércio máis vanta- jôzo. II.° Que nao posao as Colônias ter fábricas, principálmênte de álgodao , (i) linho, laa , e se­dâ  e que sejáo obrigadas a vestir-se das manufá- túras, e da indústria da Metrópole. Désta sorte os justos interêses, e as relativas dependências mútua- mente serão ligadas .§ III. Em uma palavra, quanto os interêses, e as utilidades da Pátria mái se enlasárem máis eom ps das Colônias suas filhas , tanto éla será máis ri­ca ; e quanto éla dever máis ás Colônias, tanto éla será máis felís, e vî irá máis segúra. O crédôr sem­pre ôlha para o seu devedor como para a sua fa­zenda ; ele concôrre para o seu aumento , e naò o quer já máis arruinár, nem perdêr de vista : o

ils 1

^(i) Désta regra se dévem excétuár os teáres de álgo­
dao groséiro para vestir os pretos , pois que de outra 
sórte , ou andaráo nús cauzândo orrôr, e vergonha á 
umaaidáde, ou se fará muito cára a mão d’ôbra dos Agri­
cultores das Colônias , que de necesidáde á de carregar 
sobre os consumidores da Metrópole: é necesário faci- 
lirár os meios, e ainda prestar alguns socorros ao Agri­
cultor, para ter a melhor mercado os gêneros, principál- 
ménte da primeira necesidáde a.

Vü.
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devedor porêm nao qiiér nem ver o seu crédor  ̂ e 
quanto ele se fás menos solúvel, tanto máis pro­
cura a ocazião de lhe fugir .

§ IV  . O óinem, que vive no meio da pobre­
za j da opresão, e da mizéria, amáldisôa ainda aque­
les j que o gerárão  ̂ aborrece a vida, revólta-se con­
tra todos , contra si mesmo , mata-se, e se despe- 
dása : o ómem em fim , que não tem que perder, 
é o máis atrevido, e o máis insolente, a tudo se 
atreve , náda lhe rezíste (2) .

§ V . E  pelo contrário , o ómem que vive na 
abundância logo se lembra de uma companhia onés- 
t a , que lhe seja amável, e que o ajude a viver 
contente ; e quando se vê reproduzido em seus fi­
lhos , adora o Creadôr, e beija a mao bemfêitô- 
ra , que o protège , respeita a Religião , respêi-

(2) BiclfeU h ís t . P c lit . part. 2 .  chap . i .  des F i­
nances. §. 19 .  Qtron nous épargné la peine de repon­
dre aux sophismes de certains Pgîitiques  ̂ qui préten­
dent q itil est prudent de réduire les sujets a un état 
de médiocrité. Nous avons déjà prouvé plus haut a quel 
point ce raisonnement est frivole , Tous le s fa its  d histoire 
font fo i , que des Peuples pauvres , indigens, qui n'ont 
rien a risquer, et qui ne peuvent que gagner dans des 
troubles , sont plus enclins aux revoltes , aux rebellions, 
plus indociles, plus mal aisés a gouverner, quê  des Peu­
ples opulens , Un Etat sans ressources pécuniaires^ ne 
pourra jamais soutenir une guerre longue  ̂ et onéreuse,. 
En f in , peut-on imaginer une plus grande perfection dans 
un Gouvernement , que quand ses maximes sont telles , 
qu'celles enrichissent le Souverain, en rendant les Peu^ 
pies opulens, et heureux ?
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ta as L ê is , e é o priinêiro, que se interésa na con- 
servasau da pás pública, da quál necesáriamênte de­
pende a sua particulár , e a da sua família.

§ V  . Só téme , quem tem que perder ; quem 
máis tem que perder, mais teme; quem máis téme, 
mais obedece; é pois necesário que os interêses da 
Metrópole sejao ligados com os das Colônias , e 
que éstas sêjáo tratadas sem rivalidade (3) . Quan­
to os vasálos sáo máis ricos, tanto o Soberano é 
muito máis .

(3) Elemens du Commère, part. 2 . chap. 6 . des Co- 
lonies pag. . I l  est egalement necessaire  ̂que le sort des 
habitans soit très-doux en compensation de leurs travau x , 
et de leur fidelité. C^est pourquoi les Nations habiles ne 
retirent de leurs Colonies une fo is  établies , que la dépen­
se des forteresses, et des garnisons : quelquefois même 
elles se contentent du benefice general du Commerce .

Ci:'
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P  A  R T  E  I I I .
SOBRE OS INTF.RESES DE PORTUGAL PARA COM 

AS OUTRAS NASÔES.

C A P I T U L O  I .
AS FABRICAS D E  LUXO NAO SAQ C O K V EN IEN TES

A P O R T U G A L .

§ I . M grande Comércio , levado ao ex-
céso em uma Nasao , prodûs os mesmos efeitos , que 
em uma outra as minas do ôiro, ou de prata mui­
to abundantes : a riqueza rápida de um , e outro 
manânciál dezafía logo a cubísa insaciável dos seus 
Abitântes. Daqui náse o abandono das Abtes^ e 
das manufátúras : todos querem ser comerciântes j 
todos quérem ser mineiros .

§ I I .  O luxo se difunde por todos sem limi­
tes *. todos trabálháo por confundír-se com os ricos 
da primeira ordem : ninguém quer ser A ’rtiiice , nin­
guém quer ser Fabricante, sem um salario excesi- 
v o . F^sta carestia da máo d’obra do Fabricante da 
Nasáo muito rica, fás pasár necesáriaménte as suas 
manufaturas para a mao do Fabricante da Nasao me­
nos rica, e que alúga o seu bráso por menos pre­
so .
- § I I I . Isto é o que já vao experimentando as 
fábricas, e as manufaturas da Clanda pelo aumen—
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to da mása do dinheiro em circulasão , que desde 
muitos anos não tem outra fonte máis do que o gran­
de Comércio de economia dos seus negociântes. Os 
Oiandezes só tem álgúns réstos das suas manufaturas , 
que a árte , e a economia já susténtão com traba­
lho, e que não merecem ser contadas entre as pri­
meiras fontes do seu Comércio. A carestia da mao 
d’obra cauzáda pela excesiva abundância de dinheiro 
as fará logo dezaparecer inteiramênte.

§ IV  . Por és ta razão o consumo das manufa­
turas das 1 ’ndias tão contrárias aos intereses das 
outras Nasoes da Europa, cujo principál fundo 
consiste em manufatúras, é vantajôzo á Olânda, 
Independéntemênte do que éla vende com um 
grande lucro ás outras Nasoes ; é máis util á Olân­
da vestir os seus abitântes das manufatiiras das Pn- 
dias , do que das de Inglatérra, ou de Fransa. E ’ 
désta sorte que a Olânda remedeia por sua abilidá- 
de no Comércio os inconvenientes désta grande su- 
perioridáde de dinheiro, e de riquezas, que já  lhe 
não permite entreter muitas manufaturas.

§ V  . O Senádo de Gênova tem dádo o exem­
plo de uma sábia politica ; restringindo por uma 
Lei proibitiva a porcelana, ao mesmo tempo não 
tem posto álgúns limites ao uzo das baixélas de prá- 
ta . A grande quantidáde de baixélas de práta tem 
sido olhada como um remédio aos éxcésos da rique­
za , (i) e o imposto sobre a práta lavráda como 
contrário á boa politica .

(i) O dinheiro c um sinál reprezêntatívo de todas, as
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. 1 1 3sobre o Comérciõ de P o rtu zM .oVI. E’ imposível que as riquezas reáes, ou ár- tificiáes se aumentem prodigiòzamente em um Está- do, sem que a mao d’óbra se aumente na mesmia proporsão , e consequêntemente sem arruinar as ma­nufaturas . E se a balânsa constântemênte vantajdza, que uma Nasao se procura pelo Comercio, destróe as manutaiiiras; aquela, que nâo deixa de aumentar o seu numerário pelo socorro das minas de ôiro , ou de práta , promove muito mais rápidamênte o momento désta destrúisao infalível.§ VII . E’ pois necesário apartar do sistema po­lítico de Portugal o projeto de estabelecer manu­faturas de luxo, pois álêm de lhe ser imposível de
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côizas , que êntrao no Comércio das gentes: supônha- 
se que rodas as mercadorias do mundo estáo de uma párte, 
c que todo o dinheiro , que á no mundo , está da outra ; 
todo o montáo de dinheiro reprezentará todo o mon­
tão das mercadorias : e se do montáo de dinheiro se ti­
rar álguma párte , o résto dese montáo de dinheiro re- 
prczêntará sempre do mesmo modo todo o outro mon­
táo das mercadorias : logo da mesma sorte em quálquén 
Estado se do montáo de dinheiro, que nele gira, se for 
tirando o excéso, ou párte dele, reduzindo-o a baixelas, 
para que náo gire, nem reprezênte j o résto do dinhêiro 
do Estádo reprezentará sempre o mesmo na razáo das 
suas mercadorias : e désta sórte se evitará , que o excé­
so do dinhêiro dese Estádo corra para os outros, ou pa­
ra a Piidia . () dinhêiro ségue a naturêza dos líquidos, 
que sempre correm para báixo até se porem em equilí­
brio ou a nivél : logo se á proporsão , que ele" se for 
pondo em equilíbrio , se for tirando, e estagnândo o ex­
céso ; ele se conservará sempre em equilíbrio , e náo tras­
bordará jámáis.
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as conservar em concorrência com as das outras Na- 
soes, que delas fazem uma párte principal do seu 
fundo, e que já neste ramo de indústria nos tem 
tomádo a dianteira, seríao logo arruinádas pelo pe- 
zo da mesma balânsa de Portugál muito vantajóza.

§ V I I I .  As manufaturas, que só pedem brásos 
sem muito engenho , nem muita arte ; as ordiná­
rias , que mais convêm ao Povo , que c o máis gran­
de consumidor do Estádo, sao as que máis convêm 
a Portugál. As mulheres, os rapázes , os velhos, 
os esí:ropiádos, todos ácháo nestas manufaturas um 
gênero de trabálho proporsionádo ás suas forsas .

§ IX  . As manufaturas as máis necesárias , aque­
las sobre tudo , que se podem olhár como da primei­
ra necesidáde ; todas as que sao precízas para os 
fardamentos das Tropas , ármamêntos de térra , e 
de már, velâmes, cordoarías ; todo o gênero de fá­
bricas de atanádos, de papél, etc. nao dêvem ser 
desprezádas em Portugál: antes se lhes dêvem dár 
todos os socorros, e rebaixár-lhes os direitos, quan­
to for posível, para no concúrso dos vendedores dár 
a preferência ao Fabricante da Nasao.

§ X . As de mêro luxo porém, aquélas que só 
dependem do gosto, de muito engênho, e de mui­
ta arte, nao dêvem merecêr muito cuidádo a Portu­
gál ; (2) nao só porque nao tem muitos brásos pa­
ra abarcar os imênsos ramos de Comércio, que pro-

(2) Bielfelci I n s t i l .  P o lit iq  . tom. 3 . part. 2 . chap, 
et § .  8 .  no fim est une erreu r politique y que de vou-- 
lo ir a vo ir  tout chez s o i.
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duzem , e podem produzir as suas Colônias ; nias 
tambêm para deixar de propôzito uma porta aber  ̂
ta J para por ela entrai'cm as Nasoes industriôzas a. 
comerciâr comnôsco, para nos levarem o noso super- 
fiuo (3).

§ X I . De outra sórte, ou vivirêmos sempre na 
mediocridade ocultândo os nosos tezôiros, para que

(3) Bieîfeld d . tom. 2 . chap. 3 . des Manufactures 
§ . . U n'est pas de la Politique du commerce d'oter
aux Nations étrangères , par P etablissement de toutes 
les manufactures possibles , tous les moyens de fa ire  
avec nous le moindre échangé de marchandises \ et i l  
fie faut pas croire qu'il y  ait au-jourd hui en pjUrope un 
peuple assez» dupe , qui vienne se pourvoir chez nous 
de tous ses besoins, si nous lui ravissons tous les moyens 
de débiter à nos sujets quelque partie de son super- 
flu  . Que devient alors le commerce  ̂ objet bien pluŝ  mi- 
portant encore que les manufactures ? Et § . 48 . Si P on 
pousse trop loin P usage de se passer des manufactures 
étrantreres , on donne lieu aux autres Nations, qui ont 
évidemment le droit de réciprocité de se passer des nô­
tres ' et les vengeances nationales sont si naturelles , 
et si communes a cet egard , que le Gouvernement, qui 
établît de pareils droits , ou prohibitions, devvoit y pen­
ser plus ePune fois , et ne pas ouvrir , sans une gran­
de nécessité , les yeux aux autres  ̂peuples, et reveiller 
leur attention , Todos os dias se está vendo, que um omem 
nâo negocéia corn outro, ou nao lhe compra uin tràste, sein 
que ele lhe compre, ou lhe tome outro ern desc ônto^ 
e muitas vezes até compra um tráste , de que nao tem mui­
ta precizâo , só para se desfazer de outro, que lhe é su­
pérfluo, ou que náo é do melhor gosto. Isto, que acon- 
têce muitas vezes entre os particuláres, procède da mes­
ma sórte entre as Nasóes. _
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TI ̂  ' Ensáio  Econômico
não sírvão para nós, nem para os Extrangêiros ; (4) 
ou viremos a morrer, e rebentar de fartos entre os 
brásos da preguísa, c da moleza ; ou finálmêntc se­
remos atacádos por todas as partes pelas Nasoes, 
que tendo muitos brásos indigraites, farão todo o uzo 
deles para nos obrigar, ainda porforsa, a repartir com 
eles do nóso pão. Em lugar de amigos, teremos 
inimigos : todos serão contra nós por necesidáde (y).

§ X í l .  Portugal a respeito das manufaturas 
de luxo deve ser considerado entre as Nasoes in- 
dustriózas da Európa ; e as suas Colônias, como um 
Negociante ábil entre os fabricantes de uma par­
te , e os lavradores , e crcadôrcs da outra. Estes 
se enriquecem subininistrândo as matérias primeiras 
nccesárias , e indispensáveis para a conservasão das 
vidas daqueles, e da sua indústria . Aqueles se enri­
quecem pelos valores nóvos, que a sua indústria- 
dá ás produsóes naturáes de todos os Paizes. O Ne­
gociante no meio de todos provízionãndo uns, e ou­
tros se enriquece duplicádamêntc.

§ X Í Í I . E ’ nccesário advertir mais que o luxo 
muda continuamênte de objéto ; as módas varíão 
com rapides ; daqui náce , que a sórte do obreiro ,

(4) Os Extrangéiros sibem ja dos nosos rezôiros rne- 
Ihdr do (jue nos; jd se lhes nao pddem ocultar : véjao-se 
os Escrirdres cirados neste Ensaio .

(r) Bî 'iféld chap . i . du Portugal , no iîm . Si les Por- 
tv.g'iis s’happa f noient aux fabriques  ̂ et a P industrie  ̂
il  fraudroît leur faire la guerre , ou leur susciter des 
embarras . J e  ne 'vois pas comment on pourroit faire au- 
ivement ,
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sobre o Com ércio de P o rtu g a l, 117
ou do fabricante do luxo é sempre incerta. Ve-se 
a cada momento uma parte de entre clés cair ino- 
pinadamênte na necesidade, porque nao se pédem 
màis as suas obras ; tanto que os outros se achao 
em uma abundância nao esperada , porque as suas 
obras sao mais procuradas.

§ X I V . Os obreiros infclices, aqueles cujas 6- 
bras já nao estao em moda j nao sdbem para onde 
se voltem , para se segurarem da sua subsistência ; 
muitos d’entre eles nao estao já  cm estádo de a- 
pirendêr , nem de abrasâr uma profisao nova : uma 
pàrte perêsc na mizéria, uma outra se disipa, se 
expatria  ̂ ou forma a masa dos vagabundos, e o Es­
tádo perde um grande número de Cidadaos .

§ X V . A  abundância de que gozao os obreiros 
felizes, cujas obras sao da m oda,'nao repára ao Es­
tádo esta perda ; a sua poj5ulasao aumenta muito 
pouco ; porejue ésta abundância nao deve ser senão 
pasagêira ; e se por álgum acontecimento éla se acha 
ser durável, nao prodús álguma côiza de melhor ; 
porque o obreiro , que conhêsc a instabilidádc da sua 
sorte , nao se atreve a cstabelccer-se sobre funda­
mentos táo variáveis, e tao pouco seguros.

§ X V I .  Para uma Nasao muito numeróza, que 
conta muitos milhões de brásos seus , a perda de 
alguns póde nao ser uma grande perda : para Por- 
tugál porem , para uma Nasao , que conta muito 
poucos brásos, a perda dc um só nao póde deixar 
de ser uma grande perda : e por iso é nccesário 
apartár do sistema político de Portugal o projeto 
de cstàbclecér maaufatüras dc luxo. Nao dii>-o com

1
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tiído que se extíngao, ou que sc proibáo as fábri­
cas de luxoj digo sim que o Estado nao deve pro­
movê-las , nem fazer para élas grandes esforsos, pe­
los poucos 5 ou nenhuns lucros, que élas dao a Por- 
tu gál: tálvês que a experiência tenha já  demons- 
trádo ésta verdáde.

C A P I T U L O  I I .

PO RTU GAL P E L A  SITUASAO DOS SEUS ESTADOS E M  TODAS AS  
ÇjUATRO P A R T E S  DO M U N d O , PO‘D E  SE R  UMA DAS PO- 

TEN C IAS M A R rr iM A S  M A IS R E SP E IT Á V E IS  DO MUNDO .

P§ I . JT  oRTUGAL está situádo na extremidá- 
de ocidêntál da Europa : da párte do mêio d ia, e 
do Ocidênte é cercádo do Oceano Atlântico, e pa­
ra o Sctentrião confina com a Espanha ; e por iso 
se póde dizêr, que na Europa nao tem outros ve- 
zínhos senão os Espanhóes. Os máres imênsos, que 
o cércão lhe servem de repáro : e se ármádas ini­
migas o podem vir atacár sobre as suas Costas, os 
mesmos máres lhe trázem, como se tem visto mui­
tas vezes y ármádas amigas para o defender .

§ I I . Na x\mérica Meridionál y é senhor de to­
do o continênte do Brazil desde o Cábo do norte 
do Amazonas, onde confina com Guiana, até jun­
to ao R io  da Práta ; tem pelo Oriênte o Oce­
ano Atlântico ÿ e Castéla pelo Mêio dia y e pelo 
Ocidênte. Em toda ésta cósta de máis de 600 lé*

■
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Söhre o Com ércio de P o rtu g a l, 119
goas de 18 ao gráo se compreendem muitas Ca­
pitanias, das quáes as principáes são o Pará, Ma­
ranhão, Pernambuco, Baía, R io  de Janeiro, San­
ta Caterína , ( i)  R io  Grande .

§ I I I .  E  pelo interior, São Páulo, Minas Ge- 
ráes , Goiás , Cuiabá, Máto Groso : em quázi to­
das as sobreditas Capitanias, e Prásas, tem Portu- 
gál bastante Tropa pága, e auxiliár muito bem ar­
mada , e deciplináda, com que mutuamênte se au- 
xilíão nas ocazioes precizas.

§ IV . A  situasão locál de Portugál, principál- 
mênte na Europa , e na América o põe em está- 
do de náda temer das Potências , que poderião 
enviár transportes de tropas de dezembárque nas 
suas costas , porque todas são interesádas na con- 
servasão de Portugál, pelos interêses do seu mes­
mo Comércio. Mas como Portugál tem muitas, e 
consideráveis posesões em todas as quátro partes do 
mundo, e muito distantes umas das outras, é do

já
í?

■ ilü
( i)  O Rio Grande prodüs imenso gado vacum, e ca- 

valár , muito trigo , muito liniio caníiamo : todos estes 
artigos, por iso que sao de primeira necesidáde , nece- 
sáriamênte ão de fazer, que ésta Provincia seja riquisi- 
ma. Aquele Rio posto que de bastante fundo, e boa na- 
vegasão , a sua bárra comtúdo não admite navios gran­
des . Santa Caterina , que lhe fica ao Norte, nao só pe­
la sua vezinhânsa , mas também por ser o melhor por­
to do Brazil depois do Rio de Janeiro , áde ser nece- 
sáriaménte a Alfândega dos generos da rica Província do 
Rio Grande, e por iso é necesário que o porto de Saa-
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120 Ensaio  Económico
seu maior interêse vigiár com todo o cuidado a con- 
servasão das suas Províncias, e de nao perder to­
da e quálquér ocaziao favorável de se firmar máis^ 
e mais nos estabelecimentos, principálmênte da Cos­
ta d’Africa , onde tem muitos concorrentes ; pro­
tegendo, e animando o seu Comércio  ̂ e a sua na- 
vegasão por todos os meios posíveis.

§ V .  Portugál na Europa, e no Brazíl p o r- 
térra, como já vimos, só tem por vezínho a Espâ- 
nha : e suposto parecêse em outro tempo tinha mui­
to que temêr desta Nasao , nao só por cáuza das 
suas antigas pertensoes sobre todo este R ein o , mas 
também pela superioridáde das suas forsas ; pelo 
contrário agóra muitas razoes segürao a Portugál 
toda a boa armonía com esta Potência .

§ V I . Porque I . Portugál foi declarádo inde­
pendente pelo Tratádo concluído , e asinádo em 
Santo Ildefônso em 1668 ; o qual foi confirmádo 
em todas as suas cláuzulas, e ainda ampliádo, nao 
só pela pás de Utrccht, concluída em 1 7 1 3 . ,  mas 
também por diversos Tratádos particuláres, que as 
duas Nasóes tem feito entre s i . I I . Pelos duplicá- 
dos matrimónios dos Príncipes de ambas as Na- 
soes .

§ V I I . E  I I I . porque pela falta de muitos vive­
res nas Provindas Limitrofes de Castela, e outros 
muitos incómodos , nao póde éla sustentar forsas 
tão grandes contra Portugál, que este lhe nao pó- 
sa rezistír com iguáis (2) . IV . Porque a políti-

' r W ’-A- m ..

(2) Vêjão-se as refléxôes do Conde de Fuensaldanha
ca

\
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ca da Europa sempre vigilante, desconfiáda , e zc- 
loza do equilíbrio, e que álgúma Nasao se nao fá- 
sa preponderante sobre as outras , não consente, que 
os tezôiros do Perii, e do Brazil cáiao debaixo do 

.domínio de um só Soberano (3 ). As Potências ma“ 
rítimas todas interesádas na conservasao de Portu­
gal , como no seu bem , (4) estão sempre á lerta 
para vir em socorro désta Potência, desde que ela 
fôr ameasáda pela invazão de álgúma outra .§ VIII . Estes mútuos interêses válem mais , do .que todos os Tratados; eles são os únicos víncu­los, que prendem os Aliados, e que sustêntao a Po­lítica das Nasoes . A mesma Istória ncs fás ver, que estes mútuos socorros tem fêito cair por ter­ra mais de uma vês todos os projetos de Castéla contra Portugál: e por iso é da primeira necesidá- de para o* bem déstas duas Nasoes , que élas ví- vão em boa armonía entre si, quando não como aliá- . das, ao menos em uma rigoroza neutralidade.§ IX . A Fransa se bem rcflétír nos seus inte- . reses , não se lembrará já máis de atacár a Portu­gál nas suas posesoes na Europa ; nao so porque . éla está separáda pela Espanha; mas também por­que álêm de ser muito duvidozo o suceso de um atáque navál, ou de um dezembárque, tería contra

n

' ,1

ií
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■k'

a D . Luís d’Aro , referidas por Duarte Ribéiro de Macé- 
. do tom . I . pag . 62 .

(3) Macêdo d . pag . 66 . e 67 .
(4) Veja-se o Capít. anteced .
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sí todas as Nasoes iiiteresádas no Comércio 5 e na 
conservasáo de Portugál.

§ X . Da mesma sorte no B ra z íl/ 1 . Porque as 
suas posesoes nao são Limítrofes ( á excésão de uma 

'pequena parte da Guiana ao nórte do Amazonas). 
I I . Porque Portugál está já  ali establecído de mui- i 
tos anos; o que é de uma grande considerasao 
para os Paízes que estão longe. I I I .  Porque Por­
tugál tem no Brazíl portos , e Prásas fortísimas , 
das quáes a Fransa se não podería fazer senhora, 
ainda por pouco tempo , sem enviár forsas imên- 

' sas.
§ X I . E  IV. porque todas as Nasoes comerci­

antes voaríão logo em socorro de Portugál, quan­
do não por interêses de Comércio , ao menos pa­
ra que a Fransa se não fizése máis poderóza . V . 
Porque é também do interêse da Fransa , que Por­
tugál conserve todas as suas posesoes , ao menos 
para que as Nasoes suas riváis se não fásão maió- 

' res á custa de Portugál (5*) .
§ X II . A  Olânda a respeito de Portugál de­

pois do Tratádo da Haya de 6 . de Agosto de 16 6 1 .  
confirmádo pelo de U trech, e por outros particu- 
láres entre as duas Nasoes, está qnáze nas mesmas 
circunstâncias que a Fransa; e ainda muito menos, 
quanta é a diferênsa das forsas de uma Potência ás 
da outra .

ilU"

7

(5”) Veja-se o excelente discurso político , que fês o 
Conde de Soure ao Cardeál Mazarini; insérto nas obras 
do dito Macedo tom. i .  pag. i i i . ,  e seguintes.
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'̂ § X I I I .  De todas as Potências da Europa, a 

Inglaterra é aquela de que Portugál deve conservar 
máis a amizáde; nao só pelos grandes interêses de 
Comércio, que as duas Nasoes fazem entre s i ; mas 
também pelos socorros prontos , e eficázes, que 
Portugál póde sempre esperar de Inglaterra.

§ X IV  . Porem comtúdo nao se deve supor, 
que Portugál vive totálmênte na dependência de In- 
glatérra: porque Inglaterra nccesíta de dár consu­
mo aos seus lanifícios, e de preferir os vinhos de 
Portugál aos de Phansa ; nao só por serem estes 
depois do Tratádo de Comércio de 17 0 3 . de um 
dobrádo preso, pelos muitos dirêitos com que es­
tão carregádps em Inglatérra  ̂ mas também para 
não fazêr pendêr a balânsa em favor de Fransa: 
e finálmênte as vantágens prodigiózas da sua ba­
lânsa de Comércio (6) com Portugál próvão bem , 
que Inglaterra depende máis de Portugál, do que* 
Portugál de Inglatérra.

§ X V . O Tratádo de 1703 . não é máis do que 
um simples Tratádo de Comércio , e não é relativo a álgúm outro de pás. Por este Tratádo Portugál só se obrigou a permitir a eiitráda dos lanifícios de 
Inglatérra nos seus Estádos sem pagár máis dirci-

ft

U

I Ã

(6) Intérêts des Nations de PEurcp . tom . i . chap. 
8. de PAngleterre pag . 378. M tm or . Economic, da 
Acadeyn. Real das Sciênc. d̂ e L i s b . tcm. 3 . Merr.or. 
sobre o estad . da agricultura e Comérc. do Aho-Dôi- 
ro cap. 2 . pag. 7 7 . Negotiant AngJcis tom. 2 . sur 
■ le commerc. de PAngleterre avec le Portugal pag. 187 .̂ 
206 . 218 . 237 . e seg.
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114 Ensaio  Econômico
tos do que aqueles, que pagávao antes da proíbi- são d ci entrada dos lanifícios estrangeiros em Portu- gál : o que comtúdo não c um privilégio excluzí- vo , nem tál que ligue as mãos a Portugál, para não fazer as mesmas concesôes a quálquér outra Na- são j ou Nasocs , que máis lhe comprárem uma maior quantidade do seu supérüuo, e dos gêneros das suas CokSnias (7).§ XVI. Inglatérra não compra de Portugál nem muito asúcar , nem muito tabaco , nem algumas mer­cadorias das 1’ndias Orientáis, porque a maior par­te tira das suas Colônias: e de todas as produsôes das Colônias Portuguezas, á cxcésão do algodão, quáze que não tira máis do que o ôiro  ̂ e os dia­mantes .§ XVII . Portugál franqueando os direitos da entráda dos lanifícios a todas as Nasoes comerciantes ^. reduzíndo-os ao estádo, em que eles se achávão an­tes daquéla proíbisão, não sô faria tantos Aliádos, quantos fosem os interesádos no seu Comércio , mas também aumentaria o numero dos concorrentes , para lhe venderem por menos a sua indústria, e as suas manufaturas, e lhe comprárem por máis os seus gêneros , e o seu supérfluo; o que seria sem dúvi-

(7) As mesmas interpretasôes que os Inglézes dao a 
este Tratado , fazem ver que é livre a cada uma das duas 
NasÕes apartár-se dele todas as vezes que ele for preju­
dicial aos seus interêses. Veja-se L>e Negotiant Anglois 
tom . 2 . Memoire sur le Commerce de lAngleterre avec 
le Portugal.
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da uma ruína para o Comércio dê Inglaterra : pois que sendo, como é , táo cára a sua mao dc obra  ̂não só pela extensão , e riquêza do seu Comér­cio , (8) mas também pelos muitos tributos, com que éla se ácha carregáda para pagar os interêses da dívida nacionál, não podería já máis entrar em concorrência sem perder .§ XVIII. E por iso é do maior intercse dc In- glatérra conservar a amizáde de Portugál, e fazer ainda álgúns sacrifícios, para que Portugal não fá- sa uzo de toda a liberdáde do seu Comércio para com as outras Nasóes , nem lhe aumente o núme­ro dos concorrentes , e só sim se consérve no es­tado tál, quál se ácha ao prezente. As outras .Na- soes da Európa a respeito de Portugál prezênte- mênte se póde quáze dizer, que não tem outra re- lasão máis do que a do simples interese de seu Co­mércio .§ XIX . Mostrádo pois que Portugál por térra na Európa , e na América só tem por vezínho a Castéla , e que é do maiór interese désta Nasão vi­ver em boa armonía com Portugál, ou seja como aliáda , ou como neutrál; e que Portugál n̂as suas posesóes principálmênte da América , ainda que tem muitas forsas de térra, para impedir quc'élas não sêjão conquistádas por álgúma Nasão da Európa, não tem com túdo bastantes por már, para evitár que uma Nasão inimiga fása um dezembárque cm

(8) Veja-se 0 Capít. anteced
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àlgûma parte mais fraca daquélas costas tao dilatâ- 
das, ou sêjao do Brazil , ou da A ’ frica , ou da 
A ’zia, vem a ser da primeira necesidáde de Por- 
tugàl economizar muito as suas forsas de térra , 
deixando tao somente as que lhe forem indispen­
sáveis para conter os seus vezinhos em respeito, e 
niantêr o socêgo , e quiétasao dos sens Vasálos ; pa­
ra fazêr carregâr quanto lhe for posivel toda a sua 
maior forsa para a marinha j que nunca já  máis lhe 
será sobeja , e que se deverá sempre ir aumentan­
do á proporsáo do seu maior Comércio .

§ X X . Portugál a respeito das forsas maríti­
mas 5 deve ser considerádo como Inglatérra , que 
tem muito poucas forsas em térra , para poder ter 
muitas no már ; com a diferênsa porem j que In­
glatérra tem junto a s i , e quáze á vista as Nasoes 
suas inimigas, e suas riváis, que fácilmente podem 
fazer um dezembárque nas suas Costas : Portugál 
tem as suas posesôes muito longe , onde se po­
dem socorrer mútuamênte, e unir as forsas do már 
com as da térra nas ocazioes precízas \ perdido um 
soldádo j pode ter logo dois, e três fortes , saos, 
e robústos .

§ X X I . Náo asím as Nasoes inimigas de Por­
tugál , ás quáes será precízo levár de muito longe 
víveres corrompidos  ̂ soldádos cansádos , e doentes 5 
“dos quáes perdido álgum , náo averá outro que substi­
tua o seu lugár \ o que tudo é máis uma vantágem, 
que tem Portugál a respeito de Inglatérra.

§ X X I I . As outras Potências marítimas , Casté- 
l a , Fransa , c Olânda, por iso que confínao com
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muitos vezínhos por térra , precízao de muitas for- tiíicasoes bem guarnecidas, e de grandes exércitos bem providos, prontos sempre a marchar para ou repelirem os seus inimigos, ou se defenderem dos seus atáques . E’stas muitas forsas de térra fázem de necesidáde diminuir as do már: o que é menos uma vantágem daquélas Nasóes maritimas a respei­to de Portugál.

C A P I T U L O  III.
A N E U T R A L ID A D E  D E  PORTUGAL E ’ MUITO IN T E R E S A N -  

T E  A  TODAS AS NASOES M A R IT IA IA S ,

,  i . T  O DOS OS Estados da Europa não pó- dem economizar bastântemênte as suas despêzas * porque álêm das anuáes, e da sustêntasão das suas Tropas em tempo de pás; lhes é necesário, ou ter sempre guardádo , e pronto para quálquér guérra um rico Erário , como perdido para o Comércio ; ou individárem-se máis , e máis , cavando todos os dias a sua mina . Eles estão como encravádos uns nos outros , sempre cheios de susto; quálquér chóque de uma párte os abála, e fás tremer a todos.§ II. Uma Potência, cujos Estádos estão si- tuádos entre duas, ou máis Potências Beligerantes, vê-se muitas vezes constrangida, ou a entrár em guérra, ou a dár paságem pelos seus Estádos ás Tropas de umas contra as das outras : mas como éstas
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’ quáze sempre estrágao o País por onde pásaò , ■« 
principálinênte o neutrál, por iso que o nao repú- 
táo seu amigo ; se vê logo o Paíz neutrál obri- 
gádo a seguir um partido , para se nao ver pizádo 
por dois : então toda a prudência de um Principe 
Sábio, Amigo e Pái dos seus vasálos, nao os po­
de muitas vezes sálvár de um semelhante ílagélo.

§ I I I . Portugál situádo em um canto, sem es­
tas comunicasocs de uns para outros Estádos pelas 
suas terras  ̂ está como livre de todo o choque * ele 
se vê rodeádo de dois Amigos ; um que lhe franquêia 
todos os pásos ; o outro , que pela sua grande má- 
sadhe serve como de baluárte para rebatêr os con­
tragolpes do N orte. Portugál em íim pela sua fe­
lls situasão participa do bom, que tem a Europa ; 
das ártes , das ciências , e do Comércio ele par- 

■ ticípa iguálmênte : do mál porem , das guerras pa- 
.rêce estárfóra da Europa, separádo , e independên- 
te .

§ IV  . Pelo que pertênce ás Potências Maríti­
mas Beligerantes pode Portugál conservât a sua neii- 
tralidáde , sem que álgúma délas o posa fácilmênte 
obrigár a entrât em guérra : porque ou ésa Nasao  ̂
que pertênde obrigár a Portugál, tem contra si um 
inimigo forte ; ou nao . Se o inimigo é forte , c 
que por iso péde socorro contra ele , nao lhe po­
dem sobejár forsas para ao mesmo tempo atacár, e 
obrigár á Portugál a entrât em guérra .

§ , V  . E  se o inimigo não é muito forte, nao 
é necesário juntár 'tantas forsas , nem apertar com 
.um amigo até .o ponto de perdêr a sua amizade :

por-
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porque alem desta perda  ̂ irá aumêntár-ihe o nümc' 
ro dos seus inimigos j e cauzár-lhe danos irrepará­
veis .
- §  ̂V I . Uma Nasáo Alarítima y ainda que máis
pequena y e menos poderóza, sómente pela sua si- 
tuasao local pode cauzár danos gravísimos a uma 
outra 5 ainda que maior, e máis .poderóza . Bem pe­
quenas , e bem pouco poderózas sáo Tunes, Tri-' 
p o li, e Argel ; e com tudo élas tem posto em con- 
tribuisáo a qiiáze todas as Potências da Európa ÿ só- 
inentc pela situasao vantajóza dos seus Estados , e 
pelo método de fazer a guerra por chavécos, ou 
por pequenas embarcasóes armádas .

§ Y l l . Portugal é senhor de muita párte das 
Cóstas da América, da A ’ frica, e da A ’z ia , e das 1’llias adjacentes no máis estreito do már Atlântico 

I  todas com muitos pórtos grandes, e pequenos. Sc 
naqueles, que forem máis vezínhos á escála geráí 
dos navios do Comércio daquélas Cóstas , e das Pn- 
dias, se pozérem algúmas Iragátas, ou álguns peque­
nos corsários, que como da sua cáza sáiao a fazer 
o seu corso ÿ porão sem dúvida em consternasao o 
Comércio de quálquér Potência ainda das máis pode­
rózas da Pâurópa .

§ V III . Não seria prccízo que Portugál armá- 
se á sua custa , ou dos seus vasálos todos cs na­
vios , ou chavécos necesários para aquele corso ; 
bastaria que permitise , que armadores estrangeiros 
debáixo da sua bandeira fizéscm suas as prezas , e 
que fosem protegidos naqueles pórtos . Portugál por 
este método tería uma grande vantágem sobre os
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seus inimigos; por iso que atacava de sua cáza^^e 
de perto; e' eles de muito longe . Eles se veríáo 
mesmo na necesidáde, ou de comboiár os seus na­
vios de Comercio com fragatas  ̂ ou naos de guer­
ra ; o que, álêm de lhes fazer muitas despêzas, seria 
um empate ruinôzo para o seu Comércio ; ou veríão 
■ çom sentimento tomarem-se-lhe os seus navios, uns 
depois dos outros.

§ I X .  E  pelo contrário a amizáde de Portu- 
gál para com as Nasôes Maritimas será sempre u til, 
quando náo ccmo Aliádo, ao menos como Neutráh 
A ’lcm dos interêses , que todas tírao do seu Co­
mércio , e dos seus portos em uma das melhóres si- 
tuasoes da Europa ; e nos dos seus dominios ê spa- 
Ihádos por quáze todo o mundo, para se refazêrem 
do necesário os seus navios de guerra, e de Co- . 
mércio ; a fé , e a leáldáde Portugueza é de um preso 
inestimável.

§ X . Em todos os tempos, em que as Nasoes 
Marítimas se acháráo em guérra, sempre a bandei­
ra Portugueza , tremulando por entre elas, prestou 
os seus bons ofícios a todas \ a nenhuma oiendeo» 
Nésta ultima guérra, em que as primeiras Potências 
Marítimas da Fi«urópa Castéla, Inglaterra, Fiansaj 
c Olânda trabálliavao por se arruinár, Portugál obser­
vou a máis rigoróza neutralidáde . Os Negociantes 
Portuguézes, sempre fiéis á sua palávra , sustcntá- 
ráo díTsua párte a onra da Nasáo : eles tivérao nas suas 
máos os vínculos , que ligávao o Comércio de todas 
élas ; eles os conservárão ilézos, sem já máis consen­
tirem , que álgúm. deles se quebrase pela sua parte»

%' ■-
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§ X I . Finálmente se Portugal conservar uma 

marinha respeitável de guerra , e de Comércio, re­
nunciando todo o espírito de conquista , conten- 
tâiido-se com o m uito, que pcsúe em todas as 
quatro partes do mundo; promovendo por todos os 
meios as riquezas, que as suas Posesoes sáo capa­
zes de produzir ; conservando os seus vasálos em 
pás 5 c socego na fruisao dos seus bens, economi- 
zándo as suas fábricas para as manufaturas necesá- 
rias j deixando as de luxo para os Estrangeiros  ̂ pa- 
i*a que eles por esta porta entrem a comprár o nó- 
so supérfluo , e se interésem comnôsco no Comér­
cio gerál das Nasões : póde-se dizer com coníiân- 
sa , que Portugál nao será inquictádo  ̂ e que todas 
as Nas6es se interesarao na sua conservasao  ̂ como 
na própria de cada uma .

'i
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S O B R E

O PRESO DO ASUCAR.
( Foi pihlkdàa por ordem da Academia R . das Siéii-̂  

cias em 17 ^ 1 y agóra sde nóvaménte corregída y 0 
acrecentdda )

P elo  mesmo A u to r ,
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F l

oDos sabem do alto preso a que tem subido 
o asucar em toda a Europa  ̂ (i) pela dcsgrasáda 
revolusao das Colônias Francêzas nósas maiores ri- 
váes neste gênero de agricultura ; e pelas grandes 
inundasòes y que tem avído nas Colônias Espanhô- 
las ; e nas Inglêzas pelos furacões de vento muito 
fôrtes.

Portugál como uma das primeiras Nasoes 
agricultoras , e Comerciantes deste gcnero tem 
tirádo y e irá tirando grandes interêses , cm quan­
to as circumstâncias nao mudarem. E ’ agôra um 
problema ,  ̂ se se deve , ou nao táixár o asu­
car ?

Dizem alguns que sim , porque a experiên­
cia tem feito ver , que um gcnero de Comércio 
levádo a excéso , excita lôgo contra si a rivalida­
de das outras Nasoes ; e fás que os comprado­
res dese gênero ou se dispensem dele , se pô- 
dem y ou trabálhem com todas as suas forsas, 
para o avêrem por um preso mais cômodo y e 
máis barato.

( i)  Em Paris se está vendendo a 400 reis o arráteJ  ̂
« nésta Corte a 140 ; e a 160 léis.
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Que cste esforso geral fará descobrir meios 

dc aumentar a abundância dcse género , até rcdu- 
zílo a um preso tao baixo , que fása, se for posí- 
v c l , arruinar ese ramo do Comércio da Nasao am- 
bicióza 5 que levou o seu género a um preso exce- 
sívo.

Isto sâo verdades elementares , que se nao 
podem negar ; pois que todos sábem, que o prin­
cipal objéto do Comércio é trazer a abundância ao 
País da carestia, e fazer que cm hum País nao ája 
supérfluo, e que no outro nao ája fálta.

Mas como a táixa do asucar posa nas circum- 
stâncias prezcntes atár as mâos , ou pór um freio 
a ésa cubísa, que se téme das Nasces Comerciân- 
tcs 5 é que eu nao poso entender : pois que é in­
dubitável 5 que para qualquér género de Comércioí 
excitár a cubísa do Negociânte, nao é necesário que 
suba a um preso exccsívo; mas sim bâsta que che­
gue a um preso que dé lucro.

Logo todas as vezes que a táixa fose ( como 
oje de justísa devería ser) máis asíma do ordinário 
do tempo da abundância , ficaria sempre existindo 
uma porsáo de fermento muito bastânte para fazer 
excitár a cubísa do Negociânte, e por consequên­
cia seria de pouco , ou nenhum efeito o remédio 
da táixa ; visto que ele nao cortáva pela raís a ori­
gem da cubísa.  ̂ ;

Ainda digo máis ; o remédio da táixa do asú- 
car nas circumstâncias prezéntes nao só seria pre- 
judiciál para a agricultura , e para o Comércio)da 
Nasao, mas até mesmo para os Nacionáes consul'

tio :

\
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midôres deste gênero ; pois que quanto má.is bai­
xa fose a táixa em Portugal , tanto mais dcprêsa 
os Negociantes Nacionáes, e Estrangeiros o leva- 
ríão para fora do Reino  ̂ para tirarem um maior 
interêse do subido preso , em que ele se acha ofe 
em toda a Europa , e ainda na A ’frica : (2) e cés- 
ta sorte se verião em bem pouco tempo os consu­
midores da Nasão sem asücar  ̂ e os Agricultores 
sem dinheiro, ou ao menos sem o exeéso da tái­
xa , ou sem aquele maior interêse  ̂ que podiao ti­
rar do seu gênero.

Dizem alguns ; que entretanto virá vindo máís 
asúcar :  ̂ mas de donde ? A  eana , de eujo extráto 
se fás o asúear, nao prodüs em toda a párte ; cia é 
só própria dos Paizes quentes ; e nao ê̂  uma cul­
tura tão fácil y que se fása dentro de trcs ou dc quá- 
tro mezes.

Nas Colônias Estrangeiras desde a sua plan- 
tasão até á sua colheita se pásao máis dc i 8 . e  de 
20 . mezes, (3) e outro tanto tempo para se reduzir 
a asúcar , fazêlo branco, encáixár, e conduzilo pa­
ra a Európa ; álêm das fábricas , que é necesário ter 
lógo promtas para a sua manufátúra : o que tu­
do se não fás em menos de tres anos.

Neste ano não sobejou asúcar nas Colônias 
Agricultoras , antes pelas dezórdens sabidas , e gran­
des inundasoes , que nêlas cuvêrão , fáltou de repên-

'ft
f ^

(2) Em Salé está a 400 reis o arrátel.
(3) Labat Voyage aux Isles de I'/lnwriq . tom . 3. 

chap. 5 . du Sucre pag. 14c.
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te muita parte do que éra necesário para o con­
sumo anual da Europa. O corte, ou a colheita da 
cana nao se fás todos os dias , só se fás cm um 
cérto tempo do ano; a perda de uma colheita, ou 
de uma safra nao se repara em dous nem em trcs 
anos (4) . Logo cm quanto nao chega a outra safra , 
ou em quanto se nao repáraó estas perdas,  ̂ onde 
se áde ir buscar máis asucar ? Dizem uns que da 
Ihuiia; outros que das plantasoes, que se ao de 
fazer na nova Colônia da Serra Leoa na Costa 
d’A ’frica.

(4) Os que tem conhecimento das plantasoes das ca­
nas de asiicar sábem que um dos maiores lucros delas 
são as socas , ou as canas , que rebentão dos olhos , ou 
pimpolhos , que fícão nos pés , ou nos pequenos troncos 
das canas , que se córtão ; não só por serem as socas 
uma produsão espontânea da Natureza independente de 
uma nova planrasão ; mas também por ser uma produsão 
tanto maior, quanto é maior o número dos ólhos , ou 
pimpolhos, que vingarão em cada pé, ou tronco , que 
ficou da cana cortáda ; e se a térra é boa , ainda é maior 
a produsão da 2.̂  e da 3.  ̂ soca : a cana sóca é sem­
pre máis doce , e por consequência contêm em si máis 
partículas de asiicar , do que a da primeira plantasão ; e 
por iso o rendimento daquela é sempre á proposão maior 
do que o désta: perdida pôis , ou destruída toda a cana 
de uma sáfra , ou colheita de um ano, não só se pérdem^pa- 
ra lógo todos os lucros désa sáfra , ou colheita ; mas tam­
bém se deixarão de lucrár para o fimíro rodos os mul- 
tiplicádos lucros das sócas , que aliás rebentaríão dos tron­
cos désas canas, se élas não fosem arrancadas, ou des­
truídas pela intempérie dos tempos , ou por quálquér ou­
tra cáuza. . . '
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Isto so serve de provar a grande falta, que á 

de'asiicar'na Europa, e na America: más nao que 
estes' meios sêjao capazes de arruinar o nòso Co­
mércio neste' gênero , nem que os asúcares dá A ’zia , 
ou d’A ’ frica pósao entrár com os nósos em .concor­
rência , ao menos nestes 1 0 .  ou 1 2 .  anos: oxalá 
só Portugál fora senhor deste'ramo de Comércio .
- O asúcar das 1 ’ndias Orientáes é muito infe­

rior ao nóso em bondade, e qualidáde ; (5”) as des- 
pêzas, e riscos desde o Brazil até' á Europa sao 
nada'em comparasáo das desde o Ganges até o Té- 
jo . O asúcar da Costa d’A ’ frica ainda se náo sá- 
be que tál será; ainda se ao de estabelecer as Co­
lônias ; ainda se ão de amansár as térras para as 
fazer próprias para a cultura do asúcar ; (6) ainda 
se ão de fazer as fábricas , ainda se ao de procu- 
rár os, Méstres- para élas e t c . : é nccesário ser mui­
to puzilânime., para ter medo destes fantásmas.

Dizem outros que é nccesário proibir a expor- 
tasão do asúcar para fora do Reino , ou ao menos, 
até um cérto número de cáixas .  ̂Com o, ou com que 
justa razão’, se^^poderia nas circunstâncias prezéntes 
obrigár o Negociante a vender o seu gênero sem 
lucro, e tálvês por menos do que comprou no Bra­
zil com a tensão ao subido preso da Europa , con-,

- íládo na boa' fé , e na liberdade concedida ao Co^
mércio:  ^

 ̂Como em tál cázo se podería evitar ó con-

“'X rt' Labat tom. 3. pag. 127.  ̂ ;
Lábat d. tom. 3̂ ;pag.‘ 127.

-,a ;
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trabârído ?  ̂ como acautelár que os Negociantes ain­
da Estrangeiros o níío fosem fazer até mesmo nas 
Costas do Brazíl ?  ̂ Que vigias , que guardas 
náo seríao necesárias, para evitár que o Agricul­
tor o não vendése a quem melhor lhe pagáse o 
seu géiicro ? O contrabando .do tabaco é uma pro­
va desta verdade ; o tabaquísta nao poupa di­
nheiro , o contrabandista nao téme castigos ; Quis^ 
quis hahet nimmos fe l ic i  navigat aura y dise Petrònio 
A ’rbitro. •

Alas supônha-se que nada disto aconteceria ; 
^\Que utilidáde seria para a Nasao tirár da boca do 
Agricultor carrcgádo das muitas , e grandes despê- 
zas , que comsígo trás a fábrica do asúcar, para 
meter na boca do rico , e do fárto , que vive no 
meio do luxo ?

Dizem álgúns, que o asúcar se tem feito um 
gênero da primeira necesidáde , c que por iso é ne- 
cesário táixálo ♦ Desta sorte seria precízo táixár o 
haetao no tempo do Inverno ; e a seda no tempo 
do Verão . Mas chaniem-lhe como quizérem ; as pà-- 
lávras não múdão a escncia das côizas : a verdáde 
c que o asúcar é de uma necesidáde reál para o 
Agricultor ; e de uma necesidáde fátícia, e de 
mero gosto para o consumidor :  ̂ e nestes dois 
extremos não deverão prevalecer os direitos da 
propriedáde ?  ̂devêr-se-ão atropelár direitos tão 
sagrádos ?

A  fábrica do asúcar é por sua natureza mui­
to dispendióza ; éla pede muitos brásos, muitas for- 
sas 5 e grandes fundos 3 e com tudo os seus lucros
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não correspondem ás suas grandes despêzas (7 ) .

(7) Labat d . torn . 6  . chap . i . pag . 47 . Qu" on 
compare la dépense d'une Sucrerie , et celle d'une Câ  
caotiere qui auroient donné le même revenu , et Von 
verra par la difference qui se trouvera entre Vu- 
ne , et Vautre , qu'fane Cacaotiere est une riche mine 
dé or , pendant qu'une Sucrerie ne sera qu' une mine de ̂ . , . , , ■ .A ’iêm das despêzas necesárias sinda se fàzcm mui­
tas por fáita de método na coristrusão das fornalhas das 
cáldêiras, em que se purifícão os caldos para o asúcar. 
E  suposto já em álgúns engenhos, con o vi no Rio de 
Janeiro se fázem as fornalhas com áigiim método, for­
mando uma abóbada, stb.e a quál esiao ascntádas as 
táixas , dividida em cinas pártcs por um crivo de tijo­
los , que sérve não só para têr sobre si a lenha, que 
consérva a. chama; mas também para dár paságem ás 
cinzas, que cáem para a parte inferior da abóbada cha­
mada vulgármênte cinzeiro , comtüdo ainda tem mui­
tas imperféisões , que é necesário remediar, para se 
evitárcm os muitos disperdicios de lenhas , dos servisos 
dos escrávos, que as córtao, e dos bois, que as condu­
zem . 0 1 . °  erro consiste em deixar aberta a boca da 
fornalha depois de se lhe têr metida a lenha necesá- 
ria ; pois que devendo aprovéitár-se toda a forsa , e 
atividáde das chamas cm fazer ferver os cáldos das tái­
xas ; se pérde muita pcárte das chamas , que retrocé- 
dem pela boca da mesma fornalha . Este erro é fácil 
de remediár-se , fazendo a boca da fornálha a máis pe- 
quêna posivel ; para com máis coinodidáde se podêr ta- 
pár com uma chápa de férro , depois que se tivér me­
tido a leqha necesária para conservár a chama : déve-se 
porém têr abérta e dezembarasáda a porta de báixo do 
chamádo cinzêiro , para por éla entrar o ár para condu­
zir a chama e o.fumo, até sair este pelo álto da fumi-
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Não á um trabálho mais rude, nem mais vlolên-

né, ou boêiro, como alí vulgármênte se chama. O II 
erro consiste em se meter nas fornáihas muita lenha des- 
necesária; e, o que é pior, grandes toros de madêira ver­
de , que álêm do grande trabálho de os cortár , de os 
conduzir, e de os meter nas fornáihas , dão um fumo 
tão groso, e tão espêso , que máis sérve de apagár do que 
de aumêntár a chama: este erro tem o seu principio na su- 
pozisão em que álguns estão, de que quanto máis lenha 
máis chama , e quanto máis chama máis férvem os cál- 
dos : porém logo que se souber, que todo, e quálquér 
liquido quando chega a ferver não aumenta máis de ca­
lor; por exêmplo, a água depois de estár fervendo em 
borbotoes , por máis que se lhe aumente o fogo não re- 
cébe máis gráos de calor; se conhecerá que básta conser- 
vár os cáldos no seu maior gráo de fervura, sem que se- 
ja necesário meter máis , e máis lenha ; porque toda é 
perdida principálmênte os grandes toros verdes. O III.° 
erro consiste em se fazer a fornálha , ou o canál por 
onde pása a chama , todo iguál desde a sua boca até a 
sua fuminé ou bôeiro , o que fás que a chama corren­
do como inclinada para a párte da fuminé pása com 
uma grande rapides , sem aquêntar bastânteménte as tái- 
xas , que é o fim principál : este erro se remedeia fá- 
cilménte formândo-se de báixo de cada táixa uma abó­
bada , ou um forno com aberturas proporcionádas de 
umas para as outras , para dár paságem ás chamas des­
de a primeira até a última , mas sempre de sórte que 
a abertura por onde entra a chama seja álgúm tanto 
maior, do que a outra por onde éla sáe; porque a cor­
rente da chama , á maneira da de um rio , achândo-se 
um pouco embarasáda em cada abóbada , necesáriamén- 
re á de reHuir, e subir por uma , e outra párte da 
abóbada , até formár um fogo de reverbérió fortisimo 
no fundo de cada táixa, que é o íiin que se quér :

1.
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t o ;  os trabálhos das fórjas do ferro, e.das fábri-

o mesmo sucederá na 2.^, na 3.  ̂ , e na 4.  ̂ íáixa, e 
désta sorte com pouco fogo se fará um grande efeito. 
E ’ necesário perêm advertír-se  ̂ que a abóbada da pri­
meira táixa junto á boca da fornálha seja sempie luaiór 
do que a das outras , e com a grandeza necesária pa­
ra nela se acomodár toda a lenha, que for prccíza pa­
ra conservár os cáldos sempre fervêndo , ou no gráo 
de calor , que se quizér. E  suposto cada táixa déve 
ter o seu gráo de caiôr particulár conforme o pento 
máis , ou menos álto , que se quér dár aos cáldos de 
cada táixa \ conuúdo este gráo de calor em uma mes­
ma fornálha se pode muito bem porporsionár , disfon- 
do-as de sorte , que as táixas , ás quáes se quizér dár 
um maior gráo de calor , deverão fícár máis pérto da 
boca de fornálha , e com uma . maior parte dos fundos 
descobertos á ásao do fogo; e pelo contrário ^aquélas , 
ás quáes se quizér dár um menór gráo de calor , deve­
rão ficár máis pérto da fuminé , e com uma menór pár- 
te dos seus fundos descobértos . Veja-se Baumé Mem. 
sur la m eill. manière de constr . les alamb . et jour- 
neaux : Demachy P Art du â istill. d? eaux-fortes : e En­
cyclopédie art. Sucrerie.

E  como ordináriamente nas càzas das câldêiras á 
muito fumo, que incomóda aos mesmos, que trabálhao, 
para se evitár isto, será muito util que a fuminé páse 
asíma dos telhádos ; não só para lansár longe o fumo, 
mas também para conduzir as chamas máis asíma . E ’sta 
fuminé porém nao é necesário que seja uma grande má- 
sa informe, básta que tenha o seu diâmetro um pouco 
menór do que o da boca do cinzéiro, por ond^^g^tra 
a grande coliina de ár que condüs as chamas ; e ^ d e  
ser quadrada , ou cilíndrica , cingída cem uma simiálha 
na altúra de um ómem , para sobre éla se porem as luzes 
necesárías para de noite se alumeár a cáza das Cáldéiras *
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cas de vidro nao tem comparasao com as do asú- 
car (8). *

• A  esperânsa de um dia felís é a que ,máis 
anima ao ómem nos seus trabalhos: (5>) cortar ao 
Agricultor esta esperânsa , pela táixa do seu gênero , 
é cortár ao consumidor dese gênero aqueles mesmos 
brásos que máis trabalhávâo para o seu regálo .

Dizem álgúns que o álto preso do asucár é 
só util para os nósos Negociantes, mas nao para 
os nósos Agricultores do asúcar; por estár este gê­
nero táixado por uma Lei no Brazíi. Supônha-se 
por um pouco que asím é : ;  por ventura os nósos 
Negociantes nao trabálhao também cm benefício 
da Nasão ? eles só dévem estár sujeitos a perder, 
c nao a gánhár? Proíba-se o monopólio, proíba-se 
a fraude , mas não os lucros de um Comércio lí­
cito , que a todos é livre .

Alas tornando á dita L e i : êla só pós uma tái­
xa , para que os Negociântes , que muitas vezes
maliciózamênte adiantávao dinhêiros aos Agricultô-

(8) Em quálquér gênero de Agricultiira um escravo nao 
trabalha máis de doze oras por día; na fábrica de asiicar 
trabalha dezoito oras seguidas : este trabálho por sua na­
tureza excesívo abrevia a vida dos escrávos , extingue nos 
Páis, e nas Alais o gérmen da propagasão, a quál aliás é 
um dos maiores socorros para o servíso das mesmas fá- 
brm^. V Labat d . tom.  ̂ . chap . 5'. du sucre pag . 209 .

T^T fih^ de pástos que muitas vezes â nos anos de 
grandes secas , cáuza também gravisimos prejuízos aos 
Proprietários dos engenhos , princípálmênte aos que os 
Lázem trabalhár com bois, ou com bestas.
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res do asúcar, não abuzásem da neccsidãde deles  ̂
nem Iho tomásem em pagamento por menos da di­
ta táixa .

Mas esta com tudo só tem lugar , quando o 
asucar é comprado dentro do m.esmo engenho, cu 
fábrica ; mas nao depois que o senhor do engê- 
nho 5 ou o Agricultor do asucar fás com ele as des- 
pêzas dos cáixões, condusóes por terra, eporm ár, 
álêm dos muitos riscos, que corre por sua ccnta até 
o pôr no Trapíxc, ou no armazém público da ven­
da: porque já  então cada um vende pelo máis que 
p>óde asíma da táixa , cu pelo preso, que corre; co­
mo todos os dias se está praticando naquelas prá- 
sas .

Do expendído fica manifesto o quanto seria 
prejudicialísimo a Portugál , e quáze mesmo im­
praticável nas circunstâncias prezéntes, pôr-se uma 
táixa no asúcar , pois que sendo como é um gê­
nero de Comércio de quáze todas as Nasóes, (p) 
só a convensão gerál de todas as Nasóes é que o 
póde regulár; principálménte quando uma Nasao 
não é ,a só Agricultôra^ ou a unica senhôra dese 
gênero : de outra sórte a Nasão , que se quizêr opôr 
á torrente das outras, ou á de ser pizáda pela mul­
tidão das concorrentes , ou á de seguir o impul­
so , que elas lhe derem .

(9) Os Portuguézes, Francézes, Espanliêes, Olancézes 
Inglézcs, Dinamarqnêzes rodos niéicm na Európa asú- 
cares das suas Colónias d’Aiiiérica , e alguns os trázen:i 
da Alexandria.
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Eis-aquí a razão porque os gêneros álfande- 

gádos não pódein ser reduzidos a uma táixa certa. 
Eu pásD a mostrar o cpianto será util a Portugál 
que o asúcar suba ao máis alto preso posível.

Os Portuguêzes, e os Espanhóes , que pri­
meiro descobrirão a Pndia, fôrao também os pri- 
jnciros j que aprenderão dos Endios o modo de cul­
tivar , e Fabricar o asúcar, e o viérão ensinar á Eu- 
rí5p a , e estabelecerão fábricas nas Plhas da Madêi-
ra  ̂ e das Canárias.

Depois pasândo á América, onde achárão ca­
nas de asúcar nacidas naturálménte, (10) estabele­
cerão novas fábricas pelos anos de i5'5'7 , ( 1 1)  e

\

(10) No Rio de Janeiro ainda antes de lá entrarem os 
Portuguêzes, ou álgúns outros Européos avião já canas 
de asucár, como atesta Leiy um dos companheiros de 
Villagagnon, que primeiro entrou nacjuéla Baía em j  de 
Novembro de 155) . Vej . a sua Hist . Navigat . in 
B rasil, cap . 8 . Sacchari cannis , quarnyn copia nohis' 
suppetebat. etc . e no cap . 12 . Sacchari qtioque cannae 
optime in illis terris crcscunt, et maxima copia. O Bri­
gadeiro Antonio d’Almeida Lára , o priméiro que culti­
vou as canas de asúcar no Cuyabá , nao achando canas 
algumas de asúcar, nem sendo conhecidas em todas aqué- 
las terras já entao abitádas pelos Portuguêzes , foi tirar 
as primêiras plantas das terras então abttádas pelo Gen­
tio Paresi.

( 11)  Lery estêve no Rio de Janêiro pelos anos de 
como ele dís no fim do Gap . 7 da sua Istória, já por 
aquêle tempo fazia mensao dos Engênhos de Asúcar , 
que os Portuguêzes tínhao em algumas partes do Brazil . 
Veja-se o d . no Gap. 12 . Nos Galli et hominibus et 
'machinis ad eliciendum saccharum idoneis nondum esse^

aperfcisòárão >
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aperfêisoárão tanto os seus asúcares, que excederão 
iníinítamênte em beleza, e em bondade aos das Tn- 
dias Orientáes ( 12 ) .

E ’sta bondade com tudo provem mais da qua- 
lidáde do terreno , do que da mão do Agricultor, 
ou do Fabricante : porque a cana , de que se ex- 
íráe o asúcar, segue a natureza dos frutos , cue 
ainda que sêjão da mesma espécie, são com tudo 
máis , ou menos doces, conforme a quaiidáde dos 
terrenos .

Um arrátel de asúcar, por exêmplo"^ muitas 
vezes adósa máis do que dois arráteis do de outro 
terreno , como a experiência fás ver todos os dias 
nas confêitorías. E ’sta preferência , que indubitá- 
velmênte tem os asúcares do nóso terrêno a res- 
pêito dos outros, (13) é um dom da naturêza de 
que a indústria estrangêira nos não póde privar .

Os Olandêzes tendo aprendido dos Portuguê- 
zes em Pernambúco a fabricár o asúcar, depois de 
expúlsos desta Capitania pelos Pernambucanos em 
iÓ 5'4, (14) fôrão ensinar aos Francêzes da Plha 
de Guadalupe, e da Martinica , e aos povoadôres 
das outras Plhas daquêle Archipelago; e pelo mes­
mo tempo estabelecêrão também os Inglêzes fábri-

ftius instructí , ut sunt Lusitãfü in i i s , quos occupant 
apud Barbaras , locis .

(12) Labat d .  t. 3.  pag. 127.  129.
(13)  Dictionn, Univers. du Coynmerce t . 3 . pag . 870.

col.  2 .  Le plus belle {sucre) -vient du B rés il.
' (14) Castnoto L u s it . párt. i .  liv. 10 . art. Mili­

tares . pag, 689 .
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cas de vasiicar nas rihas de S . Cristóvão  ̂ e de Bar­
bada (15").

Mas a tempo em que as nósas fábricas de asú- 
'car se achávão já muito melhorádas , com mais de 
5)7 . anos de adiantamento 5 do que as de todos os 
Estrangeiros, e nós quáze senhores únicos deste 
Comércio , se descobrirão, para nós desgrasadamén- 
te , as Minas do Oiro , que nos fizérão desprezar 
as verdadeiras riquezas da Agricultura , para traba- 
Ihármos nas de méra reprezentasao ( 16 ) .

A  riqueza rápida daquélas Minas j que tanto 
tem aumentádo a industria dos Estrangeiros, cha­
mou a si quáze todos os brásos das nósas fábricas 
de asúcar r este cégo abandono fês que élas fosein 
lógo em decadência (17) .

Desde esta época fatál para a nósa Agricultu­
ra , os Estrangeiros, sempre ábeis em se aproveitar 
do nóso descuido, trabalhárão com todas as suas for- 
sas por nos arrancárem das mãos os nósos grandes 
ramos de Comércio. A  isto acrecêo máis em favor 
deles a pás de Rysw ick feita em i 6 ^ y , entre a 
Fransa, Espanha, Olânda , Alemânha, e Inglatér-
ra , que lhes deo máis tempo para melhór se esta­
belecerem .

Os Francêzes fizérão lógo tantos progré-

(15) Labat t» 3 . pag. 180.
(16) Montesq . E s p r it  des L o ix  liy . 2 1 .  art. 18 . 

Labatd. t, 3. pag. 323.
(17) Pita H is t ,  da A m erica P o rtu g , liv. 8. num » 

i l l e  seguintes,
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SOS, que eles mcsinos diziao, quc, sc aqucla pás 
tivése durado máis tempo, as fábricas dc asú~ 
car teríáo sido para eles um scgúado Peru ( 18 ) .  
Mas se nós oje hem calcularmos os nósos interêses, 
este Peru pasará para Portugál.

Nas Antílhas desde que se planta a cana até 
que se corta, se pásíío máis de 10 .  e de 20 . Ine­
zes; (19) 00 Brazil náo pása de 1 2 . até 14 . me- 
zes , ( ou, como lá se dís , de dois Aíársos ) , no 
que já  se vê que 'a natureza trabálha máis em nó- 
so favor , ao menos quáze uma tersa párte ; e por 
consequência aquilo que eles fázem em tres anos, 
nós fazêmos em dois .

Portugál que primeiro descobrío a Cósta de 
A ’ frica , ainda oie consérva as melhóres Colônias dos7
resgátes dos escrávos, que lhe produzem brásos com 
menos despêzas, do que ás outras Nasócs. O Bra­
zil está defronte de A ’ frica, comunicândo-se por 
uma navegasáo máis breve, e em todos os tempos 
do ano: o que tudo, dádas as mesmas proporsócs, 
produzirá máis em nóso hivôr uma outra tersa párte.

O nóso continênte do Brazil é muito dilata­
do, e por iso nos podêmos alargár, e escolhêr ter- 
rênos próprios para as canas á nósa vontáde: e pe­
lo contrário a maiór párte dos Agricultores nósos 
riváes , por iso que vivem insuládos, vivirao sem­
pre limitádos , e cercados de mar.

Contra eles acréce máis que os furacões de

(18) Labat d .  tom. 3 .  pag. 324
(19) Labat d .  tom. 3. pag. 120.
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vciito, muito frequentes naquelas Colônias desde o 
meio de Julho até o de Outubro , (20) lhes arrân- 
cao as searas , e muitas vezes os edifícios, e lhes 
cáuzáo todos os anos irreparáveis perdas estes mes­
mos furacões sao perigozísimos para a navegasao 
daquele Archipelago, (21) c por iso sao maiores 
as despézas dos seguros, que carrégao sobre as suas 
mercadorias .

Avéndo qualquer guerra entre aquelas Colô­
nias , além das perdas, que ela consigo trás, as suas 
plantasoes, e seáras sao muitas vezes quéimádas, e 
destruídas, pela facilidáde com que sao atacádas 
por todas as partes pelas náos inimigas ; prejuízos 
estes, que as nôsas nao sentem fácil mente, por se­
rem as nôsas Costas por natureza defendidas ou pe­
los grandes rochedos, ou pelos dilatádos báixos, e 
as nôsas plantasoes sao pela maiôr párte pelo inte­
rior do País.

O meio de promover, e adiantar a indústria 
da Nasáo é deixár a cada um a liberdáde de tirár 
um maiôr interese do seu trabálho : os Inglézes, e 
os Olandézcs , primeiros mestres da árte do Co­
mercio , tem dádo a todos estas lisoes.

Os Inglézes tem levado o seu férro polido a 
um preso cxcesívo ; eles já o fázem valer máis do 
que o ôiro : da mesma sorte os Olaiidézes a res­
peito das suas especiarias , que até multas vezes 
queimáo , e déitao ao már o excéso délas, para que

(20) Lnbat d. t.om . 2 . chap. 12 .  pag* 223
(21) Labat d. pag. 230.
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a sua mesma abundância os nao obrigue a abaixar de 
preso*. (22) eles nao témem a concorrência imaginá­
ria 5 espéráo que éla seja efetiva 5 para então go- 
vcrnárem a baiansa a seu favor .

Eles sábem que uma Nasao , depois que chega 
a ser unica senhora de um certo ramo de Comer­
cio , pode entáo dar a lêi como quizér, sem temer os 
csfôrsos , que contra éla íizérem as outras Nasóes.

E ’ necesário com tudo que éla, na ocaziao da 
concorrência, sáiba abaixar graduálmênte o preso do 
seu gênero favorito, até fazêr que a Nasao rival ou 
nao áche lucro, ou sucumba debaixo do pezo dos 
seus mesmos esfôrsos: o Comércio ségue a nature­
za de todas as côizas, que depois de tomarem uma 
cérta carreira , nao é fácil de as fazêr tornár

A  lárga experiência das Nasoes comerciantes 
tem feito vêr, que uma Nasao nao fas a outra um 
espólio désta naturêza, sem que ája ou álgüm des­
cuido , e má política da párte da espoliáda, ou ál- 
guma revolusáo imprevista, a quál nao podem acáu- 
telár forsas umânas .

Portugál perdêo a superioridáde da sua Agri- 
cultiira , e do seu Comércio, pela ceguêira com que 
corrêo atrás de uma reprezêntasao, e de uma som­
bra de riquêza , sem ver que dêixáva atrás de si 
o prcciòzo corpo que éla reprezentáva : sem duvi­
da porque a sombra parêce muitas vezes maior do 
que o corpo .

. (22) Bougainville Voyage aiHour du M onde. part. 2 
chap. 8. pag. 197.
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Peideo Portugal em consequência a superiori­dade da sua Marinha, porque um Navio carrega­do de ôiro nao ocüpa tantas náos, nem tantos mil omens, como uma frota de igual valor carregada de asúcar, cacao, café, trigo, arrôs, cárnes, pei­xes sálgádos &c . /A revolusão inesperada acontecida nas Colônias Francêzas é um daqueles impulsos extraordinários, com quê a Providência fás parar a carreira ordiná­ria das /Coizas i agora pois que aqueles Colonos es­tão com as maos atádas para a Agricultura, antes que eles principiem nova carreira, é necesário que apresêmos a nósa.O iiiterêse é a álma do Comércio; e como ele tanto anima ao Prances como ao Português, é ne- cesario deixar-llie toda a libcrdáde ao subido pre- .so do asucar j quanto ele ináis subir, ináis se au- inentarao as nosas fabncas, e o nôso Comércio.Em quanto os Estrangêiros reform ao, ou fá- !zem de novo as suas fábricas, e plantasoes, já nós lhes levamos a vantágem do melhor estádo das nó- sas . e se nos trabalharmos com indústria, e forsas iguaes as dos nosos rivaes, por iso que temos a na- turêza em nôso favor, ou sempre os avêmos de ex- cedêr em dobro, ou eles nos ao de ceder o campo.Para maior adiantamento do Comércio do asú­car , se déve também promover a cultúra do cacáo, canéla, baunilha, e café: todos estes gêneros dao as maos entre si j quanto máis se aumêntar o gos­to destes , tanto máis necesária se fará uma maior abundância daquele.

10̂
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Todos eles nácem e prodúzem muito no Bra­

zil : o café principálmênte vindo do R io  de Janei­
ro é superior ao melhor vindo de Móca : repeti­
das experiências feitas por bons conhecedores lhe 
tem dado toda a preferencia.

A  canéla do Brazil precíza de socorro supe­
rior ; seria necesário rebáixár-lhe os dirêiros das A l­
fândegas 5 e proibír-se a que vem dos Estrangei­
ros : e se é verdáde 5 como se dis , que os natu- 
ráes das Molúcas não estão contentes com os Olan- 
dêzes , bem pode ser que esta dezórdem entrégue 
máis deprésa a Portugal a superioridáde deste Co­
mércio 5 pela muita abundância  ̂ com que a nature­
za sem indústria, nem trabálho, prodús a canéla 
no Brazil.

Em suma, a ocazião agora nos dezafía: éla é 
ligeira, e volúvel; se se não lansa mao déla ̂  
ge 5 voa 5 e dezaparêce. \

F  I  M .
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II . Memórias fobre o modo de aperfeiçoar a manufaífu- 
ra do azeite em Portugal , remettidas á Academia 
por Joaó Antonio Dalla-Bella , Socio da mefma.j i.
vol. 4.° . . ................................................................480

III. Memória fobre a Cultura das oliveiras cm Portu­
g a l, remettida á Academia, pelo mefmo Author, 1.
vol. 4.° - - -  - - _ _ _ . _ _ _ > » _ _ 4 8 o

J V .  Memórias de Agricultura premiadas pela Academia,
2. vol. 8.° . ................................................................<;6o

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freirii , Hiíloria Juris Civilis
Luíitani Liber fingularis , i. vo). 4°. - - - - -  - 6^0

V I. Ejusdem Inftitutiones Juris Civilis et Criminalis Lu-
fitani , 5. vol. 4.° - - - 24CO

V II. Ofmía, Tragédia coroada pela Academia , /o//;. 4.° 240
iVIII. Vida do Infante D. Duarte , por André de Re­

zende , f o l b .  8 . ° - - - ......................- - - -  - iC o
IX. Veftigios da Lingua Arabica em Portugal , ou Le­

xicon Etymologico das palavras , e nomes Porruguezes , 
que tem origem Arabica, compofto por ordem da Aca­
demia, por Fr. Joaó de Souía, 1. vol. 4.° - - - - 480

X. Dominici Vandelli , Viridarinm Gryslcy Luíirani-
cum Linnaeanls nominibus illnflrarum , i. vol. 8.°- - - 200

XI. Ephemerides Nauticas , ou Diarlo Aftroncmico para 
o anno de 1789 , calculado para o meridiano de Lis­
boa, e publicado por ordem da Academia, i. vol. 4.®

O mefmo para o anno de 1790, i. vol. 4.° - - - - 6̂0
O mefmo para o anno de 1791 , i. vol. 4.® . _ - _ ^ 6 0
O mefmo para o anno de 1792 , i. vol. 4.° - - - - <̂̂0
O mefmo para o anno de 179:5 , i. vol. 4.® - - - - 560
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O mefmo pira o anno de 1794 , t. vol. 4.
O mefmo para o anno de 1795, i. vol. 4.°
X II. Memórias Economicas da Academia Real das Sci-

encias de Lisboa , para o adiantamento da Agricultura , 
das Arres , e da Induftria em Portugal , e fuas Con- 
quiftas vol. 4.̂  - - -  - -  - -  - -  - -  -

XIII. CoHecçáo de Livros inéditos de Hiftoria Portugue- 
za , dos Reinados dos Senhores Reys D. ]oaó I. , 
D. Duarte , D. Affbnfo V. , e D. ]oaó II. , 5. vol. foi.

XIV. Avifos inrerelTantes fobre as mortes apparentes , 
mandados recopilar por ordem da Academia, jo//?. 8.°^XV. Tratado de Educaçaô Fyfica para ufo da Naçaõ
Portugueza , publicado por ordem da Academia Real 
das Scicncias , por Francifco de Mello Franco, Corref- 
pondente da meíma, i. vol. 4.° - - - - - - -XVí. Documentos Arábicos da Hiftoria Portugueza , 
copiados dos originaes da Torre do Tombo com per- 
miífaó de S. Mageftade , e vertidos em Portuguez por 
ordem da Academia, pelo feu Correfpondente Fr. ]oaó 
de Soufa , i. vol. 4 . ° - -  - - - -  - -  - -  -XVII. Obfervações fobre as principaes caufas da decadên­
cia dos Portuguezes na Afta , efcritas por Diogo de 
Couto em fórma de Dialogo , com o titulo de S o l d a ­
d o  P r a t ic o  publicadas de ordem da Academia Real 
das Scicncias de Lisboa , por Antonio Caetano do Ama­
ral , Socio EíFeifivo da mefma, i. tom. in  8.P mat.

XVIII. Flora Cochinchineníis : fiftens Plantas in Regno
Cochinchina nafcentes. (^uibus accedunt alise obfervatac 
in Sinenft Império , Africa Orientali , Indiaeque locis 
variis. Labore ac ftudio Joannis de Loureiro Regiae 
Scientiarum Academiae Ulyftiponenfis Socii : ]uíTu Acad. 
R. Scient. in lucem edita. 2. vol. in  4.0 m a i. - - -

XIX. Synopíis Chronologica de Subíidios , ainda os mais
raros, para a Hiftoria, e Eftudo critico da Legislaçaõ 
Portugueza ; mandada publicar pela Academia Real 
das Scicncias , e ordenada por jofe Anaftafio de Figuei­
redo , Correfpondente do Número da mefma Acade­
mia , 2. vol. 4.° - - -  - -  - -  - - - -  - -XX. Tratado de Educaçaô Fyfica para ufo da Naçaõ
Portugueza , publicado por ordem da Academia Real 
das Scicncias , por Francifco Jofé de Almeida, Corref­
pondente da meíma , i. vol. 4,° - - - - r - -

6̂0
6̂0 .‘T

é
2400 )*'

5400

gr*

\ ?

y.
ti

480

T-

ih.
480

- - 2400

1800

560



X X I .  O b r a s  P o é t i c a s  de  P e d r o  de A n d r a d e  C a ir . ln ba  ^
p u b l icad as  de o r d e m  da A c a d e m i a ,  i .  v o l .  8.'  ̂ - - -  ^ o o

X X I I .  A d v e r t ê n c ia s  fo b re  os abufos  , e I c g i t i r r o  u f o  das
A g u a s  M i n e r a e s  das C a ld a s  da  R a i n h a  , publ icadas  de  
o r d e m  da A c a d e m i a  R e a l  das S c ie n c ias  , por  F r a n c i fc o  
T a v a r e s ,  S o c i o  L i v r e  da m e ím a  A c â d .  j o i h .  4 °  - -  U O

X X I I I .  M e m ó r i a s  dc  L i t te r a tu r a  P o r t u g u e z a  ,  4 .  v o l .
4 . ° ........................................................................................................................ 1 2 0 0

X X I V .  F o n t e s  P r ó x i m a s  do C o d i g o  F i l i p p i n o ,  p o r  J o a ­
q u im  Jo f é  F e r r e i r a  G o r d o  , C o r r e f p o n d e n t e  da A c a d e ­
m ia  , I .  v o l .  4 . °  - 4 0 0

X X V .  D ic c io n a r io  da l in g u a  P o r t u g u e z a  i . °  v o l . / o / ,  wat.  4 8 0 0
X X V I .  C o m p e n d i o  da T h e o r i c a  dos Lirr. ites , ou In tro -  

d u c ç á o  a o  M e t h o d o  das F l u c ç ó e s  por  F ranc isco  de B o r -
ja  G a r ç á o  S t o c k i e r ,  S o c io  da A c a d e m i a .  _ - - - 2 4 0

X X V I I .  Enscáio E c o n ó m i c o  sob re  o Comiércio de  P o r ­
t u g a l  ,  e  suas C o l ó n i a s .  -  - -  - -  - - -  - -  4 8 0

E ji:a Õ  d e b a ix o  d o  p r é lo  a s  f e g m n t e s :

A d i a s ,  e M e m ó r ia s  da A c a d e m ia  R e a l  das S c ien c ias .  U  v o í .  
T a b o a d a s  P e r p é tu a s  A f t r o n o m ic a s  para  u fo  da N a v e g a ç a ó  P o r -  

tu g u e z a .
Memórias de Litteratura Portugueza. 5.° vol.
M e m ó r i a s  para  l e r v i r  á H i í lo r ia  das N a ç ó e s  U l t r a m a r in a s .  
M e m ó r i a s  E c o n ô m ic a s  4 . °  v o l .

-4.

F e n d e m  f e  em  Lisboa n a  lo ja  d e  Bertrand j e em  Coimbra, 
t  n o  F o n o  ta m b ém  p e lo s  m efm o s p reç o s .
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